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Prof essôres 
Contra a 

Apelam 
Extinção 

ao 
do 

.Presidente 
"Peixe-Boi" 

O mamífero Trichechus manatus manatus e Trichechus ma­
natus latirostris ( as duas espécies) conhecido, popular�ente, co­
mo peixe-boi, em virtude do se_u f oc!n� de, aspecto bom no _e p_m­adotar O regime herbívoro, cuJa especie esta em fC;Se d� extin�ao, 
em todo O mundo, natadamente no Brasil. Entre 7:-0s,_ dois moti�os 
principais são apontados como. a �a�a dessa e:tinçao: a c_aça in­
discriminada e a reduzida prolifericidade ( a femea procria uma 
vez apenas, ao ano) .

Naturalistas e mem­
bros da Sociedade Pro­
tet.ora dos Recursos Na­
turais do Recife mani­
festaram sua reação 
contra a caça ao pei­
xe-boi, telegrafando ao 
Presidente Garrastazu 
Méd.ici apelando ao pri­
meiro mandatário da 
nação para que deter, 
m.lne a proibição à ca­

ça ao peixe-boi n o s 
rios pernambucanos. O 
telegrama foi remetido 
no nome dos professô­
res Geraldo Mariz, Luiz
Siqueira e O s v a l d o 
Gonçalves de Lima, 0 
primeiro, presidente e
êstes, membros da re­
ferida Sociedade. 

Inofensivcr 

Além do apêlo pro­
priamente d l t o, os 
membros da Sociedade 
Protetora dos Recursos 
Naturais do Recife de­
talharam aspect.os do 
mamífero: "Pel.Xe-boi, 
animal manso, inofen­
sivo, grande porte -
cêrca de 300 qullos -
A espécie está ameaça­
da de extinção mere­
cendo, por isso prote­
ção governamental". 

J': pensament.o do 
professor Geraldo Ma­
riz entrar em contatos 
com outros órgãos go­
vernamentais encarre­
gados da proteção aos 
recursos naturais, a 
fim de que seja ence­
tada ampla campanha 
contra a caça ao pel.Xe­
-bol . Declarou que em
pa.ises adiantados há
proteção oficial a essa

espécie de mamtlero,
que tem grande inte­
rêsse ecológico - cola­
bora para o equillbrio
da natureza.

Recentemente foram 
fisgados três exempla­
res dêsse mamifero em 
estuários de rios per­
nambucanos. Em face 
de constituirem atra­
ção turfstlca, foram o­
ferecidos pelos s e u s
pescadores, à. Prefeitu­
ra Municipul do Reci­
fe, ao preço de quinze 

mil cruzeiros, cada, le­
vando em conta ainda 
'& raridade da espécie. 
Em Pernambuco, o pri­
meiro pel.Xe-boi, da fa­
milia dos Trichechus 
manatus manatus, foi 
capturado em 1965, na 
propriedade do desem­
bargador Armando Ra­
belo, que dista cêrca de 
três quilômetros ao sul 
da foz do rio Goiana, 
Undeiro com o Estado 
da Paraiba. 

Polêmica e Estudos 
1 

· Como até então nin�
guém ouvira falar nes­
sa espécie de mamífe­
ro, a captura dêsse pri­
meiro exemplar, na­
quele ano, suscit.ou po­
lêmicas através da im­
prensa, notadamente
após a entrevista con­
cedida pelo desembar­
gador Armando Rabe­
lo, que afirmara tra­
tar-se, realmente, de
um pel.Xe-boi . Levado
pela sua curiosidade de
naturalista, é que o
prof . Newton Banks,
chefe do Departamen­
to de Zoologia e Micro­
biologia da Universida­
de Federal Rural des­
locou-se ao local, a fim
de realizar estudos zoo..
lógicos sôbre o pel.Xe em
aprêço, com vistas a
déterminar, científica­
mente, a sua espécie.

Além dessa denomi­
nação to l chamado 
t a m b é m de Sirênio, 
justamente porque per­
tence à familia dos ma­
nati. E o prof. Newton 
Banks explica por quê: 
"O têrmo Sirênlo, para 
designar mamíferos a­
quáticos, foi emprega­
do pela primeira vez 
por Illlger, em 1811, 
em evocação às mitoló­
gicas sereias pelo fato 
dos referidos mamífe­
ros, especialmente as

fêmeas, lembrarem a 
figura humana, embo­
ra. um tanto vagamen­
te". 

''Conhecidos também 
por lamantins, entre 
nós, são vulgarmente 

chamados peixes-boi, 
pelo seu regime herbi-. voro e pelo seu focinho
de aspect.o bovino", dis­
se o prof. Banks, a­
crescentando: 

- Conforme G. Pé­
tit, a Ordem Slrênia 
está constituida por 
três familias, cada uma 
delas possuindo um só 
gênero. 

1) Familia Trichechi­
dae - Com o gênero 
Trichechus, criado em 
1758 por Linneu, que 
prevalece sôbre Mana­
tus, designação dada 
em 1780, por St.orr. 

2) Familia Dugon­
gidae - Possui o gêne­
ro Dugong, estabeleci­
do em 1776 por Muller 
e com prioridade sôbre 
Hallcore, c r i a d o em 
1811 por Illiger. Suas 
espécies são exclusiva­
mente marinhas.

3) Familia Rhytlni­
dade - Com o gênero 
Rhutina que, embora 
criado por Illlger, em 
1811, tem sido preferi­
do a Hydrodamalls, es­
tabelecido em 1794, por 
Retzius. 

Tinha uma única es­
pécie, Rhytina gigas 
Zinunermann, 1 8 7 O, 
confinada ao estreito 
de Behring, que foi ex­
tinta pelos caçadores, 
em 1854. 

As Espécies 
Sul-Americanas 

Continuou, o prof. 
Newton Banks: "Tôdas 
as espécies da América 
do Sul pertencem à fa­
milia Trichechidae. Ve­
jamos quais são elas e 
quais os seus caracte­
res, segundo o citado 
autor: 

Trichechus inunguis 
Natterer, 1883 - Além 
de outros caracteres, 
não possui unhas nas 
nadadeiras peitorais, o 
que a distingue, imedi­
atamente, das outras 
espécies. 

Trichechus manatus 
latirostris Harlan, 1824 
- Esta espécie na sua
morfologia geral, mui­
to se assemelha à an­
terior, da qual se dis­
tingue pelos seguintes
detalhes: origem da
nadadeira caudal mui­
to mais estreita do que
a metade da sua maior
largura; bordo poste­
rior da mesma nada­
deira com um entalhe
mediano. É exclusiva­
mente fluvial.

Turismo 

O exemplar captura­
do na foz do rio Goia­
na, hoje, motivo de a­
tração turística na pra­
ça do Derby, segundo o 
mesmo professor é um

macho com um metro 
e oitenta centímetros 
de comprlment.o, cujo 
pêso foi avaliado em
cêrca de 180 quilos. 

Há .informações de 
que existem peixes-boi 
no curso inferior do Rio 
Goiana (703' latitude 
sul), os quais descem 
ao mar nas grandes 
enchentes ou tangidos 
pel&/$ caldas das usinas 
de açúcar. 

"Não é novidade a 
existência dêste sirênio 
em Pernambuco, pois 
já em 1516, conforme 
relata Pirajá da Silva, 
"havia muito peixe-boi 
no rio Igaraçu". 

Um aspecto curioso 
é gue o pel.Xe-boi, que 
habita, normalmente, 
em rios de água dôce, 
se alimenta de capim, 
às margens dos rios, a­
lém de plantas aquâti­
cas. t!les vivem duran­
te cert.o tempo fora 
d'água. 

Amazonas 

No Amazonas, a caça 
a êsse mamífero é in­
tensa, pois, serve de a­
limento a sua carne e 
o couro é industriali­
zado . Lá, é conhecido
também por vaca mari­
nha.

A Universidade Federal de Pernambuco terá em breve, 
seu Centr.o .Esportivo, deatinado a completar a educação mi­
nistrada a milhares de jovens com a prática salutar dos es­
portes �lens sana Jn corpore sano"', contornre o antigo lema, 
hoje, ma.is ,ro que nunca, exigido na tonnação integral da 
personalidade do jovem. 

o desafio dos complexos próblemas que vivemos reclama
vigor tísico .ao lado .da robustez mental, agora sob o amparo
da Lei que determina a prática de esportes nas Universidades. 

A Universidade Federal de Prnambuco instalará seu Centro 
Esportivo, no Campus (Cidade Universitária) com vãrias uni­
dades que o integram, assim especl!icadai: 

I - Estádio com capacidade estimada para 70.000 pessõ11$, 
provido das dependências necessárias ao seu real funciona­
mento; 

II - Ginásio com capacidade para 8.000 espectadores; 
m - -Parque Aquâtico com capacidade para 3.000 espec­

tadores, com piscina olimpica, trampolim, arquibancadas, etc.; 
IV - Esportes coletivos campos de basquete, volel e fute­

bol de salão; quadras (2) de tênis, campos de futebol (2) para
treinamento; 

V - Clube Universitário para atendimento à vida recrea­
tiva, artística e social dos universitários; 

VI - Restaurante Universitário, moderno, com capacidade 
para 3. 000 refeições; 

VII - Zona Reslâencial para universitários, em blocos in­
dividuais, interligados, divididos em 2 setores, masculino e 
feminino, com capacidade para abrigar 3.500 estudantes. 

VIII - Areas de Estacionamento para veículos, no estádio, 
clube uni versitárlo e zona residencial. 

Dos planos está a Universidade passando à realidade. Na 
próxima semana, serão encaminhados à Diretoria de Espor­
tes e Educação Física do MEC. os projetos, com as respecti­
vas plantas, referentes à construção do Campo de Futebol, 
pistas de atletismo, parte das arquibancadas, vestiãria, depar­
tamento médico e alojamento e parque aquático. 

Para esta primeira etapa será fornecida a verba de Cr$ 
870. 000,00 por aque1a Diretoria, prevendo-se o inicio da cons­
trução na 2a. quinzena do mês corrente. 

O parque aquálico terá caixas de saltos ornamentais e 
piscina oilmplca, vestiárias, etc. 

l!: de justiça salientar a Jnestimável colaboração do Prof. 
Newton Suellpira Diretor do Departamento de Assuntos Uni­
versitarios que, Incansavelmente, ampara todos os proietos que 
tendam a melhorar as condições da Universidade em todos os 
setores de suas atividades, constituindo-se um advogado e tia­
dor permanente junto ao ilustre Ministro Jarbas Passarinho, 
sagrado •Ministro da Juventude'', pelos universitários per­
nambucanos. 

tste Centro Esportivo vem -contando com o decidido apoio 
e estunulo do Prof. Newton Sucupira, sempre presente ao 
lado do entusiasmo e incansável espirito empreendedor do 
Reitor MUl'ito Guimarães, o arhlice, em resumo, de todo o de­
s-envolvimento cultural da Universidade Federal de Pernam­
bueo. 

Achados em Goiana 

Novos Indícios de 

Nossa Pré-História 

O arqueólogo Marcos Albuquerque, -diretor do Setor de 
Arqueologia do Instituto de Filosofia e Ciências HUlllllllas da 
Universidade Federal de Pernambuco, a ru'B assistente Velêda 
Lucena, realizando pesquisas no Monumeno do Tejucupapo, 
em Goiana, descobriram três sítios arqueológicos indiaenas. 

Ao redor do obelisco, erigido em 1931 em hom@llagem �\s 
heroínas do Tejucupapo, o arqueólogo procedeu a abertura de 
três trincheiras, =contrando várias peças de cerâmica e wna 
gargalheira de metal, que era utilizada para acorren� os 
escravos. 

O interventor de Goiana. sr. Hélio José de Albuquerque. 
cedeu cinco trabalhadores braçais aos pesquisadores que per• 
manecerão vários dias no povoado de Tejucupapo. A desco­
berta das peças antigas animou o professor Marcos Albuquer· 
que que ontem chegou ao Recife a fim de levar para aquela 
cidade mais dois assistentes. 

AS 'IIERONA8 

O Monumento do Tejucupapo foi construido em 1931 elll. 
homenagem às mulheres que ao lado dos -seus maridos derro• 
taram 600 holandeses. A resistência ao invasor ocorreu e01 

1646, e na refrega três oficiais inimigos e vários soldados -mor• 
reram. Os flamengos sepultaram apenas os oficiais e por isSO 
o arqueológo acha que encontrará ossadas humanas e anna•
mentes.

O interventor Hélio José de Albuquerque Mêlo, conclui· 
da as escavações, iniciará contatos para a Instalação do Par· 
que 'Histórico à Mulher Brasileira do Tejucupapo. 

smos INDIGENAS 

Realizando pesquJsas nas imediações do obelisco. o ar­
queólogo e sua noiva encontràram várias peças de cerâmica, fa•
cns, pedras lascadas e raspadores. 'COnfecclonados por in dlol
Tupi-Guaranis, que res.ic!Jam naquelas imediações.

Ve êda Lucana, a BSSlstente e noiva do arqueólogo MarC09 
Albuquerque, disse que atrav� das pinturas e ceràmicSB Po"
de-se definir a origem do sitio que foi habitado pelos índl

d
<JII Tupis-Guaranis Adiantou ainda que quando as escavações 0 

Monumento de TeJucupapo forem concluldas, a equipe de pe,•
qulsadore9 iniciará aberturas de trincheiru nos aitloa indll•·
naa. 

JORNA 
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MARCIONILO LINS Ê o NôVO REITOR

UFPe. 

FESTEJA 

25 ANOS 

Com uma exposição come­
morativa, armada na estação de 
passageiros do Aeroporto Inter­
nacional dos Guararapes, a Uni­
versidade Federal de Pernam­
buco festejou em agôsto últim� o

, seu 25.º aniversário de fundaçao.
Na 5a. Página, publicamos um

artigo do p:i:ofessor Palhares Mo­
reira Reis, onde é feito um pe­

queno resutno do que foi a f un•
dação da UFPe em 11 de agôsfo
de 1946 e como viveu ela desde
aquela época até agora. 

Nomeado pelo Presidente Médici, 
o Professor Marcion'lo de Barros
Lins é o nôvo Reitor da Universidade
Federal. de Pernambuco, cujos des­
tinos dirigirá por um período de qua­
tro anos. O nome de Sua Magnificên­
cia integrava uma lista sêxtupla, em
segundo lugar, sendo o candidato
mais votado. Em face dos títulos al­
tamente honrosos, em quantidade e
mormente em qualidade, o Ministro
Jarbas Passar:nho, sem menosprêço
aos demaís candidatos, também ilus­
tres pelos títulos e pela devoção à

Universidade, indicou, preferencial­
mente, o Professor Marcionilo de
Barros Lins para gerir os destinos da
UFPe. Os meios universitârios do Es­
tado e do País, acolheram com sim-

i patia e confiança a nomeação do nô-

l 
vo Reitor. , 

l Interino - Com a extinção do
f mandato do ex-Reitor Murilo Guima­
i rães, no dia onze de agôsto, o Pro-

fessor Marcíonilo Lins, Vice-Reitor, 
1 assumira, interinamente, a Reitoria. 
� Nesse interregno, o Professor Marcio-

nilo Lins começava a tomar provi­

{ dências de ordem administrativa que
' faziam antever o que será sua atua­
' ção como titular efetivo da Reitoria 

•· ' da Universidade.

Sua vivência dos problemas uni­
versitários, através da longa experi-

• ência colhida em contatos com uni-
versidades brasile ·ras e estrangeiras,

assegura ao nôvo Reitor possibilida­
des de uma fecunda administração. 

Cônscio de que administrar é va­
ler-se de equipe eficiente e dedicada, 
o nôvo Reitor assegura emprestar ao
setor pessoal todo o seu interêsse, vi­
sando ao seu aperfeiçoamento e me­
lhores condições de trabalho. Deter­
minou, preliminarmente, um levan­
tamento do pessoal que serve à Uni­
versidade e procede a estudos com os
objetivos aqu' definidos.

Currículo - t dos maís ricos, 
como inicialmente, destacamos, o 
curriculum vitae do Professor Mar­
cionilo Vns. Dificilmente se encon­
traria entre nós quem com êle pu­
desse competir nesse setor. Os traba­
lhos científicos publicados, no Bra­
sil e no estrangeiro, no setor de Bio­
química, sua especialidade, lhe asse­
guram especial relêvo como cientista 
e professor; as publicações - artigos 
e conferências - sôbre educação uni­
versitâria, o papel da Univers1dade 
na vida brasileira, lhe grangearam 
um alto conceito nos meios universi­
tários nacionais; sua dedicação em 
tempo rigorosamente integral aos 
problemas da Universidade, o aponta 
como um administrador credenciado 
para o posto de alto relêvo que lhe 
confiou o Excelentissimo Senhor Pre­
sidente da República. 

É, destarte, o homem certo para 
o lugar certo, na hora certa. Rejubi­
lamo-nos com a investidura do nôvo
Reitor e a Universidade Federal de
Pernambuco lhe �bre um amplo cré­
dito de confiança.



Empossado Nôvo Diretor de Geociências

Ftarrante do ato em que o professor Mareio nllo Llns lia os têrmCJS de posse do nôvo dJ.
ret.or do Instituto de Geoclênclaa, professor R llson Rodrigues da Silva. Jônlo Lemos, cllre­
tor do Instituto de Matemática, o ex-reitor M urllo Guimarães. entre outraa autoridades 

(foto) prestlfiar am a solenidade. 

Reforma 

Discutida 

Educacional 

na 
Ao abrir o, trabalhos do "m Encontro de 

Secretários de Educação do Nordeste", o ge­
neral Evandro de Sousa Lima a.firmou que há
"consciência de que 011 problemas educacionais 
nordesUnos interessam, 1ub1tancialmente, ao 
esfôrço de desenvolvimento regional'', reatir­
mando "a confiança em que a SUDENE é uma 
expressão e um denominador comum daquela
consciência". 

"0 que procuramo1 todos - disse - na 
verdade, é concorrer, em última análise, para 
o desenvolvimento harmônico do Brasil, asso­
clendo, às preocupações de politica nacional 
cc,m a formação e a conservação dos recursos 
humanos, a experiência que aqui se adquiriu 
e coordenou no trato das peculiaridades reglo­
nai.s de carâter econômico-social". 

A abertura do Encontro foi presidida pelo 
professor Manoel Costa Cavalcanti, secretário 
de Educação e Cultura de Pernambuco, com a 
presença de todos os titulares de Educação dos 
Estados da área de atuação da autarquia de
desenvolvimento. Os trabalhos tiveram início
às 8 e 30. A tarde, na sede do Esporte Clube. 
na Ilha do Retiro, foram efetuadas as reuniões 
de grupos para proposição de questões suscita­
das pelas exposições dos participantes. 

EMPENHO DA SUDENE 

Acrescentou o superintendente Evandro de 
Sousa Lima que, umais uma vez, aqui se do­
cumenta o empenho da SUDENE em colabo­
rar com a poUtica nacional do Ministério da 
Educação e Cultura, oferecendo-lhe os valo­
res de sua experiência, da Intimidade que 
u,m com os problemas regionais da Educação 
e o penhor, igualmente, de sua perfeita e pro­
flcua lnte,ração com as Secretarias de Educa­
ção do Nordeste, que a honram com a sua 
confiança e o seu entusiasmo". 

''Dêsse regime de plena Integração com 
u 4iretrizes do Mlnlstiêrio de Educação e Cul­
tura dâ testemunho, aliás - afirmou o dirl-
1ente da agência regional - nesta oportunida­
de, n participação, nos trabalhos dêste Encon­
tro. de tõda uma numerosa e brilhante equipe 
de assessõres técnicos do Departamento de En­
sino Fundamental do MEC. 

SAUDACAO 

Representando o governador Eraldo Guel­
ros, o secretário Manoel Coita Cavalcantl diri­
giu uma saudação aos participantes do Encon­
tro. dl2endo que "repensar a Escola no Nor­
deste, num aproveitamento da linguagem do 
ministro Passarinho, e� o objetivo global dês­
te Encontro. E repensé-1'1 eobretudo para aco• 
lher os ricos mananciala dos recursos humanos 
d11 Região, matria-prlma de raro valor, Infe­
lizmente exposta ao comórcio de passantes a­
ventureiros". 
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Sudene 
"Daqui teremos a visão regional - acen• 

tuou. Os campos dos antigos e valorosos tlm­
biras, o homem crente e determinado do vale 
do rio sêco - o maior do mundo - das praias 
de sal das terras potiguares, dos inúmeros 
mangues de geléias de terra-negra - êles, es­
pias traiçoeiros do mar, neste Recite tão a­
meaçado por procelas variadas". 

"Juntos discutiremos BS bases de uma es­
cola para a vida, senão até, talvez, por coerên­
cia com o professor Gilberto Osório de An­
dr&de de uma Escola para o desenvolvimen­
to". concluiu o secretário Manoel Costa Caval­
cantl . 

OBJETIVOS DESEJADOS 

O padre José de Vasconcelos e o professor 
Volmir Chagas afirmaram, que a re1orma do 
Ensino dos 1.o e 2.o Graus tem por objetivo 
geral proporcionar ao educando a formação ne­
cessâria ao desenvolvimento de suas potencia­
lidades, como elemento de auto-realização. 

A declaração foi feita no m Encontro de 
Secretá.rios de Educação do Nordeste. O pri­
meiro a falar foi o professor Valmir Chacas, 
que abordou a parte teórica da reforma, ca­
bendo ao padre José de Vasconcel01 focalizar 
a parte prática. 

Os deis expositores chamaram a atenção 
dos participantes do Encontro para o fato de
que, dentro das novas diretrizes e bases do
Ensino dos 1.o e 2.o graus, a discriminação 
dos curriculos ficará a critério dos sistemas 
de ensino, mas lembrou a necessidade de se­
rem excluídos algups pontos Inúteis. 

HORAS/AULAS 

Lembrou o padre José de Vasconcelos que 
um dos pontos importantes da reforma é o 
que se re1ere à fiJl.ação de horas/aulas, por 
dlsclpllna, permitindo-se, dessa maneira, que 
as aulas possam ser desenvolvidas de acõrdo 
com as peculiaridades de cada Região. 

Também os professõres serão beneficiados
com a reforma, pois os salários serão pa1tos
por n{vel de formação e nlio pelo n{vel de en­
sino. Explicou o conferencista que, atualmen­
te, um professor primário ganha bem menos
que um professor do nível médio e êste ganha 
menos que um professor universitário. Com a 
rafonna, o salãrlo sed pago pelo n!vel de
formação do prof�or. 

Reconheceu o padre José de Vasconcelos 
qut' a apllc11ção da reforma será bastante dl­
ficil, mas que 011 Secretários de Educação, em 
perfeita harmonia com os Conselhos Estaduais 
de Educação. certamente saberão ultrapassar os 
obstáculos surgidos "e depois tudo será nor­
mal" . 

Em cerimônia realizada no sa­
lão nobre "João Alfredo", sob a pre­
sidência do reitor em exercício, pro­
fessor Marcionilo Lins, foi empos­
sado, êste mês, na direção do Insti­
tuto de Geociências da Universida­
de Federal de Pernambuco, o pro­
fessor Rilson Rodrigues da Silva . 
Foi nomeado para o cargo através 
de ato do Presidente da República. 

rante três meses, participM de pro­
grama integrado Brasil-Chile-Ar­
gentina, de estudos de estruturas a­
tômicas de cristais, sob a orienta­
ção do prof. Martin J. Buerger, Che­
fe do Departamento de Minerailogia 
do M.I.T.

Nczyamente em 1967 voltou à 
Europa, sob o patrocínio do Con­
selho Nacional de Pesquisas do 
Brasil e como professor visitante do 
Instituto de Ciências Geológicas da 
Universidade de Estrasburgo, ali
permanecendo até o 2.0 semestre de
1969. Durante sua permanência na.­
quele centro de pesquisas, lecionou 
"Técnicas Especiais da Mineralogia 
Optica" no curso de Mestrado de 
Mineralogia dai Faculdade de Ciên­
cias, realizou trabalhos de pesqui­
sas em mineralogia e, sobretudo, 
preparou e defendeu tese de Douto­
ramento em Ciências pere.nte aque­
la Faculdade, recebendo a mais al­
ta menção. O Centre National de la 
Recherche Scientlfique francêsa, 
reconhecendo o alto valor cientifico 
e tecnológico do trabalho empreen­
dido pelo prof. Rilson Rodrigues lhe 
concedeu, quando se esgotou o pe­
ríodo de prorrogação da bôlsa do 
CNPq, o cargo de Adido de Pesqui­
sas do 6.0 escalão (o mais alto, para
nacionais ou estrangeiros) permi­
ffindo, assim, a conclusão de seu
trabalho sôbre "Determinação de 
isotermas na vizinhança da interfa­
ce cristal-banho fundido por dete­
ção de infra-vermelhos".

A sessão foi aberta com o pro­
fessor Marcionilo Lins lendo os 
têrmos da sua nomeação e, em se­
guida, conforme manda a praxe ad­
ministrativa, procedeu à leitura 
dos têrmos da posse. Em breves pa­
lavras o reitor externou sua con­
fiança numa profícua. administra­
ção do professor Rllson, 0estacando, 
ao mesmo tempo, suas qualidades 
de pesquisador, estudioso e profun­
do conhecedor de Cristalografia e 
Mineralogia. O nôvo diretor de Geo­
ciências, por suai vez, pronunciou 
palavras de confiança no apoio que 
terá da Reitoria e das demais auto­
ridades universitárias e ministe­
riais para executar os planos traça­
dos para a sua administração. 

QUEM É QUEM 
O prof. Rilson Rodrigues, que 

é diplomado pela Escola de Quími­
ca da UFPe. , já exerceu a direção 
do extinto Instituto de Geologia em 
1965.-<1967 e realizou diversaj.5 via­
gens de estudos ao estrangeiro. 

Como aluno laureado, em 1953, 
a Universidade lhe concedeu bôlsa 
de aperfeiçoamento que lhe possi­
bilitou realizar o Curso de Estudos 
Superiores de Mineralogia da Fa­
culdade de Ciências da Universida­
de de Estrasburgo, durante o ano 
letivo 1954-1955. 

Em 1958 voltou à Europa como 
convidado da Universidade de Gent, 
Bélgica onde, no Instituto de Cris­
talografia e Estado Sólido, concluiu 
pesquisa sôbre cristais de quartzo, 
que apresentou como tese de con­
curso para catedrático da extinta 
Faculdade de Filosofia. 

Em 1959, a convite da UNESCO 
lecionou no 1.° Curso Latino-Ame­
ricamo de Cristalografia, realizado 
na Universidade do Chile, em San­
�iago. 

A convite da OEA, e com o pa-
trocinio do Conselho Nacional de 
Pesquisas do Brasil e daquele órgão, 
voltou ao Chile em 1962 para, du-

De regresso ao Brasil foi o prof. 
Rilson Rodrigues honrado com a in­
clusão de seu nome, pelo Conselho 
Nacional de Pesquisas, entre os Pro­
fessôres Conferencistas daquele ór­
gão máximo de pesquisas que o in· 
clicou, agualmente, para repres€1D-­
tar, em caráter permanente, o Bra­
sil junto à União Internacional de 
Cristalografia. 

O prof. Rilson tem publicado 
várias dezenas de trabalhos cientí­
ficos e didáticos, pertence a mais de 
uma dezena de sociedades e acade­
mias de Ciências, nacionais e es­
trangeiras, frequentou vários cur­
sos de especialização e lecionou ou­
tros tantos. 2, atualmente, profes­
sor titular e adjunto do Instituto de 
Geociências, Chefe do seu Departa­
mento de Mineralogia e exerce o car­
go de Diretor pro tempere. 

VESTIBULAR UNIFICADO 
JÃ TEM REGULAMENTO 

BRAS1LIA - Em portaria baixada pa­
ra regulamentar o decreto dos vestibulares 
unificados. o ministro J arbas Passarinho, 
dn Educação, proibiu que as Universidades 
realizem provas cujo conteúdo ultrapasse 
em complexidade, o nível das escolas regu­
lares do curso médio. 

Determina, ainda, o ministro que as
provas de vestibular sejam formadas por 
questões objetivas, eliminando a subjetivi­
dade de julgamento e que prevaleçam as
perguntas de verif.icação da capacidade de
racioclnlo sôbre perguntas sôbre nomes e
datas que envolvem simples memorização.

DEMOCRATIZAÇÃO 
O dispositivo que obriga os vestibulru es 

a não ultrapassar o nivel de ensino, do en­
sino médio é uma medida anunciada pelo 
minstro da Educação para "democratizar o 
ingresso às Universidades, eliminando a 
função dos curslnhos que cobram preços al­
tisslmos". O ministro considera que a ex­
trema dificuldade dêsses exames deve-se à 
necessidade de não deixar que sobrem ex­
cedentes depois das provas. De acõrdo com 
a nova regulamentação, a figura do exce­
dente foi eliminada, pois a lei estabelece 
que os resultados obedecerão o critério
classifica tório. 

A portaria ministerial determina �m­
bém que todos os vestibulares de escol3s 
oficiais - federais, estaduais ou municipais
- serão realizados em todo pais, no mesmo
dia e hora, ficando a fixação definitiva das
datas a ser determinada pelo Departamen­
to de Asluntos Universitários até o fün dês­
te mês. 

MATRfCULA 
Para efeito de matricula, fica permiti­

do que as escolas inscrevam candidatos que 

ainda dependam de resultados de segunda 
época ou exames de Madureza, mas os apro­
vados são obrigados a apresentar certifica•
dos de n{vel médio até o último dia da ma­
trícula. Essa prática já vinha sendo adotada
em algumas escolas e agora foi oficializada. 

Impossibilitado de obrigar Imediatamen­
te todos os estabelecimentos oficiais a uni­
ficarem suas provas de vestibular, o minis­
tro Jarbas Passarinho determinou que o a­
grupamento de escolas ou universidades pa­
ra a unificação será obtido através de con• 
vênlos entre as próprias escolas, que serão 
estimuladas pelo MEC. 

Para isso, determina que, independente de
denominação ou programas, o vestibular po• 
derá apresentar provas comuns e Idênticos 
em seu conteúdo para tõda uma instituição 
ou conjunto de instituições. 

RELATóRIO 
Finalmente a portaria estabelece que tõ­

das as escolas superiores, oficiais e particu­
lares, devem apersentar num prazo de SO 
das, a partr do encerramento da matricula 
dos aprovados, um relatóro apresentando 
os seguintes elementos: número de vagas o­
ferecidas por área; número de candidatos 
Inscritos por área; número de candidatos 
classificados por área; número de aprova· 
dos inscritos; realização dos aprovados com 
nome completo, número da carteira de Iden­
tidade e a pré-opção profissional. 

Nesse relatório a escola deve ainda enu­
merar as dificuldades e problemas que pre­
cisou enfrentar para a realização dos eiu1-

mes vestibulares. Para ·o tabelamento de 
taxas de inscrição serão baixadas instruções 
pelo Conselho Federal de Educação, mas 8
regulamentação já estabelece que fica proi­
bida, em qualquer circunstância, a cobrança
de mais de um taxa de inscrição . 
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Sucupira Dialoga com 
Autoridades e Anuncia 
Nôvo Convênio MEC-USAID 

O professor Newton Sucupira, diretor 
do Departamento de Assuntos Universitá­
rios do Ministério da Educação e Culturo,
em sua viagem ao Recife, na primeira quin­
zena de agôsto, para uma série de conta­
tos com autoridades universitárias e gover­
namentais, lendo, inclusive. sido recebido 
cm audiência peio governador Eraldo 
Guciros, anunciou que o MEC vem ultiman­
do entendimentos p3rn a celebração de um
importante convênio com a USAID. 

Acrescentou que êsse convênio, no va­
lor de vinte milhões de dólares, destina­
se à implantação e desenvolvimento dos
centros regionais de pós-graduação. O cen­
tro que atenderá a tôda a região nordesti-

• na. está lnstalodo na Universidade Federal 
de Pernambuco, sob a coordenação do pro­
fessor Nelson Choves, receberá sua parcela 
oriu"lda do mencionado convênio. deven­
do, para isso, apresentar seu plano <lc a­
p:icação de acôrdo com as necessidades re­
gionais. 

PRIORIDADE 

Para o professor Newton Sucupira, 
cujas palavras expressam, ao mesmo tempo, 
o pensamento do ministro J arbas Passari­
nho, da Educação e Cultura, o ensino da pós­
graduação, ao lado dos novos regimes de 
trabalho para os docentes das universida­
des. constituem prog1 amas da mais alta im­
portância, prioritários mesmo na atual ad­
ministração do MEC. 

PROGRESSO RAPIDO 

Assinalou o alto representante ministe­
rial que, atualmente, existem nove mil pro­
fcssôres trabalhando nos regimes de tempo
integral e de 24 horas três mil e duzentos
dos quais. em regime de tempo integral e
dedicação exclusiva. Isto em apenas um
ano de implantação dêsses novos sistemas 
de trabalho para os docentes, o que espelha
a preocupação da equipe comandada pelo
ministro Jarbas Passarinho, em dotar o
complexo universitário brasileiro. de um 
corpo docente e de pesquisadores capazes de 
dar, efetivamente. a colaboração necessária
para acelerar cada vez mais o progresso 
que se já vem registrando em vários setores
da vida nacional. 

Já nao há mais motivo para cs pro­
fessõres ficarem preocupados, porquanto o 

pagamento de seus vencimentos não sofrerá
mais atraso uma vez que o Ministério vem 
fazendo gestiio para que as verbas orçamen­
lárias sejam transferidas a tempo a fim de
Possibilitar o pagamento, em cada fim· de
mês, aos docentes que vêm trabalhando de
acõrdo com os novos regimes. �sse aspecto 
foi regulari2ado desde junho último. escla­
receu o professor Sucupira. 

A REFORMA 

Quanto à reforma de ensino fundamen­
tal, o diretor do Departamento de Assuntos 
Universitários acentuou que a mesma já foi 
aprovada pelo Congresso Nacional, inserin­
do algumas emendas apenas, sem alterar, a
substância do projeto . Tais emendas foram 
no sentido de aperfeiçoá-lo. O professor Su­
cupira fêz questão de enaltecer o papel de­
sempenhado pelo deputado Aderbal Jurema,
na elaboração do ante-projeto da reforma 
do ensino, opinando ter sido de real valia 
a contribuição do parlamentar pernambu­
cano, que é, como se sabe, um técnico em 
educação. 

Para o diretor do DAU, a reforma em apreço representa, de fato, •'uma profunda 
transformação do ensino tundrunental e mé­
dio, em consonância com o momento que
ora vivemos, das grandes aspirações de uma 
escola ajustada à realidade nacional. É um 
e�tõrço de superar as deficiências em que 
Vivemosº. 

Conforme a lei estabelece, a escolan­
f dadc q\.te compreende a faixa etário de sete 
' "°' ·14' anos, é" 'Obrigatória. Estamos criando• condições para que se tome viável êsse 

mandamento constitucional, afiJ·mou o pro-
-�s�or Newton Sucupira, deixando impllcita 

ª Pt'éocupaçiio dó I Gô\/r,fílio ,�ncf 1 s�rtll'tltl 1 'lltl'
Pôr cm prática êsse dispositivo legal. aca­
bando com o pessimismo dos que alimen­
tam a idéia de que tais determinações são 

,,. 11, 

impraticáveis. "Não podemos mais ficar ina.
tivos, dizendo que na prática não será apli­
cada. Se bem que não se realiza simplcsmen 
te por um milagre da lei. É preciso ação, o 

que vem caracterizando a orientação do Go­
verno atual. 

A reforma não significa simples justa­
posição, no que tange à escola tundtlmen 
tal, primário e ginasial Pretende-se reali­
zar a integração dêsses dois nlveis, de ma 
neira a possibilitar uma formação básica 
comum. É a escola da n:lcionalidade", opi­
nou. 

CARATER LIVRESCO 

Observou ainda que a reforma do en­
sino vai ultrapassar o caráter livresco, pró­
prio da escola clássica. Sem ser profissiona­
lizante, visa funcionar como fator de for­
mação, numa civilização industrial. Na es­
cola de segundo grau, que corresponde ao 
segundo ciclo atual. realizar-se-á a fase de 
profissionalização propriamente dita. Dará
um caráter de terminalidade de formação 

mínima ao ensino do segundo grau e não 
apenas preparatório. 

CURSINHO E VESTIBULAR 

A respeito da situação dos cursinhos 
pré-vestibulares, depois da implnntação da 
reforma do ensino, o professor Sucupira as­
segurou que a tendência é diminuir a pi:o­
li.!eração dos mesmos e que. dentro de dois
ou três anos os cursinhos vão se esva1Jando 
progressivamente, porquanto êles represen­
tam uma consequência da atual escola mé­
dia que não prepara convenientemente o a­
luno, além da colaboração oriunda do sis­
tema como se vem tazendo os exames ves•
tibulnres, o qual enseja, também, a manu­
tenção dos referidos cursinhos. 

Mas com a instituição do vestibular 
classificatório, ao nlvel do segundo grau,
não há porque tornar o vestibular difícil, 
com aquêle caráter reprovatório, justamen­
te para evitar a figura do excedente. Ago­
ra, isso não existirá mais, uma vez que, com 
o exame classi!icatório desaparcc� a figu­
ra jurldica do excedente, passando as Uni­
versidades a realizar seus vestibulares ao 
nivcl do ensino do segundo grau. 

DATA 

Já foi baixado decreto executivo deter• 
minando a realização dos vestibulares, no 

umbito das Escolas Superiores oficiais -
federais e estaduais, simultâneamente. isto
é, na n'esma hora. O sistema classilicató­
rio é extensivo também às Universidades 
Católicas. A Comissão de Encargos Educa­
cionais, dentro elos próximos dias, baixará
resoluções regulamentando o problema de
taxas cobradas aos estudantes que se ins­
crevem aos vestibulares. 

DESPEDIDA 

O professor Newton Sucupira veio ao 
Recife para tomar parte das solenidades de 
transmissão do cargo .do reitor Murllo Gui­
marães, cujo ato foi realizado sem as sole• 
nidades programadas, em vista do faleci­
mento do ex-reitor João Alfredo. Seria o 
professor Sucupira o orador oficial, tendo 
apenas proferido palavras de improviso, e­
naltecendo o trabalho do professor Murilo, 
cuja equipe contou também com o professor 
Sucupira, autor dos anteprojetos de refor­
ma do RGU do Regimento Interno e do 
Ciclo Básico . 

A tarde o professor Newton Suc_upira
foi recebido em audiência pelo governador 
Era!Ílo Gueiros, com quem conversou, re­
servadamente. Ao sair, declarou que troca­
ram idéias sôbre a necessidade de maior en­
trosamento do Govêrno estadual com a Uni­
vcrsidnde, tendo sustentado que o sr. Eral­
do Guciros to! de uma compreensão a tõ­
rla prova. mostrando-se senslvel aos proble•

, mne do, eDslno em Pernambuco. 
'

O professor Sucupira representará o
Brnsll, perante o BUREAU lnternncional 
'cíe EdUcdção, durante a conferência inter­
nacional de educação que será renliznda em 
Genebra, no perlodo de 14 a 23 de setem­
bro próximo. 
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Empossados Novos 
Representantes nos 
Orgãos Colegiados 

Foram eleitos - já empossados - os novos repre­sentantes do corpo discente da Universidade Federal de P�rnambuco, perante os seus órgãos colegiados. As sol�n1dades de P_?SSe foram realizadas ainda sob a pre­sldencia do então reitor Murilo Guimarães. :€ste, ao dirigir_ breves palavras aos líderes estudantis, sustentouque, sao Oll estudantes a razão de ser de qualquer uni­versidade. 
• Em no!Jle dos novos representantes, falou o aca­demlo Jose Paulo Novaes, declarando inicialmente que paradoxalmente sentia, naquele momento. umàtristeza e uma alegrl_a, ao mesmo tempo. Tristeza porestarmos yivendo os ultlmos momentos da profícua ad­minlstraçao do professor Murllo Guimarães· e alegriaante o ato de posse como legítimos representantes docorpo discente da Universidade junto aos seus órgãoscolegiados. 

O TEMPO DIRA 
Referindo-se ainda ao trabalho empreendido pelaequipe do professor Murilo, o orador sustentou que, oshomens passam, mas seu trabalho, sua obra, suas Idéiaspermanecem no tempo e no espaço fenômeno que re­presenta a gratidão major que se possa dar a qualqueradministrador. 
O� pronunciamentos toram feitos, após a leitura,dos t�rmos de po.sse. Registramos à mesa o professor Marc1onllo Llns e a doutora Haídée Teixeira, que pres­tigiaram a posse dos universitários. Os empossados; para a Copertlde, titular OsmarUrlas Novaes, suplentes Alexandre M. D'Emery de Oli­veira e M�la do Carmo Oliveira; Câmara de Ensinoe Graduac;ao, titular Carlos José Moura de Brito e su­plentes Maria das Graças Barbosa e Frederico c de Andrade; Câmara de Admissão e Ensino Básico Útu­lar Rubens CoeJho de A. Junior e suplentes Marllete Cavalcanti Araujo e Alexandre M. D'Emery Oliveira Câmara de Assuntos Estudantis, titular Rubens Coe� lho de A. Junior e suplentes Guldo Galvão de Vascon­celos e Osmar Urjas Novaes; Câmara de Legislação e Normas, t�tular Marcos Adernar Siqueira e suplentes Cllrlos Jose Moura de Brito e Odil de Azevedo Da,ntas; Camara de Pessoal Docente, Guido Galvão de Vascon­celos e Maria do Carmo Oliveira; Conselho de Curado­res, titular José Paulo Novaes e suplentes Osmar Urlas Novaes e Frederico de Andrade;  Câmara de Pesquisa, tl�ular Frederico C. de Andrade e suplentes Ouido Oal­vao de Vasconelqs e Alexandre Magno de Oliveira ; Câ­mara de Extensao Cultural, titular Maria das Graças Barbosa e. suple.ntes Maria Ellete Santiago e Marliete Cavalcant1 Araujo;  Conselho coordenador de Ensino e Pesquisa, titular Carlos José de Brito e :mplentes Frederico C. de Andrade e Marllete CavalcanU Araújo· titular Maria Elite Santiago e suplentes Maria da; Graças Barbosa e Marcos Adernar Siqueira · ConselhoUniversitário, titular José Paulo :aovaes e sàmuel Bar­bosa de Queiroz Filho e suplentes Osmar Urias Novaes Maria .Ellete Santiago, Rubens Coelho de A. Júnior �Fr!,!der1co C. de Andrade; finalmente. para a Assem­bleia Universitária tltuJares Maria_ das Graças Mariado Carmo Oliveira e Odil de Azevedo Dantas figuran­do como suplentes Samuel Barbosa de Queiroz Alexan­dre . �. de Oliveira Maria Eliete Santiago, ' MarlleteArauJo, Carlos .José Moura de Brito e Guldo Galvãode Vasconcelos. 

' 

Já Aprovado o Nôvo 
Regimento do CRAM 

O (;onselho Universitário, cm sua 4a. Sessão Ordinária ª!?rovou .º. Regimento do Centro Regional de Administra ·çao M?n1c1pal, elaborado pelo seu Conselho Técnico A'lm .mstrahv" · 1 

_O prer to do R_egimento teve o parecer da relatorsIrma Maria Leopoldma de Oliveira que afirmou "o reg mento �m questão está muito bem elaborado e deixa �''.11pressao de que, sendo observado, dará uma fundamentayao segura '?ara a eficiência do funcionamento do CRAM Nao encontrei l.ugar para objeção ou emenda, sendo meuparecer que seia aprovado". 
. O Regimento recém aprovado estabelece como obje­t,".'º! principais do CRAM, prestar assistência técnico-ad­mimstrab�a. realizar treinamentos, mnntcr estágios paraumverstái ios, promover reuniões e congressos, realizar pes­quisas e prom�ver a publicação de idéias e prllticas. Na execucao de seus objetivos deverá o Centro b' camente: . asi-

organiz!lr e ministrar c�rsos de aperfeiçoamento c deformaçao de pessoal especiallzndo · proceder a análises administrativa;: elaborar _Projetos administrativos e acompanhar sualmplantacao; 
�es�nvolver atividades de documentação administrativa _eah,.ar e&tudos para planejamentos fisicos e urbani�.
�: 

. 

ma�ter Intercâmbio técnico e cultural com a, organi­zaçocs con1têneres; 
cola_bo�ar com os órgãos federais c estaduais de us,s1stenc1a aos municipios NOVO REPRESENTANTE 
Em sua ';luinta . Sessão Ordinária do ano cm curso, 0 Conselho Umversitario da Universidade Federal de Per­nambuc�, elegeu o Sr. Antônio Carvaiho para o cargo rleconselheiro, . representando a As ·ocinção Comercial de Per­nambuco . 
O Estatuto da Universidade reza que, entre os mem­bros do Conselho Universitário, três deverlio ser represen­

iª�t.es ?ª" classes produtoras, sendo um da Federação dasJ: �t�ias de Pernqmbuco, um da Sociedade Auxiliar d; gncu lura de Pernambuco e outro da Associação Comer clal de Pernambuco, eleitos. pelo Con elho, rle listas M­pllces apresentadas por estns entidades. Desta forma, a Associação Comercial, em oficio 8 ilia•do por seu · 'd t S ' • Pl cs1 en e, r. Oscar Amorim. aprr entou osnomes dos Srs. José de Anchieta Alves, Antônio F,,ne,raBrut� dn Costa e Antônio Carvalho, havendo fóirlo eleitoo ultimo. 
O Sr. António Carvalho est/1 !<llCl'denrlo ao fknarlorWilson Campos 

UFPe. Fêz 
Homenagem 
Ao General 

O prof. Rafael de Me­
nezes, da cadeira de So­
cio�ogla e Psicologia da
Universidade Católica de 
Pernambuco, refletindo o
pensamento universitário 
do Recife, de professõre. 
e alunos, dirigiu ao gene­
ral João Bina Machado 
transferido para o co:
mando do I Exérito as
seguintes palavras: 

"Deixa-nos em dias pró­
ximos, êste eclético varão.
misto de homem de ca­
serna, homem de Univer­
sidade, homem público,
homem semeador que e o 
general João Bina Ma­
chado. 

Trazido pela rotina mi­
litar até nós, portou-se 
com aquela proficuidade 
dos que não desperdiçam 
uma oportunidade de ser­
vir ao todo, não srrvlndo 
apenas a partes. 

�te bravo comandan­
tci com uma postura de
reitor de Universidade.
d�u-se totalmente, fun­
dindo militar e wiiversi­
tárlo, numa preocupação 
de quebra de limites, a­
proximação de papéis, 
consenso público. Semeou 
aqui conosco uma semen­
te que genninou e, cul­
tuada, desenvolver-se-a 
numa certeza de equlli­
brlo social. harmonia e
am�lex�. unidade e iguais
asp1raçoes. 
_ Pareée-me a mim que 
este general dos universi­
tários, como foi Abreu e 
Lima o general das ma�­
sas e Duque de Caxias o 
general da Pac!Dcação,
tem ei;ta missão dentro
do Exército : contactuar
duas expressivas forças
de segurança nacional 
militares e estudantc-s' 
preocupação atual do es� 
quema para um nõvo mo­
dêlo de pollt!ca tlplca­
mcnte nacional. Nega­
mos, hoje, aquela asserti­
va de Gilberto Amado de 
que possulmos uma con­
dição de País-reflexo in­
capaz de originalidade no 
campo sóclo-politlo. 

Após trabalhar numa
região, geogràficamente o
mai?r do Brasil, parte, 
possivelmente com a mes­
ma Iecunda missão, sendo 
que para uma região po­
liticamente mais impor­
tante, mais perto das de­
cisões nacionais. Que Deus
o mantenha fecundo e 
iluminado e que o estu­
dante brasileiro conte 
com sua palavra nas 
grandes decisões. 

Nós, das Universidades,
não o perderemos dP vis 
ta 
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Empossado Nôvo Diretor de Geociências

Ftarrante do ato em que o professor Mareio nllo Llns lia os têrmCJS de posse do nôvo dJ.
ret.or do Instituto de Geoclênclaa, professor R llson Rodrigues da Silva. Jônlo Lemos, cllre­
tor do Instituto de Matemática, o ex-reitor M urllo Guimarães. entre outraa autoridades 

(foto) prestlfiar am a solenidade. 

Reforma 

Discutida 

Educacional 

na 
Ao abrir o, trabalhos do "m Encontro de 

Secretários de Educação do Nordeste", o ge­
neral Evandro de Sousa Lima a.firmou que há
"consciência de que 011 problemas educacionais 
nordesUnos interessam, 1ub1tancialmente, ao 
esfôrço de desenvolvimento regional'', reatir­
mando "a confiança em que a SUDENE é uma 
expressão e um denominador comum daquela
consciência". 

"0 que procuramo1 todos - disse - na 
verdade, é concorrer, em última análise, para 
o desenvolvimento harmônico do Brasil, asso­
clendo, às preocupações de politica nacional 
cc,m a formação e a conservação dos recursos 
humanos, a experiência que aqui se adquiriu 
e coordenou no trato das peculiaridades reglo­
nai.s de carâter econômico-social". 

A abertura do Encontro foi presidida pelo 
professor Manoel Costa Cavalcanti, secretário 
de Educação e Cultura de Pernambuco, com a 
presença de todos os titulares de Educação dos 
Estados da área de atuação da autarquia de
desenvolvimento. Os trabalhos tiveram início
às 8 e 30. A tarde, na sede do Esporte Clube. 
na Ilha do Retiro, foram efetuadas as reuniões 
de grupos para proposição de questões suscita­
das pelas exposições dos participantes. 

EMPENHO DA SUDENE 

Acrescentou o superintendente Evandro de 
Sousa Lima que, umais uma vez, aqui se do­
cumenta o empenho da SUDENE em colabo­
rar com a poUtica nacional do Ministério da 
Educação e Cultura, oferecendo-lhe os valo­
res de sua experiência, da Intimidade que 
u,m com os problemas regionais da Educação 
e o penhor, igualmente, de sua perfeita e pro­
flcua lnte,ração com as Secretarias de Educa­
ção do Nordeste, que a honram com a sua 
confiança e o seu entusiasmo". 

''Dêsse regime de plena Integração com 
u 4iretrizes do Mlnlstiêrio de Educação e Cul­
tura dâ testemunho, aliás - afirmou o dirl-
1ente da agência regional - nesta oportunida­
de, n participação, nos trabalhos dêste Encon­
tro. de tõda uma numerosa e brilhante equipe 
de assessõres técnicos do Departamento de En­
sino Fundamental do MEC. 

SAUDACAO 

Representando o governador Eraldo Guel­
ros, o secretário Manoel Coita Cavalcantl diri­
giu uma saudação aos participantes do Encon­
tro. dl2endo que "repensar a Escola no Nor­
deste, num aproveitamento da linguagem do 
ministro Passarinho, e� o objetivo global dês­
te Encontro. E repensé-1'1 eobretudo para aco• 
lher os ricos mananciala dos recursos humanos 
d11 Região, matria-prlma de raro valor, Infe­
lizmente exposta ao comórcio de passantes a­
ventureiros". 

2 

Sudene 
"Daqui teremos a visão regional - acen• 

tuou. Os campos dos antigos e valorosos tlm­
biras, o homem crente e determinado do vale 
do rio sêco - o maior do mundo - das praias 
de sal das terras potiguares, dos inúmeros 
mangues de geléias de terra-negra - êles, es­
pias traiçoeiros do mar, neste Recite tão a­
meaçado por procelas variadas". 

"Juntos discutiremos BS bases de uma es­
cola para a vida, senão até, talvez, por coerên­
cia com o professor Gilberto Osório de An­
dr&de de uma Escola para o desenvolvimen­
to". concluiu o secretário Manoel Costa Caval­
cantl . 

OBJETIVOS DESEJADOS 

O padre José de Vasconcelos e o professor 
Volmir Chagas afirmaram, que a re1orma do 
Ensino dos 1.o e 2.o Graus tem por objetivo 
geral proporcionar ao educando a formação ne­
cessâria ao desenvolvimento de suas potencia­
lidades, como elemento de auto-realização. 

A declaração foi feita no m Encontro de 
Secretá.rios de Educação do Nordeste. O pri­
meiro a falar foi o professor Valmir Chacas, 
que abordou a parte teórica da reforma, ca­
bendo ao padre José de Vasconcel01 focalizar 
a parte prática. 

Os deis expositores chamaram a atenção 
dos participantes do Encontro para o fato de
que, dentro das novas diretrizes e bases do
Ensino dos 1.o e 2.o graus, a discriminação 
dos curriculos ficará a critério dos sistemas 
de ensino, mas lembrou a necessidade de se­
rem excluídos algups pontos Inúteis. 

HORAS/AULAS 

Lembrou o padre José de Vasconcelos que 
um dos pontos importantes da reforma é o 
que se re1ere à fiJl.ação de horas/aulas, por 
dlsclpllna, permitindo-se, dessa maneira, que 
as aulas possam ser desenvolvidas de acõrdo 
com as peculiaridades de cada Região. 

Também os professõres serão beneficiados
com a reforma, pois os salários serão pa1tos
por n{vel de formação e nlio pelo n{vel de en­
sino. Explicou o conferencista que, atualmen­
te, um professor primário ganha bem menos
que um professor do nível médio e êste ganha 
menos que um professor universitário. Com a 
rafonna, o salãrlo sed pago pelo n!vel de
formação do prof�or. 

Reconheceu o padre José de Vasconcelos 
qut' a apllc11ção da reforma será bastante dl­
ficil, mas que 011 Secretários de Educação, em 
perfeita harmonia com os Conselhos Estaduais 
de Educação. certamente saberão ultrapassar os 
obstáculos surgidos "e depois tudo será nor­
mal" . 

Em cerimônia realizada no sa­
lão nobre "João Alfredo", sob a pre­
sidência do reitor em exercício, pro­
fessor Marcionilo Lins, foi empos­
sado, êste mês, na direção do Insti­
tuto de Geociências da Universida­
de Federal de Pernambuco, o pro­
fessor Rilson Rodrigues da Silva . 
Foi nomeado para o cargo através 
de ato do Presidente da República. 

rante três meses, participM de pro­
grama integrado Brasil-Chile-Ar­
gentina, de estudos de estruturas a­
tômicas de cristais, sob a orienta­
ção do prof. Martin J. Buerger, Che­
fe do Departamento de Minerailogia 
do M.I.T.

Nczyamente em 1967 voltou à 
Europa, sob o patrocínio do Con­
selho Nacional de Pesquisas do 
Brasil e como professor visitante do 
Instituto de Ciências Geológicas da 
Universidade de Estrasburgo, ali
permanecendo até o 2.0 semestre de
1969. Durante sua permanência na.­
quele centro de pesquisas, lecionou 
"Técnicas Especiais da Mineralogia 
Optica" no curso de Mestrado de 
Mineralogia dai Faculdade de Ciên­
cias, realizou trabalhos de pesqui­
sas em mineralogia e, sobretudo, 
preparou e defendeu tese de Douto­
ramento em Ciências pere.nte aque­
la Faculdade, recebendo a mais al­
ta menção. O Centre National de la 
Recherche Scientlfique francêsa, 
reconhecendo o alto valor cientifico 
e tecnológico do trabalho empreen­
dido pelo prof. Rilson Rodrigues lhe 
concedeu, quando se esgotou o pe­
ríodo de prorrogação da bôlsa do 
CNPq, o cargo de Adido de Pesqui­
sas do 6.0 escalão (o mais alto, para
nacionais ou estrangeiros) permi­
ffindo, assim, a conclusão de seu
trabalho sôbre "Determinação de 
isotermas na vizinhança da interfa­
ce cristal-banho fundido por dete­
ção de infra-vermelhos".

A sessão foi aberta com o pro­
fessor Marcionilo Lins lendo os 
têrmos da sua nomeação e, em se­
guida, conforme manda a praxe ad­
ministrativa, procedeu à leitura 
dos têrmos da posse. Em breves pa­
lavras o reitor externou sua con­
fiança numa profícua. administra­
ção do professor Rllson, 0estacando, 
ao mesmo tempo, suas qualidades 
de pesquisador, estudioso e profun­
do conhecedor de Cristalografia e 
Mineralogia. O nôvo diretor de Geo­
ciências, por suai vez, pronunciou 
palavras de confiança no apoio que 
terá da Reitoria e das demais auto­
ridades universitárias e ministe­
riais para executar os planos traça­
dos para a sua administração. 

QUEM É QUEM 
O prof. Rilson Rodrigues, que 

é diplomado pela Escola de Quími­
ca da UFPe. , já exerceu a direção 
do extinto Instituto de Geologia em 
1965.-<1967 e realizou diversaj.5 via­
gens de estudos ao estrangeiro. 

Como aluno laureado, em 1953, 
a Universidade lhe concedeu bôlsa 
de aperfeiçoamento que lhe possi­
bilitou realizar o Curso de Estudos 
Superiores de Mineralogia da Fa­
culdade de Ciências da Universida­
de de Estrasburgo, durante o ano 
letivo 1954-1955. 

Em 1958 voltou à Europa como 
convidado da Universidade de Gent, 
Bélgica onde, no Instituto de Cris­
talografia e Estado Sólido, concluiu 
pesquisa sôbre cristais de quartzo, 
que apresentou como tese de con­
curso para catedrático da extinta 
Faculdade de Filosofia. 

Em 1959, a convite da UNESCO 
lecionou no 1.° Curso Latino-Ame­
ricamo de Cristalografia, realizado 
na Universidade do Chile, em San­
�iago. 

A convite da OEA, e com o pa-
trocinio do Conselho Nacional de 
Pesquisas do Brasil e daquele órgão, 
voltou ao Chile em 1962 para, du-

De regresso ao Brasil foi o prof. 
Rilson Rodrigues honrado com a in­
clusão de seu nome, pelo Conselho 
Nacional de Pesquisas, entre os Pro­
fessôres Conferencistas daquele ór­
gão máximo de pesquisas que o in· 
clicou, agualmente, para repres€1D-­
tar, em caráter permanente, o Bra­
sil junto à União Internacional de 
Cristalografia. 

O prof. Rilson tem publicado 
várias dezenas de trabalhos cientí­
ficos e didáticos, pertence a mais de 
uma dezena de sociedades e acade­
mias de Ciências, nacionais e es­
trangeiras, frequentou vários cur­
sos de especialização e lecionou ou­
tros tantos. 2, atualmente, profes­
sor titular e adjunto do Instituto de 
Geociências, Chefe do seu Departa­
mento de Mineralogia e exerce o car­
go de Diretor pro tempere. 

VESTIBULAR UNIFICADO 
JÃ TEM REGULAMENTO 

BRAS1LIA - Em portaria baixada pa­
ra regulamentar o decreto dos vestibulares 
unificados. o ministro J arbas Passarinho, 
dn Educação, proibiu que as Universidades 
realizem provas cujo conteúdo ultrapasse 
em complexidade, o nível das escolas regu­
lares do curso médio. 

Determina, ainda, o ministro que as
provas de vestibular sejam formadas por 
questões objetivas, eliminando a subjetivi­
dade de julgamento e que prevaleçam as
perguntas de verif.icação da capacidade de
racioclnlo sôbre perguntas sôbre nomes e
datas que envolvem simples memorização.

DEMOCRATIZAÇÃO 
O dispositivo que obriga os vestibulru es 

a não ultrapassar o nivel de ensino, do en­
sino médio é uma medida anunciada pelo 
minstro da Educação para "democratizar o 
ingresso às Universidades, eliminando a 
função dos curslnhos que cobram preços al­
tisslmos". O ministro considera que a ex­
trema dificuldade dêsses exames deve-se à 
necessidade de não deixar que sobrem ex­
cedentes depois das provas. De acõrdo com 
a nova regulamentação, a figura do exce­
dente foi eliminada, pois a lei estabelece 
que os resultados obedecerão o critério
classifica tório. 

A portaria ministerial determina �m­
bém que todos os vestibulares de escol3s 
oficiais - federais, estaduais ou municipais
- serão realizados em todo pais, no mesmo
dia e hora, ficando a fixação definitiva das
datas a ser determinada pelo Departamen­
to de Asluntos Universitários até o fün dês­
te mês. 

MATRfCULA 
Para efeito de matricula, fica permiti­

do que as escolas inscrevam candidatos que 

ainda dependam de resultados de segunda 
época ou exames de Madureza, mas os apro­
vados são obrigados a apresentar certifica•
dos de n{vel médio até o último dia da ma­
trícula. Essa prática já vinha sendo adotada
em algumas escolas e agora foi oficializada. 

Impossibilitado de obrigar Imediatamen­
te todos os estabelecimentos oficiais a uni­
ficarem suas provas de vestibular, o minis­
tro Jarbas Passarinho determinou que o a­
grupamento de escolas ou universidades pa­
ra a unificação será obtido através de con• 
vênlos entre as próprias escolas, que serão 
estimuladas pelo MEC. 

Para isso, determina que, independente de
denominação ou programas, o vestibular po• 
derá apresentar provas comuns e Idênticos 
em seu conteúdo para tõda uma instituição 
ou conjunto de instituições. 

RELATóRIO 
Finalmente a portaria estabelece que tõ­

das as escolas superiores, oficiais e particu­
lares, devem apersentar num prazo de SO 
das, a partr do encerramento da matricula 
dos aprovados, um relatóro apresentando 
os seguintes elementos: número de vagas o­
ferecidas por área; número de candidatos 
Inscritos por área; número de candidatos 
classificados por área; número de aprova· 
dos inscritos; realização dos aprovados com 
nome completo, número da carteira de Iden­
tidade e a pré-opção profissional. 

Nesse relatório a escola deve ainda enu­
merar as dificuldades e problemas que pre­
cisou enfrentar para a realização dos eiu1-

mes vestibulares. Para ·o tabelamento de 
taxas de inscrição serão baixadas instruções 
pelo Conselho Federal de Educação, mas 8
regulamentação já estabelece que fica proi­
bida, em qualquer circunstância, a cobrança
de mais de um taxa de inscrição . 
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Sucupira Dialoga com 
Autoridades e Anuncia 
Nôvo Convênio MEC-USAID 

O professor Newton Sucupira, diretor 
do Departamento de Assuntos Universitá­
rios do Ministério da Educação e Culturo,
em sua viagem ao Recife, na primeira quin­
zena de agôsto, para uma série de conta­
tos com autoridades universitárias e gover­
namentais, lendo, inclusive. sido recebido 
cm audiência peio governador Eraldo 
Guciros, anunciou que o MEC vem ultiman­
do entendimentos p3rn a celebração de um
importante convênio com a USAID. 

Acrescentou que êsse convênio, no va­
lor de vinte milhões de dólares, destina­
se à implantação e desenvolvimento dos
centros regionais de pós-graduação. O cen­
tro que atenderá a tôda a região nordesti-

• na. está lnstalodo na Universidade Federal 
de Pernambuco, sob a coordenação do pro­
fessor Nelson Choves, receberá sua parcela 
oriu"lda do mencionado convênio. deven­
do, para isso, apresentar seu plano <lc a­
p:icação de acôrdo com as necessidades re­
gionais. 

PRIORIDADE 

Para o professor Newton Sucupira, 
cujas palavras expressam, ao mesmo tempo, 
o pensamento do ministro J arbas Passari­
nho, da Educação e Cultura, o ensino da pós­
graduação, ao lado dos novos regimes de 
trabalho para os docentes das universida­
des. constituem prog1 amas da mais alta im­
portância, prioritários mesmo na atual ad­
ministração do MEC. 

PROGRESSO RAPIDO 

Assinalou o alto representante ministe­
rial que, atualmente, existem nove mil pro­
fcssôres trabalhando nos regimes de tempo
integral e de 24 horas três mil e duzentos
dos quais. em regime de tempo integral e
dedicação exclusiva. Isto em apenas um
ano de implantação dêsses novos sistemas 
de trabalho para os docentes, o que espelha
a preocupação da equipe comandada pelo
ministro Jarbas Passarinho, em dotar o
complexo universitário brasileiro. de um 
corpo docente e de pesquisadores capazes de 
dar, efetivamente. a colaboração necessária
para acelerar cada vez mais o progresso 
que se já vem registrando em vários setores
da vida nacional. 

Já nao há mais motivo para cs pro­
fessõres ficarem preocupados, porquanto o 

pagamento de seus vencimentos não sofrerá
mais atraso uma vez que o Ministério vem 
fazendo gestiio para que as verbas orçamen­
lárias sejam transferidas a tempo a fim de
Possibilitar o pagamento, em cada fim· de
mês, aos docentes que vêm trabalhando de
acõrdo com os novos regimes. �sse aspecto 
foi regulari2ado desde junho último. escla­
receu o professor Sucupira. 

A REFORMA 

Quanto à reforma de ensino fundamen­
tal, o diretor do Departamento de Assuntos 
Universitários acentuou que a mesma já foi 
aprovada pelo Congresso Nacional, inserin­
do algumas emendas apenas, sem alterar, a
substância do projeto . Tais emendas foram 
no sentido de aperfeiçoá-lo. O professor Su­
cupira fêz questão de enaltecer o papel de­
sempenhado pelo deputado Aderbal Jurema,
na elaboração do ante-projeto da reforma 
do ensino, opinando ter sido de real valia 
a contribuição do parlamentar pernambu­
cano, que é, como se sabe, um técnico em 
educação. 

Para o diretor do DAU, a reforma em apreço representa, de fato, •'uma profunda 
transformação do ensino tundrunental e mé­
dio, em consonância com o momento que
ora vivemos, das grandes aspirações de uma 
escola ajustada à realidade nacional. É um 
e�tõrço de superar as deficiências em que 
Vivemosº. 

Conforme a lei estabelece, a escolan­
f dadc q\.te compreende a faixa etário de sete 
' "°' ·14' anos, é" 'Obrigatória. Estamos criando• condições para que se tome viável êsse 

mandamento constitucional, afiJ·mou o pro-
-�s�or Newton Sucupira, deixando impllcita 

ª Pt'éocupaçiio dó I Gô\/r,fílio ,�ncf 1 s�rtll'tltl 1 'lltl'
Pôr cm prática êsse dispositivo legal. aca­
bando com o pessimismo dos que alimen­
tam a idéia de que tais determinações são 

,,. 11, 

impraticáveis. "Não podemos mais ficar ina.
tivos, dizendo que na prática não será apli­
cada. Se bem que não se realiza simplcsmen 
te por um milagre da lei. É preciso ação, o 

que vem caracterizando a orientação do Go­
verno atual. 

A reforma não significa simples justa­
posição, no que tange à escola tundtlmen 
tal, primário e ginasial Pretende-se reali­
zar a integração dêsses dois nlveis, de ma 
neira a possibilitar uma formação básica 
comum. É a escola da n:lcionalidade", opi­
nou. 

CARATER LIVRESCO 

Observou ainda que a reforma do en­
sino vai ultrapassar o caráter livresco, pró­
prio da escola clássica. Sem ser profissiona­
lizante, visa funcionar como fator de for­
mação, numa civilização industrial. Na es­
cola de segundo grau, que corresponde ao 
segundo ciclo atual. realizar-se-á a fase de 
profissionalização propriamente dita. Dará
um caráter de terminalidade de formação 

mínima ao ensino do segundo grau e não 
apenas preparatório. 

CURSINHO E VESTIBULAR 

A respeito da situação dos cursinhos 
pré-vestibulares, depois da implnntação da 
reforma do ensino, o professor Sucupira as­
segurou que a tendência é diminuir a pi:o­
li.!eração dos mesmos e que. dentro de dois
ou três anos os cursinhos vão se esva1Jando 
progressivamente, porquanto êles represen­
tam uma consequência da atual escola mé­
dia que não prepara convenientemente o a­
luno, além da colaboração oriunda do sis­
tema como se vem tazendo os exames ves•
tibulnres, o qual enseja, também, a manu­
tenção dos referidos cursinhos. 

Mas com a instituição do vestibular 
classificatório, ao nlvel do segundo grau,
não há porque tornar o vestibular difícil, 
com aquêle caráter reprovatório, justamen­
te para evitar a figura do excedente. Ago­
ra, isso não existirá mais, uma vez que, com 
o exame classi!icatório desaparcc� a figu­
ra jurldica do excedente, passando as Uni­
versidades a realizar seus vestibulares ao 
nivcl do ensino do segundo grau. 

DATA 

Já foi baixado decreto executivo deter• 
minando a realização dos vestibulares, no 

umbito das Escolas Superiores oficiais -
federais e estaduais, simultâneamente. isto
é, na n'esma hora. O sistema classilicató­
rio é extensivo também às Universidades 
Católicas. A Comissão de Encargos Educa­
cionais, dentro elos próximos dias, baixará
resoluções regulamentando o problema de
taxas cobradas aos estudantes que se ins­
crevem aos vestibulares. 

DESPEDIDA 

O professor Newton Sucupira veio ao 
Recife para tomar parte das solenidades de 
transmissão do cargo .do reitor Murllo Gui­
marães, cujo ato foi realizado sem as sole• 
nidades programadas, em vista do faleci­
mento do ex-reitor João Alfredo. Seria o 
professor Sucupira o orador oficial, tendo 
apenas proferido palavras de improviso, e­
naltecendo o trabalho do professor Murilo, 
cuja equipe contou também com o professor 
Sucupira, autor dos anteprojetos de refor­
ma do RGU do Regimento Interno e do 
Ciclo Básico . 

A tarde o professor Newton Suc_upira
foi recebido em audiência pelo governador 
Era!Ílo Gueiros, com quem conversou, re­
servadamente. Ao sair, declarou que troca­
ram idéias sôbre a necessidade de maior en­
trosamento do Govêrno estadual com a Uni­
vcrsidnde, tendo sustentado que o sr. Eral­
do Guciros to! de uma compreensão a tõ­
rla prova. mostrando-se senslvel aos proble•

, mne do, eDslno em Pernambuco. 
'

O professor Sucupira representará o
Brnsll, perante o BUREAU lnternncional 
'cíe EdUcdção, durante a conferência inter­
nacional de educação que será renliznda em 
Genebra, no perlodo de 14 a 23 de setem­
bro próximo. 
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Empossados Novos 
Representantes nos 
Orgãos Colegiados 

Foram eleitos - já empossados - os novos repre­sentantes do corpo discente da Universidade Federal de P�rnambuco, perante os seus órgãos colegiados. As sol�n1dades de P_?SSe foram realizadas ainda sob a pre­sldencia do então reitor Murilo Guimarães. :€ste, ao dirigir_ breves palavras aos líderes estudantis, sustentouque, sao Oll estudantes a razão de ser de qualquer uni­versidade. 
• Em no!Jle dos novos representantes, falou o aca­demlo Jose Paulo Novaes, declarando inicialmente que paradoxalmente sentia, naquele momento. umàtristeza e uma alegrl_a, ao mesmo tempo. Tristeza porestarmos yivendo os ultlmos momentos da profícua ad­minlstraçao do professor Murllo Guimarães· e alegriaante o ato de posse como legítimos representantes docorpo discente da Universidade junto aos seus órgãoscolegiados. 

O TEMPO DIRA 
Referindo-se ainda ao trabalho empreendido pelaequipe do professor Murilo, o orador sustentou que, oshomens passam, mas seu trabalho, sua obra, suas Idéiaspermanecem no tempo e no espaço fenômeno que re­presenta a gratidão major que se possa dar a qualqueradministrador. 
O� pronunciamentos toram feitos, após a leitura,dos t�rmos de po.sse. Registramos à mesa o professor Marc1onllo Llns e a doutora Haídée Teixeira, que pres­tigiaram a posse dos universitários. Os empossados; para a Copertlde, titular OsmarUrlas Novaes, suplentes Alexandre M. D'Emery de Oli­veira e M�la do Carmo Oliveira; Câmara de Ensinoe Graduac;ao, titular Carlos José Moura de Brito e su­plentes Maria das Graças Barbosa e Frederico c de Andrade; Câmara de Admissão e Ensino Básico Útu­lar Rubens CoeJho de A. Junior e suplentes Marllete Cavalcanti Araujo e Alexandre M. D'Emery Oliveira Câmara de Assuntos Estudantis, titular Rubens Coe� lho de A. Junior e suplentes Guldo Galvão de Vascon­celos e Osmar Urjas Novaes; Câmara de Legislação e Normas, t�tular Marcos Adernar Siqueira e suplentes Cllrlos Jose Moura de Brito e Odil de Azevedo Da,ntas; Camara de Pessoal Docente, Guido Galvão de Vascon­celos e Maria do Carmo Oliveira; Conselho de Curado­res, titular José Paulo Novaes e suplentes Osmar Urlas Novaes e Frederico de Andrade;  Câmara de Pesquisa, tl�ular Frederico C. de Andrade e suplentes Ouido Oal­vao de Vasconelqs e Alexandre Magno de Oliveira ; Câ­mara de Extensao Cultural, titular Maria das Graças Barbosa e. suple.ntes Maria Ellete Santiago e Marliete Cavalcant1 Araujo;  Conselho coordenador de Ensino e Pesquisa, titular Carlos José de Brito e :mplentes Frederico C. de Andrade e Marllete CavalcanU Araújo· titular Maria Elite Santiago e suplentes Maria da; Graças Barbosa e Marcos Adernar Siqueira · ConselhoUniversitário, titular José Paulo :aovaes e sàmuel Bar­bosa de Queiroz Filho e suplentes Osmar Urias Novaes Maria .Ellete Santiago, Rubens Coelho de A. Júnior �Fr!,!der1co C. de Andrade; finalmente. para a Assem­bleia Universitária tltuJares Maria_ das Graças Mariado Carmo Oliveira e Odil de Azevedo Dantas figuran­do como suplentes Samuel Barbosa de Queiroz Alexan­dre . �. de Oliveira Maria Eliete Santiago, ' MarlleteArauJo, Carlos .José Moura de Brito e Guldo Galvãode Vasconcelos. 

' 

Já Aprovado o Nôvo 
Regimento do CRAM 

O (;onselho Universitário, cm sua 4a. Sessão Ordinária ª!?rovou .º. Regimento do Centro Regional de Administra ·çao M?n1c1pal, elaborado pelo seu Conselho Técnico A'lm .mstrahv" · 1 

_O prer to do R_egimento teve o parecer da relatorsIrma Maria Leopoldma de Oliveira que afirmou "o reg mento �m questão está muito bem elaborado e deixa �''.11pressao de que, sendo observado, dará uma fundamentayao segura '?ara a eficiência do funcionamento do CRAM Nao encontrei l.ugar para objeção ou emenda, sendo meuparecer que seia aprovado". 
. O Regimento recém aprovado estabelece como obje­t,".'º! principais do CRAM, prestar assistência técnico-ad­mimstrab�a. realizar treinamentos, mnntcr estágios paraumverstái ios, promover reuniões e congressos, realizar pes­quisas e prom�ver a publicação de idéias e prllticas. Na execucao de seus objetivos deverá o Centro b' camente: . asi-

organiz!lr e ministrar c�rsos de aperfeiçoamento c deformaçao de pessoal especiallzndo · proceder a análises administrativa;: elaborar _Projetos administrativos e acompanhar sualmplantacao; 
�es�nvolver atividades de documentação administrativa _eah,.ar e&tudos para planejamentos fisicos e urbani�.
�: 

. 

ma�ter Intercâmbio técnico e cultural com a, organi­zaçocs con1têneres; 
cola_bo�ar com os órgãos federais c estaduais de us,s1stenc1a aos municipios NOVO REPRESENTANTE 
Em sua ';luinta . Sessão Ordinária do ano cm curso, 0 Conselho Umversitario da Universidade Federal de Per­nambuc�, elegeu o Sr. Antônio Carvaiho para o cargo rleconselheiro, . representando a As ·ocinção Comercial de Per­nambuco . 
O Estatuto da Universidade reza que, entre os mem­bros do Conselho Universitário, três deverlio ser represen­

iª�t.es ?ª" classes produtoras, sendo um da Federação dasJ: �t�ias de Pernqmbuco, um da Sociedade Auxiliar d; gncu lura de Pernambuco e outro da Associação Comer clal de Pernambuco, eleitos. pelo Con elho, rle listas M­pllces apresentadas por estns entidades. Desta forma, a Associação Comercial, em oficio 8 ilia•do por seu · 'd t S ' • Pl cs1 en e, r. Oscar Amorim. aprr entou osnomes dos Srs. José de Anchieta Alves, Antônio F,,ne,raBrut� dn Costa e Antônio Carvalho, havendo fóirlo eleitoo ultimo. 
O Sr. António Carvalho est/1 !<llCl'denrlo ao fknarlorWilson Campos 

UFPe. Fêz 
Homenagem 
Ao General 

O prof. Rafael de Me­
nezes, da cadeira de So­
cio�ogla e Psicologia da
Universidade Católica de 
Pernambuco, refletindo o
pensamento universitário 
do Recife, de professõre. 
e alunos, dirigiu ao gene­
ral João Bina Machado 
transferido para o co:
mando do I Exérito as
seguintes palavras: 

"Deixa-nos em dias pró­
ximos, êste eclético varão.
misto de homem de ca­
serna, homem de Univer­
sidade, homem público,
homem semeador que e o 
general João Bina Ma­
chado. 

Trazido pela rotina mi­
litar até nós, portou-se 
com aquela proficuidade 
dos que não desperdiçam 
uma oportunidade de ser­
vir ao todo, não srrvlndo 
apenas a partes. 

�te bravo comandan­
tci com uma postura de
reitor de Universidade.
d�u-se totalmente, fun­
dindo militar e wiiversi­
tárlo, numa preocupação 
de quebra de limites, a­
proximação de papéis, 
consenso público. Semeou 
aqui conosco uma semen­
te que genninou e, cul­
tuada, desenvolver-se-a 
numa certeza de equlli­
brlo social. harmonia e
am�lex�. unidade e iguais
asp1raçoes. 
_ Pareée-me a mim que 
este general dos universi­
tários, como foi Abreu e 
Lima o general das ma�­
sas e Duque de Caxias o 
general da Pac!Dcação,
tem ei;ta missão dentro
do Exército : contactuar
duas expressivas forças
de segurança nacional 
militares e estudantc-s' 
preocupação atual do es� 
quema para um nõvo mo­
dêlo de pollt!ca tlplca­
mcnte nacional. Nega­
mos, hoje, aquela asserti­
va de Gilberto Amado de 
que possulmos uma con­
dição de País-reflexo in­
capaz de originalidade no 
campo sóclo-politlo. 

Após trabalhar numa
região, geogràficamente o
mai?r do Brasil, parte, 
possivelmente com a mes­
ma Iecunda missão, sendo 
que para uma região po­
liticamente mais impor­
tante, mais perto das de­
cisões nacionais. Que Deus
o mantenha fecundo e 
iluminado e que o estu­
dante brasileiro conte 
com sua palavra nas 
grandes decisões. 

Nós, das Universidades,
não o perderemos dP vis 
ta 
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JAPONÊS DESCOBRE NÔVO LÍQUEN 
CAPAZ ·oE MEDIR POLUIÇÃO DO AR 

Cientista japonês realizou importante pesquisa, num 
periodo de três meses. no Departamento de Botânica do 
Instituto de Biociências da Universidade Federal de Per­
nambuco, ao cabo do que anunciou a descoberta de uma 
nova espécie de llquen, que se cohstituiró num melo pnra 
se medir o grau da poluição do ar. Trata-se do doutor 
Syo Kurokawa, do Departamento de Botânica do Museu 
Nac:ional de Ciências de Tokio. Veio ao Recife, por fôrça 
de convênio entre a UFP e o Conselho Nacional de Pes­
quisa. 

Líquen significa a associaçao de duas plantas - fun 
go e alga. Seu estudo é a Liquenologia. A nova espécie 
encontrada em Pernambuco pelo cientista Syo Kurokawa. 
Juntamente com a equipe chefiada pelo professor Geraldo 
Mariz, da UFP, vai ser denominada de Parmélia Pernam­
bucana, como homenagem do estudioso nipônico ao nosso 
Estado. O doutor Syo veio ao Recife a convite do Depar­
tamento de Botânica do Instituto de Biociências da UFP, 
chefiado pelo professor Geraldo Mariz, em convênio com o 
Conselho Nacional de Pesquisa. 

A EQUIPE 

Aqui, trabalhou em companhia do pesquisador Lauro 
Xavier Filho e da estagiária Lucy Moreira de Barros. O 
especialista nipônico velo ensinar como estudar os Jtquens. 
modernamente Além da pesquisa efetuada. colhendo mate-

O cientista Fllzhugh Green, da Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos, disse que os homens do 
mundo inteiro, "como seguidores de Noé", estão tentando 
construir uma "arca legislativa e tecnológica que nos per­
mita flutuar no dilúvio da poluição que começou a cair 
sôhre nós'. 

Observou que os homens de hoje são menos defensi­
vos que Noé, "pois julgamos poder deter a chuva antes 
memno que ela nos atogue", Na sua palestra, feita no pie­
melra bibliogralia brasileira sôbre poluição ambiento!, na 
Poluição Ambiental, êlc alirmou que o assunto é a idéia 
politica do momento em seu pais. 

A TENTATIVA NORTE-AMERICANA 

Sôbre o tema Con&róle da Polui�ão: uma Tenlat!v 
Norte-Americana, o cientista têz, de Inicio, um hlstóri o 
sôbre a preoc:upacão dos Estlldos Unidos quanto no proble­
ma. Essa preocupação segundo êle começou em 1890, quan­
do foi editado um ato para proteger e1mals e rios contra 
a exalação insalubre dos complexos Industriais. 

Acrescentou, no entanto, que só nos anos de 60 os nor­
te-americanos começaram a perceber que estavam destru­
indo os "valôres reais de nossa herança natural talvez mais 
ràpldnmente do que aumenta o nosso Produto Nacional 
Bruto•'. 

- Em vista disso - afirmou - começamos a sancio­
nar leis para unificar e fortalecer os esforços feitos para 
manter a casa limpa, que culminaram com a Lei Nacional 

de Proteção do Ambiente, em 1969. No ano seguinte, criou­
se a Agência de Proteção Ambiental que reúne, atualmen­
te, 8 mil cientistas, engenheiros. advogados e pessoal de 
administraçlio. O orçamento para êste ano é de 2.5 bilhões 
de dólares mais de Cr $122,5 bilhões. O órgão tem por ta. 
reta estabelecer critérios legais e atuar como fiscalizador 
para averiguar o cumprimento dêsses critérios. 

Atualmente, estio em tramitação no Congresso norte-­
americano uma mensagem do Presidente Nlxon para apri­
morar a legislação e dar mais fôrça ao trabalho da Agên­
cia de Proteção Ambiental. isse que a mensagem propõe 
alterações nos projetos de lei para ar e égua e a institui• 
ção de um programa para impedir a contaminaçiio oceãnica, 
contrôle radiativo, diminuição de núdo, regulamentação 
sõbre pesticidas, além de medidas novas para o contrôle 
de como dispor do lixo sólido. 

Depois de comentar que em assuntos normais a maio­
ria democrata costuma criar obstáculos às Iniciativas dos 
republicanos, o Sr. Fitzhugh Green observou, no entanto, 
que "nenhuma demora" devirâ haver na aprovação da 

r1al em nosso Estado e em Estados sulistas. realizou um 
curso sôbre líquens. A nova espécie encontrada em Per­
nambuco, sõbre roch81ó, é do mais alto lnterêsse cientifico. 
segundo observou o professor Syo, acreocentando que -exis­
tem muitas espécies tropicais de liquens A que d�obriu 
será endêmica para o Nordeste e representará grande con­
tribuição tito-geográfica. Morfologicamente ela é bem d 1 -
!erente das espécies já conhecidas.

Com o Uquen pode-se medir a presença ou ausência 
do CO2 - Monóxido de carbono. Na opimão do cientista 
Syo Kurokawa nao se sabe ainda qual o efeito total da 
poiuição do ar no organismo humano, vegetal e animal 
No Brasil, os liquens só foram e$tudados nos ,.éculos XVUI 
e inicio do XlX. Acentuou ser o estudo do Uquen o veiculo 
pelo qual se medirá o grau da poluição do a, , partindo-se 
dai para o e,,'tudo de outras técnicas e medidas capazes de 
minorar êsse problema que Já se apresenta como uma e.,. 
pécie de flagelo contra a saúde das comunidades dos gran­
des centros urbanoe, como Nova Iorque, L<lndres. Toklu. 
Paris, etc. Nestas cidades, Tokio principalmente, o e,tudo 
dos líquens foi iniciado tàrd1amente. o que não ocorre co 
nosco. no Brasil, onde o,; estudoo estão ,endo descnvol vi 
cios a terw po. explicou u profe,;sor Syo. 

MAPEAMENTO 

No Recife, " problem";, eia polu ,�àu nàn se· aprl'sentn. 

Cientista Analisa Dilúvio da Sujeira 
mensagem sôbre poluição encaminhada pelo Pre,;idcntP Ni 
xon 

- A ansiedade no tocante à ecologia em 110,s11 p:11s (· . 

pollli<'amente, a idéia du momento 

TRABALHO DA AG&NCIA 

Sôbre o trabalho desenvolVJdu pela Agéncia. disse 4tw 
ela tem conseguido ''entus1áutit'as vantagens"· cnm os au­
tomóveis, por exemplo, rc:.-ponsáveis por quase metade du 
poluição do ar. dissemos aos fabricantes que os mocielos 
de 1971 devem red!lzir em 11()% o monóxido de carbono 
e as emissões de lúdrocarbono,; expelidos pelos modelos de 
1 970. e até 1976, 90% do óxido de nitrogénio dos modelos 
de 1971 . 

- Promuleamo,; o critério nacional para a qualidade
do ar em nfve!s aceitáveis, avisamos a 40 mil firmas In­
dustriais localizadas perto de águas navegáveis que deviam 
submeter pedido de autorlzaç,io antes de conUnuarem com 
o desaguamento. A Agência deve aprovar a qualidade (!.,
desaguamento antes de permiti-lo. 

PUNIÇOES 

Disse que. noo primeiros 1 1  meses do ano Ciscai de 1971.  159 
ações criminais foram movidas - urh aumento de  30% SÕ· 
bre todo o ano anti:rior, sendo que algumas empr{$as tive­
ram que pagar multas e uma delas pagou 125 mil dóla­
res ( mais de Cri S5 rnm . 

Quanto aos pesticidas, informou que toram iniciados 
procedimentos de amcelamento, de produtos controver­
sos. como o DDT, Mirex, 245T e NTA. Além disso, multas 
firmas toram avisadas pela Aeêncla para cessarem com a 
poluição em 180 dlu ou. então, sofreriam as consequên­
cias legai, . 

COMBATE CONJUNTO 

Dwe, mais adiante, que o combate ã poluição terá de 
ser feito em conjunto com as outra,1 nações. Criticou os pai­
ses que vêem o poluição apenas como um pequeno incô­
modo em têrmos de descontõrto flslco, dizendo que "não 
hé vantagem em ser rko 1e a gente se sente fisicamente 
misedvel". 

- A água, o ar e o solo sujos poderão levar-nos a en.
fennldadl!ll que. se nio nos matam, encurtam nossas vi­
das, Podemos obiervar isto em qualquer lugar onde hã um 
episódio ocas\onado �la poluição: u estatlaticas mostram 
o lncrlvel aumento do lndtce de morte e incapacidade.

ainda, com a mesma intensidade de outras cidades brasilei 
ras, mas a tendência é agravar-se com o surgimento de 
novas fábricas. o aumento de veículos, etc. Naquelas ci­
dade,; acima referidas. os líquens já desapareceram em 
ronsequência do agravamento da poluição. 

Segundo o professor Lauro Xavier, o Departamento de 
Bot5nícn do Instituto de Biociências da UFP. já vem tra 
çando planos para o realização de um mapeamento da dis­
tnbuição dos llquens no Recife, como resultado da pesqui 
sa ora efetuada, trabalho que vai possibilitar, brevemente, 
a medição do g, au da poluição No Recife. conforme cons­
tataram, existem 13 espécies de líquens, muitas das quais 
serão tragadas pela poluiçãn, enquanto outras resistirão. 

l"OLEÇAO 

Na excursão que fêz ao Rio de Janeiro, durante os três 
mesrs que passou no Recife - está de regresso marcado 
para Tokio - o cientista Syo Kurokawa localizou a fa­
mosa e tão procurada coleção do cientista francês Feé. que 
A elaborou nos Idos de 1860 a 1870, contendo cêrca de 200 
�péc1es de liqut:'ns. Encontrava-se essa coleção no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. É considerada como um dos 
documt>ntos mais importantes do mundo, atualmente, no 
campo da Botônica. Vai possibilitar a denominação de es-
1>N'i(l>s rlt> l íquens nn C'sc-alo cientifira.

Concluiu afirmando que ··estamos descobrindo que r 
muito mais barato desenvolver um complexo lndust, , ,  
puro desde o inicio do que ter de purificá-lo mais tarde. 

BIBLIOGRAFIA 
A Cúmara dos Deputados editou para o simpósio a pri ­

meira bibliografia brasileira sôbre poluição ambiental, na 
qual são reiacionados 67 artigos e reportagens publicadas
no Jornal do Brasil nos últimos cinco anos. 

O trabalho, de 125 páginas, relaciona, além de 281 ma­
térias de jornais brasileiros e estrangeiros, artigos de re­
vistas, livros, legislação, bibliografia e pronunciamentos de 
rongressistas. 

Preparada com material da biblioteca da própria Câ­
mara e da Universidade de Brasllia a biblloerafia Indica,
entre outras, as seguintes matérias do Jornal do Brasil: 

fundo Polaído, de José Sette Câmara, editada em ou­
tubro de 1970; Poluição do Ar no Rio Aumen&a 100% em 
Dota Anos, de Luiz Paulo Coutinho, em novembro de 1969; 
A Terra Eslá Doente, série de reportagens publicada no 
inicio dêste ano no Cadel'DO B; Bala Proibida, em dezem• 
bro de 1970; Clentle&a do Osvaldo Cruz: Lacoa Nunca Es­
�ve Tii.o Podre, de Edlson Brenner. em julho de 1967; Ar 
Poluído Condena Paulista a Viver Mal e a Morrer Cedo, 
de Newton Ferreira, em dezembro de 1969; O Problema da 
Poluição, de Wa)d.Jr Figueiredo, em setembro de 1 970. 

O Leo&o Envenenamento da Terra, em dezembro de 
1968; O Lento Veneno Destaa Chamlnéti, em maio de 1970; 
Missão Plonefra. em dezembro de 19'70; Mundo Sui­
cida, cm maio de 1970; Natureza Morin: Um Qua­
dro do Futuro, em maio de 1970; Poluição no 
Grande Sáo Paulo Eliminará o Homem em 30 Anos. •de 
Joyce J. André; Deeotaaem do Desenvolvimento, em mar• 
ço de 1970; Chumbo Enve,nena Norte-Americano, de Ri· 
chard Vhalloran, em agOsto de 11170; Veículo, de Ameury 
Osório, em setembro de 1970; Poluição no .t.r Ameaça Vida 
na Terra, em junho de 1969; Poluição do Ar eoa 10 Anos 
Sufocará a América Latina, em novembro de 1968. 

Poluição do Ar no Rio Ainda Dio M&ta ma9 já Amet1· 
ça, em egõsto de 1970; Poluição do Ar em São Paulo caa­
sa Doença Infecciosa nos OlhO!I, em setembro de 1970; Po­
luição Pode em H Anos Tornar Rio lrre!lplrável, em ju• 
nho de lllff9; Praiu do Rlo são 80 VézN Mais Poluldu que 
dos Esta.dos Unidos, em novembro de 1969; &aphles do A•· 
mento de Pohdção na Bafa da Guanabara Alarma os Tée· 
nlcoa, em julho de 1967; Polui� Atômica Ameaça os zu•.
de Reger Rapport, em maio de 1970; Redenção da Baía em 
dezembro de 1970. e Respiro Enquanto é Tempo, em ja·
neiro de 1970 . 

Poluição Já Preocupa Magistrados 
Brasllla - A União Internacional de Magistrados di• 

vulgou ontem nesta capital a Carta de Brasllia, elabora· 
da durante simpósio iniciado no Rto, na qual BUlíere a 
criação de um organismo Internacional encane,ado de
estimular e coordenar a luta contra a poluição. 

O documento, que exprime o pensamento de 45 Jufzes 
de 22 palses, mostra a preocupação dêles com a poluição 
ambiental. comentando que "a proteção dos mares, rios, 
lago1 e da atmosfera não poderá ser satisfatoriamente as­
segurada, senão mediante a cooperação internacional". 

O DOCUMENTO 

A Carta de Brasllia diz: 
O simpósio da União Internacional de Magistrados.

concluindo suas deliberações do Rio de Janeiro, adotou
f'm Braslha, em 2!I de agôsto de 1971, as seguintes re.so-­
luçõ : 

O direito de viver e <le trabalhar nwn ambiente são,
deve ser considerado como um dos direitos fundamentais 
do homem, impondo-se ao respeito de todos e exigindo
proteção vigilante do legislador e do Juiz. 

Dentro dêsse espfrito, a disposição do projeto do Có­
lligo Civil Brasileiro. segundo o qual "o direito de pro­
priedade de um Imóvel deve ser exercido de maneira a 
que a flora, a fauna, as belezas naturais o equlllbrio eco­
lógico scjnm pr<'llervados e de tal 110rte que sejam evita­
das a poluição do ar e d11 águn, esstm como a crosllo d<l
solo" deve ser considerada exemplar, 

A disposição do m smo projc,to que dá no particular 

o direi.to de lnlerrir na Jlllflça para compelir u vizinho
a nspeltar • nonnu em vilíor é lntermsante e merl!Ce 
aprofundado eatudo. 

A luta contra a _polui�o e a proteção do melo-ambl· 
ente implicam problemee de ordem técnica. econômica, 
social • Surldica. 

Se é certo que. neata matéria, incumbe as legislador 
fümr as diretrizes, a ll!'IITidnde e complnidada dês'tee pro­
blernu exigem que o Juli. por ,ua vez. di&ponha, por um 
lado, de um conj1111to de provld�nclat apropriadas e efi­
cazes, e l)Or outro lado de amplo poder de apreciação 
Competindo ao juiz estabelecer aançõN penais e deter­
minar reparaçõea ci"fil, den líle contar com a posslbillda· 
de de interv�venti"famenta. a flm de Impedir o agra­
vamento do . dt obt.er-lhe a -cio, ou limitar-lhes 
os efeito. 

o juiz deve aborda,- 011 probl11111u ooncernent.et ê po. 
lulclo ambiental da maneire imaginativa e criadora; e. na 
ausência de d.18pom� 1 a.b &d9Quadaa, desenvolver cri•
térlos jurl.lpr\l&!ndata orlfl.nai&, qu, nlo fiquem adstritos
aoe priacfpioe tndldonaia da rtllpOOUbüidllde na culpa ou 
de uma aplicaçlo dan81iado l'elltrl\a da têOrla do abuso 
de dimto. 

A amplituda Ih danoe dalOt'rant• da poluição exige 
um Blstem& de prmtia <!Ol ttn tanto fte ordem públict1 
como de ordem privada. 

A apreci.açlo da legalidade d01 re,ularnentos limita• 
tlvos do UsO da propriedade • a vertttra('lo fios cBS011 de 
mdentzações devem ser eontlad a 6rllioe jurisdicioruils 
lndepcndenta 

NnR Estados 1tderal• uu dt' �ITutura acentuadamente 

descentrelizada. impõe-se coordenar as iniciativas do po­
der central e du autoridades locais. 

A proteção de& mares. rioa, lagos e da atmosfera não 
poderà ser satisfatoriamente assegurada i.enlio mediante a 
cooperaçlo internacional. Esta, por su� vez, depende nfiO 
sõmente de convenções de âmbito mundial ou reelonal, cO· 
mo também da Instituição de um organismo Internacional 
central encarreiado de estimular e coordenar os diferen· 
tes esforços, 

No plano judiciário, verifica-se que o tracionarnent�das competências entre os diversos Estados se constitll 
como a ad!!quada repressão de certas infrações, principal· mente das que lliio cometidas em alto mar, ao mesmo tern· 
po el!! que dificulte II eficaz reparação dos prejulzos re­
sultantes. 

O futuro se Incumbirá de patentear. sem qualquer dt" vida, a absoluta necessidade de instituir uma jurlsdlç 0 
mternacional ao lado de jurisdições multinacional�, b8U:
como a nece86idade de criação de um fundo lntemaclon• 
de garantia.  -0•N-e lntetim, é de esperar que as jurisdiçõeS_ n9ci 0nats se ·torcem no sentido de coordenar suo nc;ao . . A�

·
msmo tempo, é oportuna a organizaçlío, no quadro da 1�0tituiçlo internacional especlafü.ada já existente, ou, ern 

tJ'II
•

feita, na que oo haverá de criar de um sa-vlço de cen 
1 11.1.1�-áu do Jui·isprud •nem emnn;da dns tribunais intern:i­
clona!s, 

Com efeito, em matéria tão delicada, tudo indica q'::!
o Juiz cm contacto direto com a realidade concreta e tlíOas dificuldades que ela apresenta. se encontra em pos ç �upr1v1 le11iuda paro of<'n'l'<'r ao h•lllslador uma rootrlbUII'• 
de valor incornparãvel 
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UNIVERSIDADE COMEMOROU 25 ANOS 
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Vinte e cinco anos são passados desde
o dia em que Joaquim Amazonas, primeiro 
Reitor pernambucano, abriu os trabalhos da 
sessão solene de instalação da Uaiverslda• 
de do Recife, no Teatro Santa Isabel. 

1 
Era o Inicio da concretização de um so­

nho plurissecular, vindo mesmo de Mauri• 
cio de Nassau, de quem se diz ter sido o 
primeiro a pensar na criação de uma Uni• 
versidade no Recife. Sonho perseguido pÕr 
muitas gerações, formalizado pelo Decreto­
Lei n.0 9, 388, de 20 de junho de 1946, e pas­
sando para a realidade naquele 11 de agõs­
to que, por si, j á  era data gloriosa no ca­
lendário cultural do pais. 

OUTROS DIAS ONZE 

Onze de agõsto de 1827, primeiro. com 
a Cru-ta de Lei, criando os Cursos Jurídicos
de Olinda e de São Paulo; de 1946, depois,
com a instalação da Universidade do Re­
cife; de 1971, com o término do reitorado 
de Mur11o Humberto de Barros Guimarães, 
e o Inicio de um nôvo periodo, nesta épo­
ca que se convencionou chamar de Déca­
da da Educação, na boje denominada Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

AS FACULDADES INICIAIS 

As cinco Faculdades e Escolas reunidas
pelo Decreto-Lei de criação, nos Idos tem­
pos de Joaquim Inéclo de Almeida Amazo­
nas, cresceram durante o reitorado do fun­
dador e daquele que o sucedeu, o Reitor 
João Al!redo Gonçalves da Costa Lima. 

REITORADO MURJLO GUIMARÃES 

Em 1964, uma nova administração se 
Instala, a do Reitor Murllo Humberto de 
Barros Guimarães. que recebe das mãos do 
Professor Newton da Silva Maia a Univer­
sidade tradicional e, por sua iniciativa, pri­
meiro, por determinação legal, depois, co­
meça a tornar a instituição cada vez mais 
adequada aos tempos que surgem. 

Pode ser dito que o perlodo 1964-1971 
foi da adequação da univel'llidade à reali­
dade brasileira, da instituição tradicional à 
sociedade em desenvolVi.mento. 

A REFORMA EM ANDAMENTO 

Não se chegará a extremos de afírmar que a retorma universitária, Iniciada pele reestruturação em 1968, já transformou to­talmente a Universidade Federal de Per• nambuco, estando plenamente atingidos seus objetivos. Cumpre, entretanto, salientar que os impulsos foram dados e ao caso pernam. bucano, como se disse, a reforma que come­çou antes mesmo da determinação legal de r�estruturação, de padrões novos estabele­c1d_os no ordenamento e a mudança da men­talidade que, a despeito du naturais resb­tênclas, jã começa a surgir, permitirão que 

a Universidade atJnja, em prazo curto, esta 
nova etapa de sua vida. 

A NOVA ESTRUTURA 

Para dar cumprimento aos têrmos dos 
Decretos-Leis n."s 53, de 1968 e 252, de 1967, 
de reestruturação das universidades fede­
rais, a Universidade Federal de Pernam­
buco Iniciou 11\lll reforma, propondo ao Go­
Vt;Tno da República o plano que foi ado­
tado pelo Decreto n.0 62.493, de 1.0 de abril 
de 1968. 

ENSINO E PESQUISA BASICOS 

O nõvo plano faz com que o ensino e 
11 pesquisa básicos, na Universidade, pas­
sem a ser concentrados em unidades que 
formam um sistema comum. No caso são as 
seguintes: lll.!ltltutoa de Matemética, de FI• 
sica, de Biociências, de Geoc!�clas, de Fl• 
losofia e Ciências Humanas e de Letra,; 
Escolas de Química e de Artes. 

ENSINO PROFISSIONAL E 
PESQUISA APLICADA 

O ensino de formação profissional e a 
pesquisa aplicada são feitos em unidades 
próprias, sendo uma pera cada érea ao con­
junto de áreas protilllonais atlrui, dentre 
as que se Incluem no Plano da Universl• 
dade, a saber: Escola de Admlniotração, 
Faculdade de ArqultetUl"a, Faculdade de 
Ciências EconõmicaJJ, Faculdade de Direi­
to, Faculdade de Educncão, Faculdade de 
Enfermagem, Escola de Engenharia, Facul­
dade de Farmé.cia, Faculdade de Odonto• 
loeia, Faculdade de Medicina. 

UNIDADES ESPECIALIZADAS 

As unidades especializadas são institui• 
ções que se dedicam a Investigações em 
campos de atividades incompatlvels com as 
limitações de cunho teórico ou metodoló• 
gico de matérias de ensinn superior, as 
quais, pelo seu volume de trabalho e pela 
qualidade do resultado obtido, foram man­
tidas fora do elenco anteriormente mencio­
nado. São elas: Instituto de Antibióticos, 
Instituto de Micoloila e Instituto de Nu­
trição . 

ôRGAOS SUPLEMENTARES 

Os órgãos 1UplementaN11 do l.nst!tul• 
ções de qaturezn técnica, cultural, recreati­
va e de assistência ao estudante: Centro■ 
de Energia Nuclear, de Recursos Naturais, 
de Processamento de Dados, Rer!onal de 
Administraçilo Municipal, de Ensino de Ci• 
ências do Nordeste; Lnboratórlo de Ciên­
cias do Mar, Ginásio Desportivo Universi­
tário, Imprensa e Rãdio Universitários, Te­
levisão Universitária, Biblioteca Centrei, 
Centro de Recursos Audio-Vlsuals Coope­
rativa Escolar Unlversitérla, Oficinas Cen­
trais da Universidade. 

FESTEJADO EM AGOSTO O DIA DO FOLCLORE 
Possivelmente em Llneufstica, não exista outro caso 

da criação de um têrmo de uso generalizado e altamente
sugestivo, como o da palavra Folclore. Foi escrita pela pri­
meira vez a 22 de agôsto de 1846. Seu criador: o Inglês 
William John Thoms, - mais conhecido como Ambrose 
Merton (pseudônimo literário) - que em carta à direção 
da revista "The Atheneum", de Londres, sugeriu a subi­
titulçlio do que na época era denominado de "antiguida­
des populares" pelas duas palavras de origem anglo-saxô­
nlcas: "folk" que significa povo e "lore" saber. O nõvo
têrmo CJ'iou cidadania, ganho1.1 mundo, adaptou-se aos vê­
rios idiomas criando derivados nas duas raízes formadoras. 

Hoje em dia Folclore slgnltlca não apenas o saber do 
Povo, mas a ciência que o estuda. Grafada, na sua origem 
com um traço de união entre os dois tênnos, aglutinou-se 
com o passar do tempo. Em português com a supressão da 
letra k do alfabeto passou a ser escrita com e e numa só 
palavra .  

DIA NACIONAL DO FOLCLORE 

O Govêrno brasileiro Instituiu o dia 22 de agõsto como 
o dia nacional do folclore. O govêrno do Estado de Per­
nambuco determinou que o dia fôsse comemorado em to­
das as escolas, num sinal de que compreende a importância 
do conhecimento da cultura popular, ralzes de nossa na­
cionalidade, pois é através da verificação do comportamen­
to de folk que chegamos às essências espirituais que man­
tém viva a continuidade nacional. 

RIQUEZA DO FOLCLORE BRASILEIRO 
O que caracteriza o nosso Folclore é a sua riqueza, 

Produto que é da mistura de três fortes correntes, deriva­
das das três raças no Continente que é o Brasil - o indfge­
na, o europeu e posteriormente o africano. A mistura na 
nossa terra e no nosso clima das três culturas cada uma 
delas complexas e em fase de transição nada homogênea 
ou pura, no sentido de raça, aqui aglutinam-se, fundem-se 
fazendo surgir formas diferenciadas em que os elemento� 
universais vindos no bojo de cada cultura inicial reapare­
cem em roupagem e movimentos novos, embora deixando 
uma nesga de onde a gente pode descobrir um pouco de 
sua orleem .  

RESULTADO DA TRANSCULTURAÇAO 
Nossas festas populares: São João, - ciclo junlno, cem

São João :reinando sôbre Santo Antõnio - o santo casa­
menteiro, São Pedro e Slio Paulo ciclo em que a cullná-

ria do milho é fato importante; a Semana Santa, envol­
vida em tradições que têm raízes bem distantes, o ciclo 
natalino partindo de nossa Senhora da Conceição e os 
festejos hldricos a Iemanjé os maracatus e os congos , 
por fim o Carnaval cujos dias são páginas estuantes de 
cultura popular vivas, quentes, autênticas. 

AS CRIANÇAS TAMBtM TtM O SEU FOLCLORE 
Você, adulto, (muitas vêzes sério e triste) já foi uma 

criança que jogou castanha - não? O Jõio da castanha é 
uma criação de nossos curumins; e os brinquedos de ro­
da, as adivinhas, terão vindo de Portugal? - "senhor Rei 
mandou dizer' . .  " do Reino recebemos multa coisa, lncluaive 
o queijo e a pimenta. 

Você já brincou de dedo mindinho senhor vizinho?
Você já "maginou" que 01 nossos 1ndios brincavam de 

bola numa remota preparação ao "rei Pelé"? 
Sôbre o brinquedo dos dedos - dedo mindinho, 1eu 

vizinho, maior de todos. . . o folclorista Edison Carneiro 
nos informa que ainda que nos pareça português foram 
encontradas variantes tipicamente o1ricanas, quando os de• 
dos das crianças são chamados de dedo mindô, chlco mi• 
congo, conco missanga, maria-babau, de casa -em casa. 

Coisa interessantíssima é a dança de roda infantil da 
"ciranda, clrandinha" in1lltrando-se canavial a dentro, te­
nha nos dado a variante de uma dança de adultos - a a­
tualmente tão divulgada dança de roda da Ciranda, nas­
cida na zona da Mata de Pernambuco com música e can­
to próprios e Improvisações dos mestres cirandeiros. Para 
um conhecimento perfeito do que é a Ciranda de adul­
tos, temos a pesquisa do padre Jayme Dlnlz. o descobri­
dor e divulgador da Ciranda. 

FOLCLORE MESTIÇO 
A aculturação das raças na tclTll brasileira reflete-se 

em nosso folclore pelo elemento humano que o cria e trans­
mite oral e funcionalmente através das gerações, 1: um 
folclore "cabra-da-peste" criado pelos mulatos, mamelu­
cos sararás onde os contos, adivinhas, lendas, mitos, festas 
clclicas, superstições e técnicu usadas pelo grupo embo­
ra tendo longlnquas rafzes, aparecem-nos rtinterprctados, 
adaptados ao nosso modo de ser brasileiro, numa acultu­
ração que nos fascina. 

o folclore como a comunidade que o cria nada tem
de estático. Readaptando-se e reinterpretando-se é mutá­
vel e vivo: cresce, recria-se, modifica-se de acôrdo cQm as 
sugestões do meio e as lnfluênclu das novas geraçõea. 
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FOLCLORE, DISCIPLINA NOVA 

O Folclore é cidadão bralilelro. Diz "presente- no 
Caml)O das Ciências do Homem. :t uma nova disciplina no 
cumpo das ciências soclalll, tendo perdido o cariter de 
disciplina auxiliar. Como ciência tem de emergir do estu­
do de seus próprios fatos e não da l\la incld nela em co­
nhecimento de outras ciências. 

O folclore é uma ciência em função da pesquisa. � 
necessário pesquisar em profund dade e em extenalio, lulja 
vista os nossoa oito mllh6es e melo de qullõmetros qua­
drados de éne :bse tato, por li IÓ, nos alerta da imeJ:1118 
tarefa que os folcloristas brullelro• têm pela frente: situar 
as diversificações da cultura de tolk condicionada à, dl­
venu reciõea bruileiru, aob u influénclu de cllrnaa e
topografia divenu. 

Podemos também considerar o folclore das zonas sub­
desenvolvidas ao que se desenvolve nu zonas suburbana, 
ao lado do BUper desenvolvimento das grandes cidadu
brasileiras . 

A CARTA DO FOLCLORE BRASJLEIRO 

Em 1951 realizou-se no Rio o I COI\INIIIO 1'ralllelro
de Folclore que aprovou carta do Folclore BraaUeiró da 
qual transcrevemos o art. 1 .0: "0 I Congreao Bruileiro 
de Folclore reconhece o estudo do Folclore como lnteJl'an­
te das ciências antropológica. e culiurais, condena o pre. 
conceito de 16 considerar folclórico o fato espiritual e a­
conselha o estudo da vida popular em tõda sua plenitude, 
quer no aspacto material. quer no upecto espiritual. Cons­
tituem o fato folclórico as maneiru de pensar, aenUr e
agir de um povo, preservadas pela tradição popular e pela
imitação, e que não sejam diretamente lnn.uencladas pelos 
circules eruditoe e in tltulções que ■e dedicam ou à reno­
vação e conservação do patrltnõnlo cientifico e artlrtico 
humano ou à tlxacão de uma orientação religio1111 e filosó­
fica. 

São também reconhecldaa como Idônea, u olnerva­
çõcs levada a efeito sõbre a realidade 1olclórlca, aem 
o fundamento tradlc:lonal, bastando (lue lfljam peitad111 
as caraclerlstic de fato de aceltaçlo coleUve, anônimo 
ou nllo, esencialmente popular. 

Em face da natureza cultural du p81Qu1saa folclóri­
cas, exigindo que os fatoe culturais njam anallaadot me­
diante métodos próprioe, aconselha-a, de prefer6ncia, o 
empr�lío dos métodos histórico, e culturallataa no exame 
e análisP do Folclore". 

1 
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JAPONÊS DESCOBRE NÔVO LÍQUEN 
CAPAZ ·oE MEDIR POLUIÇÃO DO AR 

Cientista japonês realizou importante pesquisa, num 
periodo de três meses. no Departamento de Botânica do 
Instituto de Biociências da Universidade Federal de Per­
nambuco, ao cabo do que anunciou a descoberta de uma 
nova espécie de llquen, que se cohstituiró num melo pnra 
se medir o grau da poluição do ar. Trata-se do doutor 
Syo Kurokawa, do Departamento de Botânica do Museu 
Nac:ional de Ciências de Tokio. Veio ao Recife, por fôrça 
de convênio entre a UFP e o Conselho Nacional de Pes­
quisa. 

Líquen significa a associaçao de duas plantas - fun 
go e alga. Seu estudo é a Liquenologia. A nova espécie 
encontrada em Pernambuco pelo cientista Syo Kurokawa. 
Juntamente com a equipe chefiada pelo professor Geraldo 
Mariz, da UFP, vai ser denominada de Parmélia Pernam­
bucana, como homenagem do estudioso nipônico ao nosso 
Estado. O doutor Syo veio ao Recife a convite do Depar­
tamento de Botânica do Instituto de Biociências da UFP, 
chefiado pelo professor Geraldo Mariz, em convênio com o 
Conselho Nacional de Pesquisa. 

A EQUIPE 

Aqui, trabalhou em companhia do pesquisador Lauro 
Xavier Filho e da estagiária Lucy Moreira de Barros. O 
especialista nipônico velo ensinar como estudar os Jtquens. 
modernamente Além da pesquisa efetuada. colhendo mate-

O cientista Fllzhugh Green, da Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos, disse que os homens do 
mundo inteiro, "como seguidores de Noé", estão tentando 
construir uma "arca legislativa e tecnológica que nos per­
mita flutuar no dilúvio da poluição que começou a cair 
sôhre nós'. 

Observou que os homens de hoje são menos defensi­
vos que Noé, "pois julgamos poder deter a chuva antes 
memno que ela nos atogue", Na sua palestra, feita no pie­
melra bibliogralia brasileira sôbre poluição ambiento!, na 
Poluição Ambiental, êlc alirmou que o assunto é a idéia 
politica do momento em seu pais. 

A TENTATIVA NORTE-AMERICANA 

Sôbre o tema Con&róle da Polui�ão: uma Tenlat!v 
Norte-Americana, o cientista têz, de Inicio, um hlstóri o 
sôbre a preoc:upacão dos Estlldos Unidos quanto no proble­
ma. Essa preocupação segundo êle começou em 1890, quan­
do foi editado um ato para proteger e1mals e rios contra 
a exalação insalubre dos complexos Industriais. 

Acrescentou, no entanto, que só nos anos de 60 os nor­
te-americanos começaram a perceber que estavam destru­
indo os "valôres reais de nossa herança natural talvez mais 
ràpldnmente do que aumenta o nosso Produto Nacional 
Bruto•'. 

- Em vista disso - afirmou - começamos a sancio­
nar leis para unificar e fortalecer os esforços feitos para 
manter a casa limpa, que culminaram com a Lei Nacional 

de Proteção do Ambiente, em 1969. No ano seguinte, criou­
se a Agência de Proteção Ambiental que reúne, atualmen­
te, 8 mil cientistas, engenheiros. advogados e pessoal de 
administraçlio. O orçamento para êste ano é de 2.5 bilhões 
de dólares mais de Cr $122,5 bilhões. O órgão tem por ta. 
reta estabelecer critérios legais e atuar como fiscalizador 
para averiguar o cumprimento dêsses critérios. 

Atualmente, estio em tramitação no Congresso norte-­
americano uma mensagem do Presidente Nlxon para apri­
morar a legislação e dar mais fôrça ao trabalho da Agên­
cia de Proteção Ambiental. isse que a mensagem propõe 
alterações nos projetos de lei para ar e égua e a institui• 
ção de um programa para impedir a contaminaçiio oceãnica, 
contrôle radiativo, diminuição de núdo, regulamentação 
sõbre pesticidas, além de medidas novas para o contrôle 
de como dispor do lixo sólido. 

Depois de comentar que em assuntos normais a maio­
ria democrata costuma criar obstáculos às Iniciativas dos 
republicanos, o Sr. Fitzhugh Green observou, no entanto, 
que "nenhuma demora" devirâ haver na aprovação da 

r1al em nosso Estado e em Estados sulistas. realizou um 
curso sôbre líquens. A nova espécie encontrada em Per­
nambuco, sõbre roch81ó, é do mais alto lnterêsse cientifico. 
segundo observou o professor Syo, acreocentando que -exis­
tem muitas espécies tropicais de liquens A que d�obriu 
será endêmica para o Nordeste e representará grande con­
tribuição tito-geográfica. Morfologicamente ela é bem d 1 -
!erente das espécies já conhecidas.

Com o Uquen pode-se medir a presença ou ausência 
do CO2 - Monóxido de carbono. Na opimão do cientista 
Syo Kurokawa nao se sabe ainda qual o efeito total da 
poiuição do ar no organismo humano, vegetal e animal 
No Brasil, os liquens só foram e$tudados nos ,.éculos XVUI 
e inicio do XlX. Acentuou ser o estudo do Uquen o veiculo 
pelo qual se medirá o grau da poluição do a, , partindo-se 
dai para o e,,'tudo de outras técnicas e medidas capazes de 
minorar êsse problema que Já se apresenta como uma e.,. 
pécie de flagelo contra a saúde das comunidades dos gran­
des centros urbanoe, como Nova Iorque, L<lndres. Toklu. 
Paris, etc. Nestas cidades, Tokio principalmente, o e,tudo 
dos líquens foi iniciado tàrd1amente. o que não ocorre co 
nosco. no Brasil, onde o,; estudoo estão ,endo descnvol vi 
cios a terw po. explicou u profe,;sor Syo. 

MAPEAMENTO 

No Recife, " problem";, eia polu ,�àu nàn se· aprl'sentn. 

Cientista Analisa Dilúvio da Sujeira 
mensagem sôbre poluição encaminhada pelo Pre,;idcntP Ni 
xon 

- A ansiedade no tocante à ecologia em 110,s11 p:11s (· . 

pollli<'amente, a idéia du momento 

TRABALHO DA AG&NCIA 

Sôbre o trabalho desenvolVJdu pela Agéncia. disse 4tw 
ela tem conseguido ''entus1áutit'as vantagens"· cnm os au­
tomóveis, por exemplo, rc:.-ponsáveis por quase metade du 
poluição do ar. dissemos aos fabricantes que os mocielos 
de 1971 devem red!lzir em 11()% o monóxido de carbono 
e as emissões de lúdrocarbono,; expelidos pelos modelos de 
1 970. e até 1976, 90% do óxido de nitrogénio dos modelos 
de 1971 . 

- Promuleamo,; o critério nacional para a qualidade
do ar em nfve!s aceitáveis, avisamos a 40 mil firmas In­
dustriais localizadas perto de águas navegáveis que deviam 
submeter pedido de autorlzaç,io antes de conUnuarem com 
o desaguamento. A Agência deve aprovar a qualidade (!.,
desaguamento antes de permiti-lo. 

PUNIÇOES 

Disse que. noo primeiros 1 1  meses do ano Ciscai de 1971.  159 
ações criminais foram movidas - urh aumento de  30% SÕ· 
bre todo o ano anti:rior, sendo que algumas empr{$as tive­
ram que pagar multas e uma delas pagou 125 mil dóla­
res ( mais de Cri S5 rnm . 

Quanto aos pesticidas, informou que toram iniciados 
procedimentos de amcelamento, de produtos controver­
sos. como o DDT, Mirex, 245T e NTA. Além disso, multas 
firmas toram avisadas pela Aeêncla para cessarem com a 
poluição em 180 dlu ou. então, sofreriam as consequên­
cias legai, . 

COMBATE CONJUNTO 

Dwe, mais adiante, que o combate ã poluição terá de 
ser feito em conjunto com as outra,1 nações. Criticou os pai­
ses que vêem o poluição apenas como um pequeno incô­
modo em têrmos de descontõrto flslco, dizendo que "não 
hé vantagem em ser rko 1e a gente se sente fisicamente 
misedvel". 

- A água, o ar e o solo sujos poderão levar-nos a en.
fennldadl!ll que. se nio nos matam, encurtam nossas vi­
das, Podemos obiervar isto em qualquer lugar onde hã um 
episódio ocas\onado �la poluição: u estatlaticas mostram 
o lncrlvel aumento do lndtce de morte e incapacidade.

ainda, com a mesma intensidade de outras cidades brasilei 
ras, mas a tendência é agravar-se com o surgimento de 
novas fábricas. o aumento de veículos, etc. Naquelas ci­
dade,; acima referidas. os líquens já desapareceram em 
ronsequência do agravamento da poluição. 

Segundo o professor Lauro Xavier, o Departamento de 
Bot5nícn do Instituto de Biociências da UFP. já vem tra 
çando planos para o realização de um mapeamento da dis­
tnbuição dos llquens no Recife, como resultado da pesqui 
sa ora efetuada, trabalho que vai possibilitar, brevemente, 
a medição do g, au da poluição No Recife. conforme cons­
tataram, existem 13 espécies de líquens, muitas das quais 
serão tragadas pela poluiçãn, enquanto outras resistirão. 

l"OLEÇAO 

Na excursão que fêz ao Rio de Janeiro, durante os três 
mesrs que passou no Recife - está de regresso marcado 
para Tokio - o cientista Syo Kurokawa localizou a fa­
mosa e tão procurada coleção do cientista francês Feé. que 
A elaborou nos Idos de 1860 a 1870, contendo cêrca de 200 
�péc1es de liqut:'ns. Encontrava-se essa coleção no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. É considerada como um dos 
documt>ntos mais importantes do mundo, atualmente, no 
campo da Botônica. Vai possibilitar a denominação de es-
1>N'i(l>s rlt> l íquens nn C'sc-alo cientifira.

Concluiu afirmando que ··estamos descobrindo que r 
muito mais barato desenvolver um complexo lndust, , ,  
puro desde o inicio do que ter de purificá-lo mais tarde. 

BIBLIOGRAFIA 
A Cúmara dos Deputados editou para o simpósio a pri ­

meira bibliografia brasileira sôbre poluição ambiental, na 
qual são reiacionados 67 artigos e reportagens publicadas
no Jornal do Brasil nos últimos cinco anos. 

O trabalho, de 125 páginas, relaciona, além de 281 ma­
térias de jornais brasileiros e estrangeiros, artigos de re­
vistas, livros, legislação, bibliografia e pronunciamentos de 
rongressistas. 

Preparada com material da biblioteca da própria Câ­
mara e da Universidade de Brasllia a biblloerafia Indica,
entre outras, as seguintes matérias do Jornal do Brasil: 

fundo Polaído, de José Sette Câmara, editada em ou­
tubro de 1970; Poluição do Ar no Rio Aumen&a 100% em 
Dota Anos, de Luiz Paulo Coutinho, em novembro de 1969; 
A Terra Eslá Doente, série de reportagens publicada no 
inicio dêste ano no Cadel'DO B; Bala Proibida, em dezem• 
bro de 1970; Clentle&a do Osvaldo Cruz: Lacoa Nunca Es­
�ve Tii.o Podre, de Edlson Brenner. em julho de 1967; Ar 
Poluído Condena Paulista a Viver Mal e a Morrer Cedo, 
de Newton Ferreira, em dezembro de 1969; O Problema da 
Poluição, de Wa)d.Jr Figueiredo, em setembro de 1 970. 

O Leo&o Envenenamento da Terra, em dezembro de 
1968; O Lento Veneno Destaa Chamlnéti, em maio de 1970; 
Missão Plonefra. em dezembro de 19'70; Mundo Sui­
cida, cm maio de 1970; Natureza Morin: Um Qua­
dro do Futuro, em maio de 1970; Poluição no 
Grande Sáo Paulo Eliminará o Homem em 30 Anos. •de 
Joyce J. André; Deeotaaem do Desenvolvimento, em mar• 
ço de 1970; Chumbo Enve,nena Norte-Americano, de Ri· 
chard Vhalloran, em agOsto de 11170; Veículo, de Ameury 
Osório, em setembro de 1970; Poluição no .t.r Ameaça Vida 
na Terra, em junho de 1969; Poluição do Ar eoa 10 Anos 
Sufocará a América Latina, em novembro de 1968. 

Poluição do Ar no Rio Ainda Dio M&ta ma9 já Amet1· 
ça, em egõsto de 1970; Poluição do Ar em São Paulo caa­
sa Doença Infecciosa nos OlhO!I, em setembro de 1970; Po­
luição Pode em H Anos Tornar Rio lrre!lplrável, em ju• 
nho de lllff9; Praiu do Rlo são 80 VézN Mais Poluldu que 
dos Esta.dos Unidos, em novembro de 1969; &aphles do A•· 
mento de Pohdção na Bafa da Guanabara Alarma os Tée· 
nlcoa, em julho de 1967; Polui� Atômica Ameaça os zu•.
de Reger Rapport, em maio de 1970; Redenção da Baía em 
dezembro de 1970. e Respiro Enquanto é Tempo, em ja·
neiro de 1970 . 

Poluição Já Preocupa Magistrados 
Brasllla - A União Internacional de Magistrados di• 

vulgou ontem nesta capital a Carta de Brasllia, elabora· 
da durante simpósio iniciado no Rto, na qual BUlíere a 
criação de um organismo Internacional encane,ado de
estimular e coordenar a luta contra a poluição. 

O documento, que exprime o pensamento de 45 Jufzes 
de 22 palses, mostra a preocupação dêles com a poluição 
ambiental. comentando que "a proteção dos mares, rios, 
lago1 e da atmosfera não poderá ser satisfatoriamente as­
segurada, senão mediante a cooperação internacional". 

O DOCUMENTO 

A Carta de Brasllia diz: 
O simpósio da União Internacional de Magistrados.

concluindo suas deliberações do Rio de Janeiro, adotou
f'm Braslha, em 2!I de agôsto de 1971, as seguintes re.so-­
luçõ : 

O direito de viver e <le trabalhar nwn ambiente são,
deve ser considerado como um dos direitos fundamentais 
do homem, impondo-se ao respeito de todos e exigindo
proteção vigilante do legislador e do Juiz. 

Dentro dêsse espfrito, a disposição do projeto do Có­
lligo Civil Brasileiro. segundo o qual "o direito de pro­
priedade de um Imóvel deve ser exercido de maneira a 
que a flora, a fauna, as belezas naturais o equlllbrio eco­
lógico scjnm pr<'llervados e de tal 110rte que sejam evita­
das a poluição do ar e d11 águn, esstm como a crosllo d<l
solo" deve ser considerada exemplar, 

A disposição do m smo projc,to que dá no particular 

o direi.to de lnlerrir na Jlllflça para compelir u vizinho
a nspeltar • nonnu em vilíor é lntermsante e merl!Ce 
aprofundado eatudo. 

A luta contra a _polui�o e a proteção do melo-ambl· 
ente implicam problemee de ordem técnica. econômica, 
social • Surldica. 

Se é certo que. neata matéria, incumbe as legislador 
fümr as diretrizes, a ll!'IITidnde e complnidada dês'tee pro­
blernu exigem que o Juli. por ,ua vez. di&ponha, por um 
lado, de um conj1111to de provld�nclat apropriadas e efi­
cazes, e l)Or outro lado de amplo poder de apreciação 
Competindo ao juiz estabelecer aançõN penais e deter­
minar reparaçõea ci"fil, den líle contar com a posslbillda· 
de de interv�venti"famenta. a flm de Impedir o agra­
vamento do . dt obt.er-lhe a -cio, ou limitar-lhes 
os efeito. 

o juiz deve aborda,- 011 probl11111u ooncernent.et ê po. 
lulclo ambiental da maneire imaginativa e criadora; e. na 
ausência de d.18pom� 1 a.b &d9Quadaa, desenvolver cri•
térlos jurl.lpr\l&!ndata orlfl.nai&, qu, nlo fiquem adstritos
aoe priacfpioe tndldonaia da rtllpOOUbüidllde na culpa ou 
de uma aplicaçlo dan81iado l'elltrl\a da têOrla do abuso 
de dimto. 

A amplituda Ih danoe dalOt'rant• da poluição exige 
um Blstem& de prmtia <!Ol ttn tanto fte ordem públict1 
como de ordem privada. 

A apreci.açlo da legalidade d01 re,ularnentos limita• 
tlvos do UsO da propriedade • a vertttra('lo fios cBS011 de 
mdentzações devem ser eontlad a 6rllioe jurisdicioruils 
lndepcndenta 

NnR Estados 1tderal• uu dt' �ITutura acentuadamente 

descentrelizada. impõe-se coordenar as iniciativas do po­
der central e du autoridades locais. 

A proteção de& mares. rioa, lagos e da atmosfera não 
poderà ser satisfatoriamente assegurada i.enlio mediante a 
cooperaçlo internacional. Esta, por su� vez, depende nfiO 
sõmente de convenções de âmbito mundial ou reelonal, cO· 
mo também da Instituição de um organismo Internacional 
central encarreiado de estimular e coordenar os diferen· 
tes esforços, 

No plano judiciário, verifica-se que o tracionarnent�das competências entre os diversos Estados se constitll 
como a ad!!quada repressão de certas infrações, principal· mente das que lliio cometidas em alto mar, ao mesmo tern· 
po el!! que dificulte II eficaz reparação dos prejulzos re­
sultantes. 

O futuro se Incumbirá de patentear. sem qualquer dt" vida, a absoluta necessidade de instituir uma jurlsdlç 0 
mternacional ao lado de jurisdições multinacional�, b8U:
como a nece86idade de criação de um fundo lntemaclon• 
de garantia.  -0•N-e lntetim, é de esperar que as jurisdiçõeS_ n9ci 0nats se ·torcem no sentido de coordenar suo nc;ao . . A�

·
msmo tempo, é oportuna a organizaçlío, no quadro da 1�0tituiçlo internacional especlafü.ada já existente, ou, ern 

tJ'II
•

feita, na que oo haverá de criar de um sa-vlço de cen 
1 11.1.1�-áu do Jui·isprud •nem emnn;da dns tribunais intern:i­
clona!s, 

Com efeito, em matéria tão delicada, tudo indica q'::!
o Juiz cm contacto direto com a realidade concreta e tlíOas dificuldades que ela apresenta. se encontra em pos ç �upr1v1 le11iuda paro of<'n'l'<'r ao h•lllslador uma rootrlbUII'• 
de valor incornparãvel 
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UNIVERSIDADE COMEMOROU 25 ANOS 
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Vinte e cinco anos são passados desde
o dia em que Joaquim Amazonas, primeiro 
Reitor pernambucano, abriu os trabalhos da 
sessão solene de instalação da Uaiverslda• 
de do Recife, no Teatro Santa Isabel. 

1 
Era o Inicio da concretização de um so­

nho plurissecular, vindo mesmo de Mauri• 
cio de Nassau, de quem se diz ter sido o 
primeiro a pensar na criação de uma Uni• 
versidade no Recife. Sonho perseguido pÕr 
muitas gerações, formalizado pelo Decreto­
Lei n.0 9, 388, de 20 de junho de 1946, e pas­
sando para a realidade naquele 11 de agõs­
to que, por si, j á  era data gloriosa no ca­
lendário cultural do pais. 

OUTROS DIAS ONZE 

Onze de agõsto de 1827, primeiro. com 
a Cru-ta de Lei, criando os Cursos Jurídicos
de Olinda e de São Paulo; de 1946, depois,
com a instalação da Universidade do Re­
cife; de 1971, com o término do reitorado 
de Mur11o Humberto de Barros Guimarães, 
e o Inicio de um nôvo periodo, nesta épo­
ca que se convencionou chamar de Déca­
da da Educação, na boje denominada Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

AS FACULDADES INICIAIS 

As cinco Faculdades e Escolas reunidas
pelo Decreto-Lei de criação, nos Idos tem­
pos de Joaquim Inéclo de Almeida Amazo­
nas, cresceram durante o reitorado do fun­
dador e daquele que o sucedeu, o Reitor 
João Al!redo Gonçalves da Costa Lima. 

REITORADO MURJLO GUIMARÃES 

Em 1964, uma nova administração se 
Instala, a do Reitor Murllo Humberto de 
Barros Guimarães. que recebe das mãos do 
Professor Newton da Silva Maia a Univer­
sidade tradicional e, por sua iniciativa, pri­
meiro, por determinação legal, depois, co­
meça a tornar a instituição cada vez mais 
adequada aos tempos que surgem. 

Pode ser dito que o perlodo 1964-1971 
foi da adequação da univel'llidade à reali­
dade brasileira, da instituição tradicional à 
sociedade em desenvolVi.mento. 

A REFORMA EM ANDAMENTO 

Não se chegará a extremos de afírmar que a retorma universitária, Iniciada pele reestruturação em 1968, já transformou to­talmente a Universidade Federal de Per• nambuco, estando plenamente atingidos seus objetivos. Cumpre, entretanto, salientar que os impulsos foram dados e ao caso pernam. bucano, como se disse, a reforma que come­çou antes mesmo da determinação legal de r�estruturação, de padrões novos estabele­c1d_os no ordenamento e a mudança da men­talidade que, a despeito du naturais resb­tênclas, jã começa a surgir, permitirão que 

a Universidade atJnja, em prazo curto, esta 
nova etapa de sua vida. 

A NOVA ESTRUTURA 

Para dar cumprimento aos têrmos dos 
Decretos-Leis n."s 53, de 1968 e 252, de 1967, 
de reestruturação das universidades fede­
rais, a Universidade Federal de Pernam­
buco Iniciou 11\lll reforma, propondo ao Go­
Vt;Tno da República o plano que foi ado­
tado pelo Decreto n.0 62.493, de 1.0 de abril 
de 1968. 

ENSINO E PESQUISA BASICOS 

O nõvo plano faz com que o ensino e 
11 pesquisa básicos, na Universidade, pas­
sem a ser concentrados em unidades que 
formam um sistema comum. No caso são as 
seguintes: lll.!ltltutoa de Matemética, de FI• 
sica, de Biociências, de Geoc!�clas, de Fl• 
losofia e Ciências Humanas e de Letra,; 
Escolas de Química e de Artes. 

ENSINO PROFISSIONAL E 
PESQUISA APLICADA 

O ensino de formação profissional e a 
pesquisa aplicada são feitos em unidades 
próprias, sendo uma pera cada érea ao con­
junto de áreas protilllonais atlrui, dentre 
as que se Incluem no Plano da Universl• 
dade, a saber: Escola de Admlniotração, 
Faculdade de ArqultetUl"a, Faculdade de 
Ciências EconõmicaJJ, Faculdade de Direi­
to, Faculdade de Educncão, Faculdade de 
Enfermagem, Escola de Engenharia, Facul­
dade de Farmé.cia, Faculdade de Odonto• 
loeia, Faculdade de Medicina. 

UNIDADES ESPECIALIZADAS 

As unidades especializadas são institui• 
ções que se dedicam a Investigações em 
campos de atividades incompatlvels com as 
limitações de cunho teórico ou metodoló• 
gico de matérias de ensinn superior, as 
quais, pelo seu volume de trabalho e pela 
qualidade do resultado obtido, foram man­
tidas fora do elenco anteriormente mencio­
nado. São elas: Instituto de Antibióticos, 
Instituto de Micoloila e Instituto de Nu­
trição . 

ôRGAOS SUPLEMENTARES 

Os órgãos 1UplementaN11 do l.nst!tul• 
ções de qaturezn técnica, cultural, recreati­
va e de assistência ao estudante: Centro■ 
de Energia Nuclear, de Recursos Naturais, 
de Processamento de Dados, Rer!onal de 
Administraçilo Municipal, de Ensino de Ci• 
ências do Nordeste; Lnboratórlo de Ciên­
cias do Mar, Ginásio Desportivo Universi­
tário, Imprensa e Rãdio Universitários, Te­
levisão Universitária, Biblioteca Centrei, 
Centro de Recursos Audio-Vlsuals Coope­
rativa Escolar Unlversitérla, Oficinas Cen­
trais da Universidade. 

FESTEJADO EM AGOSTO O DIA DO FOLCLORE 
Possivelmente em Llneufstica, não exista outro caso 

da criação de um têrmo de uso generalizado e altamente
sugestivo, como o da palavra Folclore. Foi escrita pela pri­
meira vez a 22 de agôsto de 1846. Seu criador: o Inglês 
William John Thoms, - mais conhecido como Ambrose 
Merton (pseudônimo literário) - que em carta à direção 
da revista "The Atheneum", de Londres, sugeriu a subi­
titulçlio do que na época era denominado de "antiguida­
des populares" pelas duas palavras de origem anglo-saxô­
nlcas: "folk" que significa povo e "lore" saber. O nõvo
têrmo CJ'iou cidadania, ganho1.1 mundo, adaptou-se aos vê­
rios idiomas criando derivados nas duas raízes formadoras. 

Hoje em dia Folclore slgnltlca não apenas o saber do 
Povo, mas a ciência que o estuda. Grafada, na sua origem 
com um traço de união entre os dois tênnos, aglutinou-se 
com o passar do tempo. Em português com a supressão da 
letra k do alfabeto passou a ser escrita com e e numa só 
palavra .  

DIA NACIONAL DO FOLCLORE 

O Govêrno brasileiro Instituiu o dia 22 de agõsto como 
o dia nacional do folclore. O govêrno do Estado de Per­
nambuco determinou que o dia fôsse comemorado em to­
das as escolas, num sinal de que compreende a importância 
do conhecimento da cultura popular, ralzes de nossa na­
cionalidade, pois é através da verificação do comportamen­
to de folk que chegamos às essências espirituais que man­
tém viva a continuidade nacional. 

RIQUEZA DO FOLCLORE BRASILEIRO 
O que caracteriza o nosso Folclore é a sua riqueza, 

Produto que é da mistura de três fortes correntes, deriva­
das das três raças no Continente que é o Brasil - o indfge­
na, o europeu e posteriormente o africano. A mistura na 
nossa terra e no nosso clima das três culturas cada uma 
delas complexas e em fase de transição nada homogênea 
ou pura, no sentido de raça, aqui aglutinam-se, fundem-se 
fazendo surgir formas diferenciadas em que os elemento� 
universais vindos no bojo de cada cultura inicial reapare­
cem em roupagem e movimentos novos, embora deixando 
uma nesga de onde a gente pode descobrir um pouco de 
sua orleem .  

RESULTADO DA TRANSCULTURAÇAO 
Nossas festas populares: São João, - ciclo junlno, cem

São João :reinando sôbre Santo Antõnio - o santo casa­
menteiro, São Pedro e Slio Paulo ciclo em que a cullná-

ria do milho é fato importante; a Semana Santa, envol­
vida em tradições que têm raízes bem distantes, o ciclo 
natalino partindo de nossa Senhora da Conceição e os 
festejos hldricos a Iemanjé os maracatus e os congos , 
por fim o Carnaval cujos dias são páginas estuantes de 
cultura popular vivas, quentes, autênticas. 

AS CRIANÇAS TAMBtM TtM O SEU FOLCLORE 
Você, adulto, (muitas vêzes sério e triste) já foi uma 

criança que jogou castanha - não? O Jõio da castanha é 
uma criação de nossos curumins; e os brinquedos de ro­
da, as adivinhas, terão vindo de Portugal? - "senhor Rei 
mandou dizer' . .  " do Reino recebemos multa coisa, lncluaive 
o queijo e a pimenta. 

Você já brincou de dedo mindinho senhor vizinho?
Você já "maginou" que 01 nossos 1ndios brincavam de 

bola numa remota preparação ao "rei Pelé"? 
Sôbre o brinquedo dos dedos - dedo mindinho, 1eu 

vizinho, maior de todos. . . o folclorista Edison Carneiro 
nos informa que ainda que nos pareça português foram 
encontradas variantes tipicamente o1ricanas, quando os de• 
dos das crianças são chamados de dedo mindô, chlco mi• 
congo, conco missanga, maria-babau, de casa -em casa. 

Coisa interessantíssima é a dança de roda infantil da 
"ciranda, clrandinha" in1lltrando-se canavial a dentro, te­
nha nos dado a variante de uma dança de adultos - a a­
tualmente tão divulgada dança de roda da Ciranda, nas­
cida na zona da Mata de Pernambuco com música e can­
to próprios e Improvisações dos mestres cirandeiros. Para 
um conhecimento perfeito do que é a Ciranda de adul­
tos, temos a pesquisa do padre Jayme Dlnlz. o descobri­
dor e divulgador da Ciranda. 

FOLCLORE MESTIÇO 
A aculturação das raças na tclTll brasileira reflete-se 

em nosso folclore pelo elemento humano que o cria e trans­
mite oral e funcionalmente através das gerações, 1: um 
folclore "cabra-da-peste" criado pelos mulatos, mamelu­
cos sararás onde os contos, adivinhas, lendas, mitos, festas 
clclicas, superstições e técnicu usadas pelo grupo embo­
ra tendo longlnquas rafzes, aparecem-nos rtinterprctados, 
adaptados ao nosso modo de ser brasileiro, numa acultu­
ração que nos fascina. 

o folclore como a comunidade que o cria nada tem
de estático. Readaptando-se e reinterpretando-se é mutá­
vel e vivo: cresce, recria-se, modifica-se de acôrdo cQm as 
sugestões do meio e as lnfluênclu das novas geraçõea. 
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FOLCLORE, DISCIPLINA NOVA 

O Folclore é cidadão bralilelro. Diz "presente- no 
Caml)O das Ciências do Homem. :t uma nova disciplina no 
cumpo das ciências soclalll, tendo perdido o cariter de 
disciplina auxiliar. Como ciência tem de emergir do estu­
do de seus próprios fatos e não da l\la incld nela em co­
nhecimento de outras ciências. 

O folclore é uma ciência em função da pesquisa. � 
necessário pesquisar em profund dade e em extenalio, lulja 
vista os nossoa oito mllh6es e melo de qullõmetros qua­
drados de éne :bse tato, por li IÓ, nos alerta da imeJ:1118 
tarefa que os folcloristas brullelro• têm pela frente: situar 
as diversificações da cultura de tolk condicionada à, dl­
venu reciõea bruileiru, aob u influénclu de cllrnaa e
topografia divenu. 

Podemos também considerar o folclore das zonas sub­
desenvolvidas ao que se desenvolve nu zonas suburbana, 
ao lado do BUper desenvolvimento das grandes cidadu
brasileiras . 

A CARTA DO FOLCLORE BRASJLEIRO 

Em 1951 realizou-se no Rio o I COI\INIIIO 1'ralllelro
de Folclore que aprovou carta do Folclore BraaUeiró da 
qual transcrevemos o art. 1 .0: "0 I Congreao Bruileiro 
de Folclore reconhece o estudo do Folclore como lnteJl'an­
te das ciências antropológica. e culiurais, condena o pre. 
conceito de 16 considerar folclórico o fato espiritual e a­
conselha o estudo da vida popular em tõda sua plenitude, 
quer no aspacto material. quer no upecto espiritual. Cons­
tituem o fato folclórico as maneiru de pensar, aenUr e
agir de um povo, preservadas pela tradição popular e pela
imitação, e que não sejam diretamente lnn.uencladas pelos 
circules eruditoe e in tltulções que ■e dedicam ou à reno­
vação e conservação do patrltnõnlo cientifico e artlrtico 
humano ou à tlxacão de uma orientação religio1111 e filosó­
fica. 

São também reconhecldaa como Idônea, u olnerva­
çõcs levada a efeito sõbre a realidade 1olclórlca, aem 
o fundamento tradlc:lonal, bastando (lue lfljam peitad111 
as caraclerlstic de fato de aceltaçlo coleUve, anônimo 
ou nllo, esencialmente popular. 

Em face da natureza cultural du p81Qu1saa folclóri­
cas, exigindo que os fatoe culturais njam anallaadot me­
diante métodos próprioe, aconselha-a, de prefer6ncia, o 
empr�lío dos métodos histórico, e culturallataa no exame 
e análisP do Folclore". 

1 

s 
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Murilo Homenageado Pelos Crutaquianos 

Uma das últimas homenagens - e das mais 
expressivas - tributadas ao professor Murilo Gui­
marães, ao ensejo da conclusão do seu segundo e 
último mandato de reitor da Universidade Federal 
de Pernambuco, foi a organizada pela coordenação 
do CRUTAC-Pe, tendo à frente a professôra Haidée 
Teixeira. 

A sessão foi promovida no salão nobre "João 
Alfredo", sob a presidência do coronel Edmirson 
Maranhão, representando o comando do IV Exér­
cito, ao receber o comando dos trabalhos do presi­
dente do DCE, universitário José Paulo Novaes. 
Compuseram a mesa os professôres Marcionilo Lins 
e Jônio Lemos, entre outras autoridades convida­
das. 
SAUDAÇÃO 

. Incialment� 101 concedida a palavra ao quar­
tanista de Med1cma, Marco Aurélio Dias da Silva 
Filho, que saudou o professor Murilo Guimarães, 
em nome dos demais colegas crutaquianos. Reafir­
mou seus propósitos ad programa desenvolvido pe­
lo órgão de interiorização da Universidade, aler­
tando as autoridades no sentido de ampliar os meios 
para que a maioria dos alunos da UFP possam rea­
lizar estágios na zona rural, em pleno contato com 
a realidade. 

Em seguida, coube ao universitário Alexandre 
Trajano, da Escola de Engenharia, fazer um relato 
objetivo das atividades dos estagiários do CRUTAC­
Pe. Conclamou as autoridades, no sentido de conhe­
cerem melhor o trabalho que vem sendo empreendi­
do pelo órgão, na zona da mata Sul do Estado, ao 
mesmo tempo fazendo um apêlo para que hajai 
maior e efetiva colaboração dos homens de govêr­
no e autoridades universitárias ao programa do 
CRUTAC-Pe. 

Houve apresentação de números musicaiS, a cargo dos crutaquianos, ao som de violão. Também 
uma poesia de autoria do poeta popular BEMTEVI foi declamada pela professôra Graça Alves, caben· 
do à educadora Graça Cabral Melo, coordenadora 
�os grupos escolares de Joaquim Nabuco, transmi­
tir a mensagem do prefeito daquele município, sr. 
Fernando Cabral . 

O então reitor Murilo Guimarães demonstran· 
do en:ioção, pronunciou palavras de 'agradecimen• 
to, a!irma�do que aquela homenagem não deveria 
tei: si�o tributada a êle, mas à professôra Haidée 
Teixeira, pelo esfôrço, otimismo e persistência com 
q:ie a educa�ora sempre trabalhou para implan�­
çao e soerguunento do programa de interiorizaçao 
da Universidade. 

Encerrando, o coronel Edmirson Maranhão 
enalteceu o programa do CRUTAC-Pe, salientando 
ser ? mesmo um yeículo positivo para os estudantes 
realizarem estágios na prática dos conhecimentos 

. teóricos adquirdos nos bancos das Faculdades. 
·

1 
O auditório "João Alfredo" foi pequeno para 

colhêr o grande público presente às cerimôniaS, en· tre professôres, diretores de Unidades estudantes, 
funcionários e demais pessoas convida:cias. 
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Sucupira 

Trabalho 

Enaltece 

de Murilo 

Ao passar às mãos do 
prof. Marcionilo Lins, 
os destinos da Reitoria 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, em ca­
ráter interino, o ex-reitor 
Murilo Guimarães pro­
nunciou palavras de es­
tímulo e de confiança ao 
seu sucessor, destacan­
do, principalmente, a sua 
vida de cie11tista, pesqui­
sador, educador e diri­
gente de Unidade uni­
versitária. 

des comemorativas dos 
25 anos de fundação da 
UFP. 

A solenidade contou 
com a presença do prof. 
Newton Sucupira, dire­
tor do Departamento de 
Assuntos Universitários 
do Ministério da Educa­
ção e Cultura que, por 
sua vez, também enalte­
ceu a figura do profes­
sor Marcionilo, não es­
quecendo, ao mesmo 
tempo, de exaltar a ad­
ministração do reitor 
Murilo Guimarães, mar­
cada por uma fase de 
transição entre uma ve­
lha e uma nova estrutu­
ra, quer administrativa, 
quer pedagógica e fun­
cional. Foi, em outras 
palavras, o Reitorado da 
implantação dos primei­
ros passos da reforma 
universitária, afirmou. 

SIMPLICIDADE 
Embora Se tenham re­

gistrado essas manifes­
tações de exaltação, a 
cerimônia de transmis­
são do cargo foi das mais 
simples, tendo em vista 
a recente morte do ex­
reitor João Alfredo, da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, motivo pe­
lo qual foi decretado lu­
to oficial por três dias, 
em tôda Universidade, 
inclusive suspensas as

atividades escolares e 
�nceladas as festivida-

O prof. Murilo Gui­
marães, que foi breve 
em suas palavras impro­
visadas, deixava trans­
parecer a �moção, a sau­
dade e a tristeza com 
que se despedia dos seus 
assessôres, auxiliares, a­
migos, enfim, de tôda a 
comunidade universitá­
ria, porquanto termina­
va ali, naquele momen­
to, a convivência física, 
do dia a dia, do terceiro 
reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Falou também o prof. 
Marcionilo Lins que, a e­
xemplo do prof. Newton 
Sucupira, destacou a ad­
ministração do reitor 
Murilo Guimarães, con­
vocando, na oportunida­
pe, os que integram a 
Universidade, desde o 
corpo discente, ao do­
cente e administrativo, 
no sentido de integração, 
mister de tôda Universi­
dade. 

A SAfDA 

Em seguida, o profes­
sor Mutilo Guimarães, 
em companhia de sua se­
nhora, desceu as escada­
rias da Reitoria, sendo 
ladeado por grande nú­
mero de funcionários, 
professôres, diretores de 
Unidades e amigos seus, 
que o acompanharam 
num gesto de agradeci­
mento e despedida, ao 
mesmo tempo. Nesse mo­
mento, o ex-reitor toma o 
seu carro e segue deixan­
do apenas a marca indis­
solúvel de seu traba­
lho constituindo inclusi­
ve um exemplo para os 
futuros dirigentes desta 
instituição. 

Alunos de Engenharia 
Programaram Simpósio 
Para Mês de Outubro 

Os alunos do 4.0 ano de 
civil da Escola de Enge­
nharia da Universidade 
Federal de Pernambuco 
vão promover, no mês de 
outubro vindouxo um Slm­
P6slo sôbre Recursos Hi­
dráulicos. Já contam com 
0 apoio do reitor em exer­
c!clo prof. Marclonilo Lins 
e segundo o acadêmico Da­
goberto Renato o Simpósio tem como objetivo elaborar 
estudos acêrca de proble­
mas de enchentes visando 
a encontrar soluções técni­
cas para o mesmo. 

�lém de especialistas lo­
cais, virão, de outros Es­tados, notadamente do Sul, 
nutorl<iades em assuntos de 
Engenharia para, a.quJ, du­
rante o Simpósio pronun­
ciarem conferências e a­
:Presentarem teses. Haverá 
l>artlclpação de todo cor-

po dlscente e docente da
Escola de Engenharia, po­
dendo outras pessoas Inte­
ressadas tomar parte. 

PROBLEMAS 

A preocupação dos quar­
tanistas de civil é desper­
tar lnterêsse nas autorida­
des universitárias e gover­
namentais, com o fito de
criar em breve, um centro
de estudos sôbre problemas
hidráulicos, justamente os 
que mais atingem a �pu­
lação da nossa capit:8,1,
principalmente nos peno­
dos chuvosos, e, por exten­
são, da Região. Sêcas, en­
chentes. ressaca& marinhas,
alagados foram alguns as­
pectos apontados pelos fu­
turos engenheiros, os quais
constituem objeto de seus
estudos. 

Estudantes Realizaram Congresso 
Debatendo Teses de Direito Civil 

Foi realizado, de 25 a 30 de Julho, no Recite, o I Con­
gresso Universitário de Direito Civil, reunindo cêrca de 
500 estudantes da maioria dos Estados da Federação. Te­
ses sôbre os diversos aspectos dêsse ramo da ciência do 

-Direito foram apresentadas pelos universitários. Os deba-
tes se desenrolaram nu,n clima de entusiasmo e participa­
ção. As reuniões tiveram lugar nos auditórios da Faculdade 
de Direito da UFP e da Universidade Católica. O conclave 

foi coordenado pelo acadêmico Etore Labanca. Contou com o apolo de professôres, diretores de unidades universitá­
rias e instituição norteamericana - USIS. Várias confe­rências fo_r�m pronunciadas, ao curso do Congresso, sob ar�sponsab1hdade de autoridades de renome, locais e na­c10nals no campo do Direito, figurando, entre elas. o mi­nistro Djacl Falcão.

Casa do Estudante Tem Nova Fisionomia 
e Presidente Reivindica Orçamento/72 
O presidente da Casa do Estudante de Pernam­

buco acadêmico João Andrade Arraes, ao regressar 
de Brasília, recentemente, anunciou que os parla­
mentares pernambucanos - Câmara e Senado -
se comprometeram a defender, da melhor maneira 
possível e de acôrdo com as disponibilidades exis­
tentes, o orçamento para o próximo ano daquela 
"república estudantil". Foi o que ficou acertado en­
tre o líder estudantil e os representantes do nosso 
Estado, naquelas duas Casas. Poderá ser aprovada 
uma verba de Cr$ 90 mil, segundo as previsões. 

João Arraes estêve com deputados e senadores, 
solicitando a todo� êles, o máximo de empenho, 
quanto à aprovaçao do orçamento da CEP, tendo 
o deputado Marco Antônio Maciel se comprometido
a lembrar, sempre que possível, aos seus colegas
parlamentares, o pleito do representante da Casa
do Estudante de Pernambuco, que estêve também
mantendo contatos com o professor Ivancir de Cas­
tro, assessor do ministro Jarbas Passarinho, tratan­
do de problemas de prestação de contas de verbas
anteriormente canalizadas para a CEP.

REFORMAS 

Amplas reformas vêm sendo introduzidas no 
edifício da Casa do Estudante de Pernambuco, por 
iniciativa da administração do acadêmico João de 
Andrade Araes, conforme convênio firmado nesse 
sentido entre aquela instituição e a Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, cujo titular, coro­
nel Manoel Costa Cavalcanti, não tem medido es­
fôrço para colaborar com a CEP, segundo declara­
ções do seu presidente. Para a conclusão das obras 
de reforma resta, apenas, a mudança do piso do 
salão da biblioteca, bem como da conclusão do al­
moxarifado. 

Com as reformas efetuadas a Casa do Estudan­
te de Pernambuco passou a ter nova fisionomia, 
chamando a atenção dos transeuntes, notadamente 
a fachada do edifício que foi inteiramente refor­
mada e pintada. O restaurante vem funcionando 
com moderna aparelhagem, tendo chegado, ulti­
mamente uma máquina de esterilizar, bandejas de 
aço, talheres e copos, azulejos nas paredes, enfim, 
oferecendo tôdas as condições de higiene indispen­
sável à saúde humana. 

DtBITO 
Em decorrência das verbas orçamentárias ca­nalizadas pelo Ministério da Educação e Cultura e do sentido de administração imposto pela atuai diretoria, a Casa do Estudante de Pernambuco vem liquidando, paulatinamente, em menos de MO de gestão, a CEP já pagou a maior parte das dividas contraídas e deixadas pelas diretorias passadas ou seja, de cêrca de 200 mil, já reduziu para cri 28 mil, o que representa novas perspectivas aos des­tinos da instituição. 

POSSE 
De a.côrdo com declarações feitas antertormen• te pelo presidente da Casa do Estudante de Per­nambuco, anunciando que a "velha república'' pas­saria a ter nova estrutura administrativa passan­do a funcionar como autarquia estadual, t�ndo umConselho Deliberativo, nomeado pelo governador Eraldo Gueiros, o qual está assim constituído: 
Presidente do Conselho, é membro nato isto é, o presidente da CEP, universitário João A;raes· um representante do corpo social da CEP, José A: lencar Gualter; pelo prefeto, sr. Edvaldo Oliveira· representante do governador Lupércio Carvalho � outro da Federação das Indústrias bacharel Gláu-cio Veiga . 
A posse dos novos assessôres da diretoria da CEP realizar-se-á na la. quinzena de setembro aoensejo das solenidades de inauguração das novasinstalações do prédio. 

APOIO 
, O apoio com que vem contando parte do corpo social é fator preponderante para a consecução das obras - umas já concluídas e outras em vias de conclusão das reformas da Casa do Estudante de Pernambuco e, uma prova eloquente disso - afir­mou João Arraes - foi o resultado das últimas e�eições_para as quatro vagas de assistentes, tendo sido eleito� os quatro candidatos apresentados pela a!ual gesti:o, embargando as pretensões da oposl­çao que, nao elegeu, siquer, um só candidato. Tal fato é registrado pela primeira vez na história daCasa do Estudante de Pernambuco. 
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Murilo Homenageado Pelos Crutaquianos 

Uma das últimas homenagens - e das mais 
expressivas - tributadas ao professor Murilo Gui­
marães, ao ensejo da conclusão do seu segundo e 
último mandato de reitor da Universidade Federal 
de Pernambuco, foi a organizada pela coordenação 
do CRUTAC-Pe, tendo à frente a professôra Haidée 
Teixeira. 

A sessão foi promovida no salão nobre "João 
Alfredo", sob a presidência do coronel Edmirson 
Maranhão, representando o comando do IV Exér­
cito, ao receber o comando dos trabalhos do presi­
dente do DCE, universitário José Paulo Novaes. 
Compuseram a mesa os professôres Marcionilo Lins 
e Jônio Lemos, entre outras autoridades convida­
das. 
SAUDAÇÃO 

. Incialment� 101 concedida a palavra ao quar­
tanista de Med1cma, Marco Aurélio Dias da Silva 
Filho, que saudou o professor Murilo Guimarães, 
em nome dos demais colegas crutaquianos. Reafir­
mou seus propósitos ad programa desenvolvido pe­
lo órgão de interiorização da Universidade, aler­
tando as autoridades no sentido de ampliar os meios 
para que a maioria dos alunos da UFP possam rea­
lizar estágios na zona rural, em pleno contato com 
a realidade. 

Em seguida, coube ao universitário Alexandre 
Trajano, da Escola de Engenharia, fazer um relato 
objetivo das atividades dos estagiários do CRUTAC­
Pe. Conclamou as autoridades, no sentido de conhe­
cerem melhor o trabalho que vem sendo empreendi­
do pelo órgão, na zona da mata Sul do Estado, ao 
mesmo tempo fazendo um apêlo para que hajai 
maior e efetiva colaboração dos homens de govêr­
no e autoridades universitárias ao programa do 
CRUTAC-Pe. 

Houve apresentação de números musicaiS, a cargo dos crutaquianos, ao som de violão. Também 
uma poesia de autoria do poeta popular BEMTEVI foi declamada pela professôra Graça Alves, caben· 
do à educadora Graça Cabral Melo, coordenadora 
�os grupos escolares de Joaquim Nabuco, transmi­
tir a mensagem do prefeito daquele município, sr. 
Fernando Cabral . 

O então reitor Murilo Guimarães demonstran· 
do en:ioção, pronunciou palavras de 'agradecimen• 
to, a!irma�do que aquela homenagem não deveria 
tei: si�o tributada a êle, mas à professôra Haidée 
Teixeira, pelo esfôrço, otimismo e persistência com 
q:ie a educa�ora sempre trabalhou para implan�­
çao e soerguunento do programa de interiorizaçao 
da Universidade. 

Encerrando, o coronel Edmirson Maranhão 
enalteceu o programa do CRUTAC-Pe, salientando 
ser ? mesmo um yeículo positivo para os estudantes 
realizarem estágios na prática dos conhecimentos 

. teóricos adquirdos nos bancos das Faculdades. 
·

1 
O auditório "João Alfredo" foi pequeno para 

colhêr o grande público presente às cerimôniaS, en· tre professôres, diretores de Unidades estudantes, 
funcionários e demais pessoas convida:cias. 
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Sucupira 

Trabalho 

Enaltece 

de Murilo 

Ao passar às mãos do 
prof. Marcionilo Lins, 
os destinos da Reitoria 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, em ca­
ráter interino, o ex-reitor 
Murilo Guimarães pro­
nunciou palavras de es­
tímulo e de confiança ao 
seu sucessor, destacan­
do, principalmente, a sua 
vida de cie11tista, pesqui­
sador, educador e diri­
gente de Unidade uni­
versitária. 

des comemorativas dos 
25 anos de fundação da 
UFP. 

A solenidade contou 
com a presença do prof. 
Newton Sucupira, dire­
tor do Departamento de 
Assuntos Universitários 
do Ministério da Educa­
ção e Cultura que, por 
sua vez, também enalte­
ceu a figura do profes­
sor Marcionilo, não es­
quecendo, ao mesmo 
tempo, de exaltar a ad­
ministração do reitor 
Murilo Guimarães, mar­
cada por uma fase de 
transição entre uma ve­
lha e uma nova estrutu­
ra, quer administrativa, 
quer pedagógica e fun­
cional. Foi, em outras 
palavras, o Reitorado da 
implantação dos primei­
ros passos da reforma 
universitária, afirmou. 

SIMPLICIDADE 
Embora Se tenham re­

gistrado essas manifes­
tações de exaltação, a 
cerimônia de transmis­
são do cargo foi das mais 
simples, tendo em vista 
a recente morte do ex­
reitor João Alfredo, da 
Universidade Federal de 
Pernambuco, motivo pe­
lo qual foi decretado lu­
to oficial por três dias, 
em tôda Universidade, 
inclusive suspensas as

atividades escolares e 
�nceladas as festivida-

O prof. Murilo Gui­
marães, que foi breve 
em suas palavras impro­
visadas, deixava trans­
parecer a �moção, a sau­
dade e a tristeza com 
que se despedia dos seus 
assessôres, auxiliares, a­
migos, enfim, de tôda a 
comunidade universitá­
ria, porquanto termina­
va ali, naquele momen­
to, a convivência física, 
do dia a dia, do terceiro 
reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Falou também o prof. 
Marcionilo Lins que, a e­
xemplo do prof. Newton 
Sucupira, destacou a ad­
ministração do reitor 
Murilo Guimarães, con­
vocando, na oportunida­
pe, os que integram a 
Universidade, desde o 
corpo discente, ao do­
cente e administrativo, 
no sentido de integração, 
mister de tôda Universi­
dade. 

A SAfDA 

Em seguida, o profes­
sor Mutilo Guimarães, 
em companhia de sua se­
nhora, desceu as escada­
rias da Reitoria, sendo 
ladeado por grande nú­
mero de funcionários, 
professôres, diretores de 
Unidades e amigos seus, 
que o acompanharam 
num gesto de agradeci­
mento e despedida, ao 
mesmo tempo. Nesse mo­
mento, o ex-reitor toma o 
seu carro e segue deixan­
do apenas a marca indis­
solúvel de seu traba­
lho constituindo inclusi­
ve um exemplo para os 
futuros dirigentes desta 
instituição. 

Alunos de Engenharia 
Programaram Simpósio 
Para Mês de Outubro 

Os alunos do 4.0 ano de 
civil da Escola de Enge­
nharia da Universidade 
Federal de Pernambuco 
vão promover, no mês de 
outubro vindouxo um Slm­
P6slo sôbre Recursos Hi­
dráulicos. Já contam com 
0 apoio do reitor em exer­
c!clo prof. Marclonilo Lins 
e segundo o acadêmico Da­
goberto Renato o Simpósio tem como objetivo elaborar 
estudos acêrca de proble­
mas de enchentes visando 
a encontrar soluções técni­
cas para o mesmo. 

�lém de especialistas lo­
cais, virão, de outros Es­tados, notadamente do Sul, 
nutorl<iades em assuntos de 
Engenharia para, a.quJ, du­
rante o Simpósio pronun­
ciarem conferências e a­
:Presentarem teses. Haverá 
l>artlclpação de todo cor-

po dlscente e docente da
Escola de Engenharia, po­
dendo outras pessoas Inte­
ressadas tomar parte. 

PROBLEMAS 

A preocupação dos quar­
tanistas de civil é desper­
tar lnterêsse nas autorida­
des universitárias e gover­
namentais, com o fito de
criar em breve, um centro
de estudos sôbre problemas
hidráulicos, justamente os 
que mais atingem a �pu­
lação da nossa capit:8,1,
principalmente nos peno­
dos chuvosos, e, por exten­
são, da Região. Sêcas, en­
chentes. ressaca& marinhas,
alagados foram alguns as­
pectos apontados pelos fu­
turos engenheiros, os quais
constituem objeto de seus
estudos. 

Estudantes Realizaram Congresso 
Debatendo Teses de Direito Civil 

Foi realizado, de 25 a 30 de Julho, no Recite, o I Con­
gresso Universitário de Direito Civil, reunindo cêrca de 
500 estudantes da maioria dos Estados da Federação. Te­
ses sôbre os diversos aspectos dêsse ramo da ciência do 

-Direito foram apresentadas pelos universitários. Os deba-
tes se desenrolaram nu,n clima de entusiasmo e participa­
ção. As reuniões tiveram lugar nos auditórios da Faculdade 
de Direito da UFP e da Universidade Católica. O conclave 

foi coordenado pelo acadêmico Etore Labanca. Contou com o apolo de professôres, diretores de unidades universitá­
rias e instituição norteamericana - USIS. Várias confe­rências fo_r�m pronunciadas, ao curso do Congresso, sob ar�sponsab1hdade de autoridades de renome, locais e na­c10nals no campo do Direito, figurando, entre elas. o mi­nistro Djacl Falcão.

Casa do Estudante Tem Nova Fisionomia 
e Presidente Reivindica Orçamento/72 
O presidente da Casa do Estudante de Pernam­

buco acadêmico João Andrade Arraes, ao regressar 
de Brasília, recentemente, anunciou que os parla­
mentares pernambucanos - Câmara e Senado -
se comprometeram a defender, da melhor maneira 
possível e de acôrdo com as disponibilidades exis­
tentes, o orçamento para o próximo ano daquela 
"república estudantil". Foi o que ficou acertado en­
tre o líder estudantil e os representantes do nosso 
Estado, naquelas duas Casas. Poderá ser aprovada 
uma verba de Cr$ 90 mil, segundo as previsões. 

João Arraes estêve com deputados e senadores, 
solicitando a todo� êles, o máximo de empenho, 
quanto à aprovaçao do orçamento da CEP, tendo 
o deputado Marco Antônio Maciel se comprometido
a lembrar, sempre que possível, aos seus colegas
parlamentares, o pleito do representante da Casa
do Estudante de Pernambuco, que estêve também
mantendo contatos com o professor Ivancir de Cas­
tro, assessor do ministro Jarbas Passarinho, tratan­
do de problemas de prestação de contas de verbas
anteriormente canalizadas para a CEP.

REFORMAS 

Amplas reformas vêm sendo introduzidas no 
edifício da Casa do Estudante de Pernambuco, por 
iniciativa da administração do acadêmico João de 
Andrade Araes, conforme convênio firmado nesse 
sentido entre aquela instituição e a Secretaria de 
Educação e Cultura do Estado, cujo titular, coro­
nel Manoel Costa Cavalcanti, não tem medido es­
fôrço para colaborar com a CEP, segundo declara­
ções do seu presidente. Para a conclusão das obras 
de reforma resta, apenas, a mudança do piso do 
salão da biblioteca, bem como da conclusão do al­
moxarifado. 

Com as reformas efetuadas a Casa do Estudan­
te de Pernambuco passou a ter nova fisionomia, 
chamando a atenção dos transeuntes, notadamente 
a fachada do edifício que foi inteiramente refor­
mada e pintada. O restaurante vem funcionando 
com moderna aparelhagem, tendo chegado, ulti­
mamente uma máquina de esterilizar, bandejas de 
aço, talheres e copos, azulejos nas paredes, enfim, 
oferecendo tôdas as condições de higiene indispen­
sável à saúde humana. 

DtBITO 
Em decorrência das verbas orçamentárias ca­nalizadas pelo Ministério da Educação e Cultura e do sentido de administração imposto pela atuai diretoria, a Casa do Estudante de Pernambuco vem liquidando, paulatinamente, em menos de MO de gestão, a CEP já pagou a maior parte das dividas contraídas e deixadas pelas diretorias passadas ou seja, de cêrca de 200 mil, já reduziu para cri 28 mil, o que representa novas perspectivas aos des­tinos da instituição. 

POSSE 
De a.côrdo com declarações feitas antertormen• te pelo presidente da Casa do Estudante de Per­nambuco, anunciando que a "velha república'' pas­saria a ter nova estrutura administrativa passan­do a funcionar como autarquia estadual, t�ndo umConselho Deliberativo, nomeado pelo governador Eraldo Gueiros, o qual está assim constituído: 
Presidente do Conselho, é membro nato isto é, o presidente da CEP, universitário João A;raes· um representante do corpo social da CEP, José A: lencar Gualter; pelo prefeto, sr. Edvaldo Oliveira· representante do governador Lupércio Carvalho � outro da Federação das Indústrias bacharel Gláu-cio Veiga . 
A posse dos novos assessôres da diretoria da CEP realizar-se-á na la. quinzena de setembro aoensejo das solenidades de inauguração das novasinstalações do prédio. 

APOIO 
, O apoio com que vem contando parte do corpo social é fator preponderante para a consecução das obras - umas já concluídas e outras em vias de conclusão das reformas da Casa do Estudante de Pernambuco e, uma prova eloquente disso - afir­mou João Arraes - foi o resultado das últimas e�eições_para as quatro vagas de assistentes, tendo sido eleito� os quatro candidatos apresentados pela a!ual gesti:o, embargando as pretensões da oposl­çao que, nao elegeu, siquer, um só candidato. Tal fato é registrado pela primeira vez na história daCasa do Estudante de Pernambuco. 
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PÓS-GRADUAÇÃO NA UNIVERSIDADE 

DEE Estuda com Envaido Lodi a 
Ampliação das Bôlsas de Trabalho 

Entendimentos vêm sendo ulti­
mados entre o economista Djair 
Barros Lima, presidente da sul>co · 
missão das bôlsas de trabalho e o 
Instituto Euvaldo Lodi, com a pers­
pectiva de atuação conjunta dêssts 
dois órgãos, ensejando a ampliação 
e aperfeiçoamento do programa de 
bôlsa.s, instituído pelo Ministério da 
Educação e Cultura. 

Depois de concluídos os enten­
dimentos, caberá ao Instituto Eu­
valdo Lodi proceder ao levantamen­
to de mercado para os estudantes 
estagiários, jtmto a.o setor indus­
trial, bem como preparar as duas 
partes, o futuro estagiário e o em­
presário que o vai receber em sua 
organi� empresarial. 

p 
Haverá, também, um estudo de 

prioridades e parte cadastral. Ini­
cialmente, será atingida a indústria 
situada no Grande Recife. Isso não 
impede que a subcomissão de bôlsas 
continue seu entrosamento om ou­
tras instituições, na capital, propri­
amente setor público e privado. 

PARA TODOS 

Uma das vantagens dêsse con­
vênio é que serão oferecidas opor­
tunidades de estâgio não sõmente 
aos estudantes carentes de recursos 
financeiros, como determina o pro­
grama implantado pelo MEC, como 
também aos demais, sendo que, o 
programa prevê remuneração so­

mente para aqueles, contudo, pode 
o industrial, o empresário, por con­
ta. própria, e que isso represente ne­
nhum vinculo empregatício, remu­
nerar seu estagiário, inclusive até
contratá-lo para os quadros do seu
pessoal.

Serão feitos, portanto, dois gru­
pos de estagiários: os carentes de 
recursos financeiros, êstes terão pri­
oridade para a realização de está­
gios; e outro, de outros estudantes 
interessados em realizar, também, 

estágio, com o fito de ir praticando 
os conhecimentos teóricos de sua fu­
tura profissão. E o maior benefi­
ciado com êsse programa é o pró­
prio empresário, industrial, que te­
rá, no seu estabelecimento, mão de 
obra qualificada, sem ônus, isto, na 
segunda hipótese, uma vez que, pa­
ra. o estudante carente de recurso 
financeiro, terâ, o dono do estabele­
cimento, de pagar a quantia de Cr$
100,00 (cem cruzeiros) , que é a me­
tade do salário fixado pelo progra­
ma, ficando a outra parte a cargo 
do próprio Ministério da Educação 
e Cultura. Mas se o empresário qui­
ser pagar mais, não há impedimen­
to. 

TREINAMENTO 

Informou-nos, Djair Barros, 
que, uma vez celebrado o convênio 
com aquêle Instituto, os estudantes 
interessados terão de passar por 
uma série de fases preparatórias, 
desde a técnica especialmente rela­
cionada. com a sua carreira, como 
testes psicológicos e entrevistas. In­
clusive haverá uma fase de treina­
mento para os que não forem clas­
sificados no grupo I, inicialmente. 

O estágio do estudante será su­
pervisionado por professor, tôdas as 
vêzes que, a.o encontrar, o estagiário, 
uma dúvida, no seu trabalho, na sua 
tarefa, recorrerá, então, ao profes­
sor da matéria para dirimir as dú­
vidas existentes. 

Portanto, haverá entrosamento 
entre o Instituto Euvrudo Lodi e a 
sub-comissão de bôlsas de trabalho, 
cujos trabalhos em execução e a se­
rem realizados, agora, com essa no­
va. filosofia, tendem a implantar 
uma nova mentalidade no empre­
sariado da Região, que passará a ver 
no universitário um elemento capaz 
de oferecer mão de obra qualificada, 
gerando, com isso, com êsse atendi­
mento, benefícios para todos, numa 
autêntica integração. 

Universitária Fala do CRUTAC 
�i: bacana à beça, é uma oportuni­

dade excqpcional de treinamento dentro 
da realidade, ao vivo. Acho também for­
midável a gente poder travu conheci­
mento com o pessoal do interior e com
colegas de outras áreas. Na Universidade 
ninguém conhece ninguém. Fazendo parte
do CRUTAC a gente •'bate-papo" com gen­
te de En2enharia, de Sociologia, de Geo­
cl�nclu. Eu adorei�. 

Es'l!ls são palavns de entusiasmo com 
que uma universitária, 5.0 ano de medici­
na, Yara Machado, fala de aeu estáalo no
CJttJ'TAC. O leU mês de fériaa ela dedi­
cou a prestar llSllistêncla com o devota­
mento e o entualumo que Ião dons de
Deus aos jovens de Idade e de coraçlío . 
Yara trabalhou no comultórlo médico de
Joaquim Nabuco e foi prestar assbtêncla 
tem bém em Xexéu. 

SOMOS BEM RECEBIDOS 

Yara Machado declarou que o pessoal 
dessas comunidades de atuação do CRU­
TAC recebe de braços abertos a assistên­
cia que lhes é dada. ''J: isso satisfaz o co­
niçlo da gente" - disse. 

Outro aspecto que eata universitária
11llentou foi a respeito do desenvolv\1,­
,nento social do participante. Ela decla­
l'Ou: 

"A turma or111J1W1 palestras para o
pesgoal do lugar, palestras de esclareci­

mentos para o povo. A gente fica apavo­
rada quando é escolhida para falar, mas
depol, 1e deeconml e tudo vai na base
da espontaneidade. Meu aaunto foi IÔbre 
imunização. No cinema. à noite - colabo­
ração do prefeito - 11 sala de projeções
11nindo de sente, Achei u•a maneira for­
midável para des!nlb1r oa estudantes, 
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ORIENTAÇÃO SEGURA 

Os universitários não ficam sbzlnhos, 
tem.os orientação segura. Médicos forma­
dos, dentil1tas. fannacl!uUcos . . . Na sede
temos uma biblioteca, consultório médico 
e odontológloo, sala para ambulatório e
um laboratório de anâll&es. 

FALANDO DE OUTRAS AREAS 

Os unlversiU.rios de Geociências ocu­
pam-se com o levantamento sócio-econômi­
co de Agua Preta. A turma de engenharia 
está fazendo o levantamento topográfico de 
Joaquim Nabuco. Um universitário ensina 
Judô aos rapazes da cidade. 

Nossa entrevistada referiu-se aos con­
tatos sociais. "À tarde, quando termina nos­
so trabalho e à noite, quando nos reuni­
mos, quantos assuntos podemos debater ! A­
chei maravilhoso travar conhecimentos com 
estudantes de outros cursos. fazer amizades 
novas, tomar conhecimento de assuntos em 
que jamais pensaria. Daqui estou caminhan­
do para a rnlnha profissão de médica. Já 
estêve mais longe, Agora sbmente três se­
mestres". 

A PóS-ORADUACAO 

Falei a esta universltária, ansiosa pelo
dia em que colará grau em medicina, se 
não pretende ingressar nos cursos de pós­
graduação. ''1.:les do para quem pode e não 
para quem quer" - dlsse. Falou dos sacrl­
ficios que sua familia :faz para rnantê-la na
Faculdade e que tão logo ae forme. embo­
ra goste de estudar e ache Importante o 
nperf Piçoamento irá em buSt:a de trabalho. 
:t a manetl'a mais rápida que encontra pa­
ra recompensar aeus pais. 

Os cursos de Mestrado já são uma. realidade na Universida­
de Federal de Pernambuco. Agora que o Recife foi escolhido para 
sede de um dos cinco Centros Regionais de Pós-Graduação o es­
tímulo para os cursos especializados aumentou. 

Sôbre o assunto ouvimos o Prof. Dalmo Nunes Gonçalves de 
Oliveira, doutor em Medicina, Ph.D em Bioquímica. pela Univer­
sidade de Tulane em Nova Orleans e prof. Titular de Bioquími­
ca em exercício como também coordenador dos Cursos de Pós­
Graduação do Departamento de Bioquímica do Instituto de Bio­
ciências sob a direção do Prof. Marcionilo de Barros Lins. 

"Nós pretendemos fazer uma am­
pla divulgação em tôdas a.s universi­
dades do Nordeste da importância dos 
cursos de pós-graduação, ou mais pre­
cisamente do mestrado em Bioquími­
ca. Nosso intúito é o de oferecer con­
dições salariais de um nível tal que a­
traia para o mestrado os melhores alu­
nos graduados - o que não ocorria 
anteriormente". 

Assim se expressou o prof. Dalmo 
de Oliveira coordenador do Mestrado 
em Bioquimica do Instituto de Bioci­
ências da. UFPe. Sôbre o corpo docen­
te de pó�graduação disse : "Atual­
mente contamos com uma equipe de 
alto nível com a contratação de espe­
cialistas estrangeiros e também de 
nosso país. Contamos com quatro pro­
fessôres que possuem Ph.D". 

O INCENTIVO A PESQUISA 

O prof. Dalmo de Oliveira salien­
tou que o importante na pós-gradua­
ção, pelo menos em Bioquímica é que 
os integra,ntes estão correspondendo 
plenamente. "0 curso veio incentivar 
a Pesquisa no Departamento de Bio­
química. Agora mesmo no Congresso 
da. Socedade Brasil.eira para o Pro­
gresso da Ciência, rea.,lizado em Curiti­
ba nós apresentamos seis trabalhos, 
dos quais três de nossos alunos, como 
partes de suas teses finais em elabo­
ração. O entusiasmo dêles é devido -
creio - a orientação de supervisores 
qualificados". 

SETE CONCLUINTES 

A pós-graduação em Bioquímica 
está com sete concluintes para êste 
ano. como o sistema é o de créditos a 
conclusão pode dar-se em qualquer é­
poca. Três alunos, como dissemos es­
tão já  na tese final. Há ainda outros 
que terminarão seus trabalhos possl­
velmente, no fim do ano. 

Preparar o homem para bem de­
sempenhar sua tarefa é fator primor­
dial do desenvolvimento. O papel das 
universidades não é repetir e estagnar, 
mas criar, renovar-se em todos os cam­
pos do conhecimento humano em ili­
mitadas áreas. 

Essas são pala,vras do prof. Nel­
son Chaves, diretor do Centro Norte-

Nordeste de Pós-graduação, que acres­
centou : podemos dizer que com o mi­
nistro Ja.rbas Passar'nho o professor 
brasileiro tem condições de dedicação 
exclusiva tanto para o ensino como pa­
ra a pesquisa. Faz-se mister os dois ti­
pos - frizou, o professor, aquêle que 
faz do magistério sua ativida,de pr!nci­
pal e o pesquisador, o que se dedica à 
investigação cientifica.. 

CINCO CENTROS REGIONAIS 
DE PóS-GRADUAÇAO

Foram criados, para todo o Bra­
sil, cinco centros regionais de pós-gra­
duação. Um dêles tem sede no Recife. 
Sua área de atuação é o Norte e Nor­
deste brasileiros. O prof. Nelson Cha­
ves, diretor do Centro que tem sua sede 
na Universidade Federal de Pernam­
buco, acrescentou : temos, constante­
mente enviado para. o Sul do país gra­
duados para cursos de mestrado e de 
doutorado. Para o exterior outros tan­
tos. Em futuro próximo estaremos re­
cebendo em gra,nde escala, graduados 
de tôdas as universidades desta vasta 
área para. lhes dar o preparo técnico­
cientifico dos cursos de pós-graduação 
em alto nível. 

OS OUTROS CENTROS

Além do Recife, sede do Centro 
para o Norte-Nordeste temos os situa.­
dos em Minas, no Ro Grande do Sul, 
São Paulo e Rio. Nenhum dêles foi ins­
tala.do. Posslvelmente, dentro de bre­
ves dias, o prof. Newton Sucupira, di­
retor para Assuntos Universitários do 
MEC, convocará uma reunião para as­
sentar as normas de funcionamento 
dos Centros Regionais de pós-gradua­
ção de todo o pais. 

O nosso - disse o prof. Nelson 
Chaves - terá um Conselho formado 
de membros que se reúnam periodica­
mente para um funcionamento har­
mônico. 

O FINANCIAMENTO 

Teremos que contar com auxílios 
da CAPES, do CNPq. da SUDENE. A
preparação de pessoal docente de al­
to nível é a meta principal, ao ladO 
do pesquisador convenientemente pre­
parado. Os dois contribuem para o de­
senvolvimento da, região. 

Escolas Secundárias Particulares 
Passarão para o Sistema Estadual 

Todos os colégios particulares até agora vin­
culados ou subordinados ao Sistema Federal de 
Ensino. passarão agora para o Sistema Estadual, 
segundo decisão do Ministério da Educação e 
Cultura, que neste sentido já alertou as Inspe­
torias Seccionais nos diversos Estados. 

Para tratar da transferência de atribui­
ções reuniram-se hoje na Inspetoria Seccional 
de Pernambuco, com a Inspetora Seccional do 
Ensino Secundário, Sra. Laudellna Câmarn 
Benjamin, os Professôres Carlos Ferraz, Rn­
nulfo Oliveira e Helena Moura, respecUv.,. 
mente, Diretor, Chefe da Assistência Técnica 
e Chefe da Divisão de Or1aniz1ção Escolar 
do Departamento de Educação Média da Secre­
taria de Edu<:ação e Cv.ltura de Pernambuco , 

REVOGAÇAO 

A decisão do Ministro Jarba5 Passarinho 
de trazer para o âmbito do Estado as atribui­
ções que antes eram do Sistema Federal foi 
motivada pela revogaçlío do artigo n.0 110 da 
Lei de Diretrizes e Bases, que permitia aos 
educandários de ensino secundário, particula• 
res, a opção de serem Vinculados ao Sisterna 
Estadual ou ao Sistema Federal 

Em "ista da decisão, todos os educandó­
rl� de ensino industrial, comercial e a,1rlco· 
la ou de quaisquer outros curriculos da ;rêde 
particular de �o secund,rio de Perniun­
buoo, serão agora diretamente subordinados a 
Secr tatia de Educaçio. 
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Academia Tem IInortal : Haydée Teixeirél\ 
�--

A cadeira n.0 13 da Academia Nacional de 
Farmácia tem, agora, um nôvo membro titular: 
a doutora Haldée Teixeira, professôra e pesqui­
sadora nas Faculdades de Farmácia e Medicina 
da Universidade Federal de Pernambooo. Seu 
ingresso naquela Instituição. representa a que­
hra de mais um tabu, em nosso pais, no que 
di1: rl'sprilo à participarão da mulher em deter­
mina.dos setorc,a, ao mesmo tempo que signifira 
projeção e reconhecimento do trabalho que vPm 
�, nclo emprcffldido pios rit-ntista,i., pc,squ!E.,do­
rcs e proressôrcs da UFI'. 

Para in,:-ressar na ANF a prl\ff.SNôr:1 11111-
dée concorreu com um trabalho de pesquiro rca­
li?ado no Instituto Superior OI Sanitã. em Ro­
ma, denominado de "Suscqpttbl!ldade do Ano­
pheles Stenphensi ao Plasmodium Cathame­
rlum�. Foi aprovado por unanimidade, merecen­
do <'logios por parle dos membros da comis­
são julgadora. 

A POSSE 
A sua posse or.orrf'u no dia 13 ele arôsto, no

Rio, rm sessão das mais concorridas. visto qur, 
n:,.qul'la data se comcmor:uia o transcurso do 
31.0 aniversário da Acndc·mfa Naclnnal de Far 
mftria, lnrlnsivf' a posse rla nova <lirrtoria, <'u io 
pr<'sid<'ntt', profeM.or Eva Ido de, Olivl'ira, fô1 11 
rerlcito p:1.ra o cargo. Numl"l'osas autorlilailC's 
eivls, mnta.r<'!I, do mundo das <'iências cstiv<'­
ram prcst'ntes à �essão, 

A railera n.0 13 é a de Srl'çáo rlr Cirnl'ias
Físicas e Quimlras. 
DISCURSOS 

/\ profcssôra Halilée foi sa111lada p.-lo g-<'n<'
ral Deusdedlt B. da Costa. 

Ao qu.- s.- sahe, foi a prlmclra r<'prescnt:m 
le do sexo feminino a ter acesso - Ingresso -
na ANulemia Na.clonai de Farmiu,i:1, fato que
vem alimentar esperança de que, mais cêdo 011
mais tarde, a mulht>r estará ocupando lnrluslvt• 
a Academia Brasileira de Letras e suas congêne­
res, nos Estados, 

DISCURSO 

Na ocasião, a professõra Haidée pronunciou o seguin­
te discurso: 

"Não é sem razão que se diz que, para as grandes emo­
ções, ordinàriamente, as palavras ficam muito aquém da
Possibilidade de traduzi-las. Vêmo-las, as palavras, bem
pobres por mais ricas que vulgarmente se julguem. Bem 
razão teve certo autor quando, em momentos como êste, 
valeu-se de uma fuga: "La bouche garde le sllence pour
�couter parler le coeur", 

Bate-me forte, Senhores, o coração, possuida de ale­
gria, somada à honra, de Integrar esta nobre Academia,
tão honrada e não menos dignificada pelo valor cient!t!­
co dos que a constituem. 

Estou indisfarçàvelmente alegre por ser um dos vos­
sos. �stes momentos de euforia e deslumbramento têm 
Para mim um sentido de eternidade, pela sua beleza es­
Plrllual, pelo seu alto sentido cultural de que tanto me 
orgulho e com que tanto me rejubilo. Que o digam por 
mim, carente de recursos com que traduzir o alto signifi­
cado desta noite memorável, as palavras de um grande 
POeta norte-americano "A iblng of beauty Is a joy for 
ever". tste o sentido da eternidade dêstes momentos, com 
Que sempre sonhei, pois que traduzem o reconhecimento
ao trabalho silencioso, pertinaz e humilde, que venho rea­
lizando na Universidade, de olhos voltados para a juven­
tude na qual encontro a mais sedutora motivação para o
Que me é dado realizar. 

SE:NHORES ACAD!MICOS: 

A cadeira com que me distinguistes e a que me cha­
tnastes por uma eleição que, repito, tanto me rejubila. 
tem corno Patrono, uma inexcedlvel e modelar figura de 
Pioneiro e de apóstolo: o Farmacêutico e Médico Dr. Do­
tningos Niobey. Tive a ventura de ler o admirável dis­
curso que êle pronunciou, nesta Academia, então, Associa­
ção, no dia 14 de agõsto de 1931, há, precisamente, 40 
anos. Quanta coisa sonhada pelo Apóstolo Profeta é hoje 
urna esplêndida realidade! Como os apodos e as ironias 
corn que mimoseavam, àquela época, os farmacêuticos-bo­
llcárlos, cozinheiros - se esboroaram, com a compreensão 
de 4ue somos necessários, não somos excrescência, somos 
complementos à segurança sanitária, na época do Pioneiro. 
ª�nda privativa da Medicina. Acompanhei em leitura me­
ditada do seu discurso a luta do Idealista que jamais en­
sarilhou as annas, olhos fitos num ideal que o Inebriava 
e lhe enchia a vida. Era um lutador que não conhecia rc­
PoUso. Sua voz de alerta e de alento clamava sem cessar. 
Animava-o o �clama ne cesses", do Precursor, que os li­
Vros sagrados nos guardaram. Estivesse êle vivo e muito 
se alegraria com O não haver pelejado em vão. Lutou o 
bom combate e boje integramos a área das Ciências Blo­
tnédicas, no mesmo plano das especialidades médicas, in­
tegrando ou chefiando Departamentos de ensino e pesqui­
sa, de igual para igual, longe dos apodos humilhantes, mas 
c?ntortados com as palavras de justiça com q�e nos dis­
h�guern. Morto O homem, continuam bem vivas, entre 
nos, as idéias do Pioneiro. Continua a inspirar-nos o seu 
esplrito privilegiado. A!J vitórias obtidas, esteja l!le certo,
&er· , · ao estimulo a que prossigamos, incansuve1s, para novas 
:etas. Não repousaremos. A mim, particularmente, alegra-

e Ver na sua vida e no seu idealismp, traços comuns que 
nos irmanam e de que tanto me orgulho como ocupante 
�a cadeira sob seu p:itroc1nio, 0 que vale dizer, sob_ sua
llsptração, 2 um belo exemplo a que me empenharei em

ser fiel .  
• Não bati à vossa porta1 Senhores Acadêmicos, de 

�aos valias. Não vos apresentei trabalhos que possam 
encer os séculos, como obras clássicas . . Trouxe-vos os 

resultados de minhas atividades cientificas, na pobreza 
r� 0nhecida de minhas limitações, mas Inspiradas na n-
CIU&za ilimitada de meus desejos de mais produzir de mais 
realizar de mais pesquisar movido pelo exemplo de vos-

sos grandes espíritos e de vosso reconfortante estimulo. o
silêncio fecundo dos laboratórios, o Isolamento paradoxal­
mente solidârio das bibliotecas, constituem o mundo sedu­
tor dos q,1é à pesquisa se dedicam. 

Alegra-me pertencer a êsse mundo para de lá sair 
com algumb coisa de nôvo com que aliviar a carga da 
vida que sõbre ser um bem é carregada de males, que re­
clamam o nosso óleo de samaritanos da ciênci; a serviço 
do homem . 

o pesquisador é também prêsa de grandes emoções
quando, humilde, pelo muito que lhe resta descobrir, ri , 
embevecido, sem orgulho e sem empâfia, com o pouco 
que lhe tenha sido dado construir. Não posso, nem devo, 
esconder-vos a minha primeira grande emoção de pesqui­
sadora, quando, integrando uma equipe, conseguimos, os 
que a constilulamos:'" apresentar ao mundo da ciência, o 
"PRIMEmO CASO DE DJSTOPLASMOSE PULMONAR.
DIAGNOSTICADO NO RECIFE", que veio estabelecer a
diferenciação diagnóstica nos portadores de Tuberculose e 
Histoplasmose. 

É sabido que, até então, os portadores desta doença 
eram tratados como tuberculosos, o que lhes abreviava a 
vida, pela incompatibilidade lernpêutica.' 

:l!;sse trabalho teve, para alegria nossa. a maior reper­
cussão internacional, veiculada pela revista "Mycopatho­
lógia et Mycológia Applicata", de Chicago. 

Podeis imaginar, Senhores Acadêmicos, o que valeu 
essa pesquisa como estimulo a que abençoasse eu o meu 
trabalho e sentisse ,que não deveria parar ou adormecer
sôbre os louros colhidos. Sob tão salutar estimulo, parti
para um nôvo trabalho. . 

Neste ambiente seria um trulsmo anunciar que o pes­
quisador é Impelido para novas indagações tão logo en­
cerre um ciclo que se propôs A pesquisa em equipe me
animou a um trabalho pessoal. Foi um encantamento que 
me absorveu totalmente. Fi-lo. o trabalho, em Roma, no 
"Instituto Superiore di Sanitá", resultando dêle a contri­
buição "SUSCEPTIBJLIDADE DO ANOPHELES STEN. 
PHENSI AO PLASMODIUM CATDAMERJUM", com que
me candidatei à cadeira numero 13, desta Academia. Assi­
nalo, deixai-me dizê-lo, com isso, uma vitória contorta­
dora, Vitoriosa a pesquisa com a publicação e aceitação 
em Trieste, teve nova consagração entre vós, que me a­
colheis. Estou alta e régiamente recompensada. Não tra­
balhei em vão. O vosso julgamento é o melhor testemu­
nho, já no presente, pois estou bem lembrada e adverti­
da do pensamento de PASTEUR: ''Um homem de ciência 
pode contiar no julzo que se possa fazer dele no futuro, 
mas não pode parar para pensar nos insultos ou na lison­
ja de sua própria época". 

Publiquei "DIAGN()STJCO LABORATORIAL DAS 
1\IICOSES", com objetivos eminentemente didâtlcos, em fa­
ce da conhecida carência, nos meios universitários, de tra­
balhos sôbre o tema em lide. 

Honra-me e alegra-me comunicar-vos que essa obra tem 
tido grantlc receptividade em palses da Europa e da Amé­
rica, pelas informnções que transmite a propósito de mi­
coses privativas dos climas tropicais. Dos laboratórlos, que
não são túmulos, mas vida em potencial. vislumbrei novos 
horizontes: a comunidade a que pertenço, indigente da 
riqueza que a ciência e a pesquise lhe poderiam propor­
cionar. 

Das salas de aulas busquei motivar os moços univer­
sitários a que transfundissem vida, energia e saber, q1,1e 
acumulassem, nos carentes dessas riquezas. 

E o CRUTAC foi essa Canaã dos meus sonhos, não 
como ninguém, mas como realidade esplênàida, 

Senhores Acadêmicos, perecemos afogados num mar 
de siglas. CRUTAC é mais uma sigla que. pela próprin 
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a tradução, apresentii o seu programo: "CENTRO RURALUNIVE�SI°!-'AR�O DE TREINAMENTO E AÇAO COMUNI TARIA . Smtehzasse: presença da Unlvers1dndc nns comu­n;dades rurais ou interioranas. Jamais a Unlvcrsi<lade !oit�o fiel a seu� reais objetivos; tornar o estudante parti­cipante .da realidade de sua Reguio, notadamente dos meiosdesprovidos de 1·ecursos humanos, num momento cm quetanto se tala em desenvolvimento a homens irmãos nns-soJ, sem condições para o almejado objetivo. • . _1; necessário enfatizar que o CRUTAC não é assisten-cialls�a. mas_ visa � valorização do homem ntn:IVL'S da des­margmalizaç�o. �ao lhe dã esmolas. Dâ,Jhes oportunidaded_e autovalonzaçao, através da consclentizaçiío do que Neª!gnif1ca para o Brasil, É neeessúrio e de preliminar jus­tiça proclam_ar a _sensibilidade cio govérno da Repúblicaque, pelo M�nlstér10 da Educação e Cultura, confiado ao e�fraordmãrio espírito clarividente e empreendedor doMm1stro Jarbas Passarinho, vem proporcionando ao CRU TAC recursos morais e materiais parn que se atinjam asmetas programadas. 
Nunca o desenvolvimento-nspiração incocrclvel e co­mum teve tamanha compreensão e tanto C'stlmulo 

. son:os um p�ls singular. a maioria de sua p�pulaçãoe conslltufd� de• iovens. Os que somos pais P mestt-ei, es.tmi;os d<;safiados a viver, em função dos moços. o ama­nha é deles, qualqer que seja o hoje que vivam. •roclo 0n_osso pensamento está convergindo para a mocidade. As­snn pensando, e integrando-me nesta filosofia de vida ede nruo, venho buscando clespcrtar nos jovens com qu<'mcon_�1v� nas salas de aulas, nos laboratórios e na feliz ex­penenc1a do CRUTAC, o sentido de Ruas responsabilidadesna sociedade a que pertencem e a que devem servir. Nãotenho a e.,cola como oficina apenas do saber teórko e c.r­namcmtal. Ela deve ser uma preparacão para a vida. Nãobasta ensinar ciência aos moços; urge ensiná-los a viver,amando-os: compre<•ndcndo-os, orientando-os, tomando­lhes _as maos e com elns apontando-lhes os rumos a serem seguidos. Educar é sobretudo, obra de nmor "Amu e faze o Que queres", já o disse um grande Doutor da Igreja, Alegra-me, Senhores, e envaidece-me, se quise1·des, poder diz�r-vos que não apenas entendo a Escola assim, mas é asStm a mmha escola: um ambiente cm que os moços com quem t.-abalho se identificam com essas lmagt'ns, vivl'ndo­as na ,ienerosidadc de suns potcncialidodes. 

Senhor General: 

Hti uma feliz coincidência em �er ru n·ccbida nesta nui:;1 'la Asi:cmb!éia p01· V Excia. somos ambos do Norte e . N�i-?este, habituados a trabalhos árduos que nos possam d1gnif1car, no setor a que tenhamos sido chamndos, e qup concorrnm de qualquer modo para ajudarmos a construir um Brof1l integrado e integral em tôdas as latlludes v·.!11º" se1�do fiéis ao estímulo do nosso Poeta india�ist�: Viver e lutar, a luto uos fracos nbutc, aos fortes só sabe só pode exaltar", 
. A asce':ção 3e Vossa Excelência de de o bravo Piaul,ate a glorü1c11çao_ desta Academia, com tantos tiiulos e t�ntas bcncmcrcnc1as honra Vossa Excelência e alegra e es.tnnuln a quantos tenham a ventura de conhecê-lo e pd,var dt> sua e8tlma. Acolho e recolho suas generosas pa.lavra� com n � humildade e n alegria de q1wm tendo fei­to, a_mdn, muito pouco, alegra-se por t -lo feito, çom 0propos1to de, a exemplo de Vu.- a J,;xcelcncia, fazer muito m1ns, enq�anto permitam minhas fôrças e 1,ão Ul'fefcço m u 

1
�ntus10smo. Sou profundamente rcconhecidA o Vossa Excr.encrn, SPnlwr General e a võs nutro , Sf'nhorPS Acn ­ch'm1<�os" 
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PÓS-GRADUAÇÃO NA UNIVERSIDADE 

DEE Estuda com Envaido Lodi a 
Ampliação das Bôlsas de Trabalho 

Entendimentos vêm sendo ulti­
mados entre o economista Djair 
Barros Lima, presidente da sul>co · 
missão das bôlsas de trabalho e o 
Instituto Euvaldo Lodi, com a pers­
pectiva de atuação conjunta dêssts 
dois órgãos, ensejando a ampliação 
e aperfeiçoamento do programa de 
bôlsa.s, instituído pelo Ministério da 
Educação e Cultura. 

Depois de concluídos os enten­
dimentos, caberá ao Instituto Eu­
valdo Lodi proceder ao levantamen­
to de mercado para os estudantes 
estagiários, jtmto a.o setor indus­
trial, bem como preparar as duas 
partes, o futuro estagiário e o em­
presário que o vai receber em sua 
organi� empresarial. 

p 
Haverá, também, um estudo de 

prioridades e parte cadastral. Ini­
cialmente, será atingida a indústria 
situada no Grande Recife. Isso não 
impede que a subcomissão de bôlsas 
continue seu entrosamento om ou­
tras instituições, na capital, propri­
amente setor público e privado. 

PARA TODOS 

Uma das vantagens dêsse con­
vênio é que serão oferecidas opor­
tunidades de estâgio não sõmente 
aos estudantes carentes de recursos 
financeiros, como determina o pro­
grama implantado pelo MEC, como 
também aos demais, sendo que, o 
programa prevê remuneração so­

mente para aqueles, contudo, pode 
o industrial, o empresário, por con­
ta. própria, e que isso represente ne­
nhum vinculo empregatício, remu­
nerar seu estagiário, inclusive até
contratá-lo para os quadros do seu
pessoal.

Serão feitos, portanto, dois gru­
pos de estagiários: os carentes de 
recursos financeiros, êstes terão pri­
oridade para a realização de está­
gios; e outro, de outros estudantes 
interessados em realizar, também, 

estágio, com o fito de ir praticando 
os conhecimentos teóricos de sua fu­
tura profissão. E o maior benefi­
ciado com êsse programa é o pró­
prio empresário, industrial, que te­
rá, no seu estabelecimento, mão de 
obra qualificada, sem ônus, isto, na 
segunda hipótese, uma vez que, pa­
ra. o estudante carente de recurso 
financeiro, terâ, o dono do estabele­
cimento, de pagar a quantia de Cr$
100,00 (cem cruzeiros) , que é a me­
tade do salário fixado pelo progra­
ma, ficando a outra parte a cargo 
do próprio Ministério da Educação 
e Cultura. Mas se o empresário qui­
ser pagar mais, não há impedimen­
to. 

TREINAMENTO 

Informou-nos, Djair Barros, 
que, uma vez celebrado o convênio 
com aquêle Instituto, os estudantes 
interessados terão de passar por 
uma série de fases preparatórias, 
desde a técnica especialmente rela­
cionada. com a sua carreira, como 
testes psicológicos e entrevistas. In­
clusive haverá uma fase de treina­
mento para os que não forem clas­
sificados no grupo I, inicialmente. 

O estágio do estudante será su­
pervisionado por professor, tôdas as 
vêzes que, a.o encontrar, o estagiário, 
uma dúvida, no seu trabalho, na sua 
tarefa, recorrerá, então, ao profes­
sor da matéria para dirimir as dú­
vidas existentes. 

Portanto, haverá entrosamento 
entre o Instituto Euvrudo Lodi e a 
sub-comissão de bôlsas de trabalho, 
cujos trabalhos em execução e a se­
rem realizados, agora, com essa no­
va. filosofia, tendem a implantar 
uma nova mentalidade no empre­
sariado da Região, que passará a ver 
no universitário um elemento capaz 
de oferecer mão de obra qualificada, 
gerando, com isso, com êsse atendi­
mento, benefícios para todos, numa 
autêntica integração. 

Universitária Fala do CRUTAC 
�i: bacana à beça, é uma oportuni­

dade excqpcional de treinamento dentro 
da realidade, ao vivo. Acho também for­
midável a gente poder travu conheci­
mento com o pessoal do interior e com
colegas de outras áreas. Na Universidade 
ninguém conhece ninguém. Fazendo parte
do CRUTAC a gente •'bate-papo" com gen­
te de En2enharia, de Sociologia, de Geo­
cl�nclu. Eu adorei�. 

Es'l!ls são palavns de entusiasmo com 
que uma universitária, 5.0 ano de medici­
na, Yara Machado, fala de aeu estáalo no
CJttJ'TAC. O leU mês de fériaa ela dedi­
cou a prestar llSllistêncla com o devota­
mento e o entualumo que Ião dons de
Deus aos jovens de Idade e de coraçlío . 
Yara trabalhou no comultórlo médico de
Joaquim Nabuco e foi prestar assbtêncla 
tem bém em Xexéu. 

SOMOS BEM RECEBIDOS 

Yara Machado declarou que o pessoal 
dessas comunidades de atuação do CRU­
TAC recebe de braços abertos a assistên­
cia que lhes é dada. ''J: isso satisfaz o co­
niçlo da gente" - disse. 

Outro aspecto que eata universitária
11llentou foi a respeito do desenvolv\1,­
,nento social do participante. Ela decla­
l'Ou: 

"A turma or111J1W1 palestras para o
pesgoal do lugar, palestras de esclareci­

mentos para o povo. A gente fica apavo­
rada quando é escolhida para falar, mas
depol, 1e deeconml e tudo vai na base
da espontaneidade. Meu aaunto foi IÔbre 
imunização. No cinema. à noite - colabo­
ração do prefeito - 11 sala de projeções
11nindo de sente, Achei u•a maneira for­
midável para des!nlb1r oa estudantes, 
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ORIENTAÇÃO SEGURA 

Os universitários não ficam sbzlnhos, 
tem.os orientação segura. Médicos forma­
dos, dentil1tas. fannacl!uUcos . . . Na sede
temos uma biblioteca, consultório médico 
e odontológloo, sala para ambulatório e
um laboratório de anâll&es. 

FALANDO DE OUTRAS AREAS 

Os unlversiU.rios de Geociências ocu­
pam-se com o levantamento sócio-econômi­
co de Agua Preta. A turma de engenharia 
está fazendo o levantamento topográfico de 
Joaquim Nabuco. Um universitário ensina 
Judô aos rapazes da cidade. 

Nossa entrevistada referiu-se aos con­
tatos sociais. "À tarde, quando termina nos­
so trabalho e à noite, quando nos reuni­
mos, quantos assuntos podemos debater ! A­
chei maravilhoso travar conhecimentos com 
estudantes de outros cursos. fazer amizades 
novas, tomar conhecimento de assuntos em 
que jamais pensaria. Daqui estou caminhan­
do para a rnlnha profissão de médica. Já 
estêve mais longe, Agora sbmente três se­
mestres". 

A PóS-ORADUACAO 

Falei a esta universltária, ansiosa pelo
dia em que colará grau em medicina, se 
não pretende ingressar nos cursos de pós­
graduação. ''1.:les do para quem pode e não 
para quem quer" - dlsse. Falou dos sacrl­
ficios que sua familia :faz para rnantê-la na
Faculdade e que tão logo ae forme. embo­
ra goste de estudar e ache Importante o 
nperf Piçoamento irá em buSt:a de trabalho. 
:t a manetl'a mais rápida que encontra pa­
ra recompensar aeus pais. 

Os cursos de Mestrado já são uma. realidade na Universida­
de Federal de Pernambuco. Agora que o Recife foi escolhido para 
sede de um dos cinco Centros Regionais de Pós-Graduação o es­
tímulo para os cursos especializados aumentou. 

Sôbre o assunto ouvimos o Prof. Dalmo Nunes Gonçalves de 
Oliveira, doutor em Medicina, Ph.D em Bioquímica. pela Univer­
sidade de Tulane em Nova Orleans e prof. Titular de Bioquími­
ca em exercício como também coordenador dos Cursos de Pós­
Graduação do Departamento de Bioquímica do Instituto de Bio­
ciências sob a direção do Prof. Marcionilo de Barros Lins. 

"Nós pretendemos fazer uma am­
pla divulgação em tôdas a.s universi­
dades do Nordeste da importância dos 
cursos de pós-graduação, ou mais pre­
cisamente do mestrado em Bioquími­
ca. Nosso intúito é o de oferecer con­
dições salariais de um nível tal que a­
traia para o mestrado os melhores alu­
nos graduados - o que não ocorria 
anteriormente". 

Assim se expressou o prof. Dalmo 
de Oliveira coordenador do Mestrado 
em Bioquimica do Instituto de Bioci­
ências da. UFPe. Sôbre o corpo docen­
te de pó�graduação disse : "Atual­
mente contamos com uma equipe de 
alto nível com a contratação de espe­
cialistas estrangeiros e também de 
nosso país. Contamos com quatro pro­
fessôres que possuem Ph.D". 

O INCENTIVO A PESQUISA 

O prof. Dalmo de Oliveira salien­
tou que o importante na pós-gradua­
ção, pelo menos em Bioquímica é que 
os integra,ntes estão correspondendo 
plenamente. "0 curso veio incentivar 
a Pesquisa no Departamento de Bio­
química. Agora mesmo no Congresso 
da. Socedade Brasil.eira para o Pro­
gresso da Ciência, rea.,lizado em Curiti­
ba nós apresentamos seis trabalhos, 
dos quais três de nossos alunos, como 
partes de suas teses finais em elabo­
ração. O entusiasmo dêles é devido -
creio - a orientação de supervisores 
qualificados". 

SETE CONCLUINTES 

A pós-graduação em Bioquímica 
está com sete concluintes para êste 
ano. como o sistema é o de créditos a 
conclusão pode dar-se em qualquer é­
poca. Três alunos, como dissemos es­
tão já  na tese final. Há ainda outros 
que terminarão seus trabalhos possl­
velmente, no fim do ano. 

Preparar o homem para bem de­
sempenhar sua tarefa é fator primor­
dial do desenvolvimento. O papel das 
universidades não é repetir e estagnar, 
mas criar, renovar-se em todos os cam­
pos do conhecimento humano em ili­
mitadas áreas. 

Essas são pala,vras do prof. Nel­
son Chaves, diretor do Centro Norte-

Nordeste de Pós-graduação, que acres­
centou : podemos dizer que com o mi­
nistro Ja.rbas Passar'nho o professor 
brasileiro tem condições de dedicação 
exclusiva tanto para o ensino como pa­
ra a pesquisa. Faz-se mister os dois ti­
pos - frizou, o professor, aquêle que 
faz do magistério sua ativida,de pr!nci­
pal e o pesquisador, o que se dedica à 
investigação cientifica.. 

CINCO CENTROS REGIONAIS 
DE PóS-GRADUAÇAO

Foram criados, para todo o Bra­
sil, cinco centros regionais de pós-gra­
duação. Um dêles tem sede no Recife. 
Sua área de atuação é o Norte e Nor­
deste brasileiros. O prof. Nelson Cha­
ves, diretor do Centro que tem sua sede 
na Universidade Federal de Pernam­
buco, acrescentou : temos, constante­
mente enviado para. o Sul do país gra­
duados para cursos de mestrado e de 
doutorado. Para o exterior outros tan­
tos. Em futuro próximo estaremos re­
cebendo em gra,nde escala, graduados 
de tôdas as universidades desta vasta 
área para. lhes dar o preparo técnico­
cientifico dos cursos de pós-graduação 
em alto nível. 

OS OUTROS CENTROS

Além do Recife, sede do Centro 
para o Norte-Nordeste temos os situa.­
dos em Minas, no Ro Grande do Sul, 
São Paulo e Rio. Nenhum dêles foi ins­
tala.do. Posslvelmente, dentro de bre­
ves dias, o prof. Newton Sucupira, di­
retor para Assuntos Universitários do 
MEC, convocará uma reunião para as­
sentar as normas de funcionamento 
dos Centros Regionais de pós-gradua­
ção de todo o pais. 

O nosso - disse o prof. Nelson 
Chaves - terá um Conselho formado 
de membros que se reúnam periodica­
mente para um funcionamento har­
mônico. 

O FINANCIAMENTO 

Teremos que contar com auxílios 
da CAPES, do CNPq. da SUDENE. A
preparação de pessoal docente de al­
to nível é a meta principal, ao ladO 
do pesquisador convenientemente pre­
parado. Os dois contribuem para o de­
senvolvimento da, região. 

Escolas Secundárias Particulares 
Passarão para o Sistema Estadual 

Todos os colégios particulares até agora vin­
culados ou subordinados ao Sistema Federal de 
Ensino. passarão agora para o Sistema Estadual, 
segundo decisão do Ministério da Educação e 
Cultura, que neste sentido já alertou as Inspe­
torias Seccionais nos diversos Estados. 

Para tratar da transferência de atribui­
ções reuniram-se hoje na Inspetoria Seccional 
de Pernambuco, com a Inspetora Seccional do 
Ensino Secundário, Sra. Laudellna Câmarn 
Benjamin, os Professôres Carlos Ferraz, Rn­
nulfo Oliveira e Helena Moura, respecUv.,. 
mente, Diretor, Chefe da Assistência Técnica 
e Chefe da Divisão de Or1aniz1ção Escolar 
do Departamento de Educação Média da Secre­
taria de Edu<:ação e Cv.ltura de Pernambuco , 

REVOGAÇAO 

A decisão do Ministro Jarba5 Passarinho 
de trazer para o âmbito do Estado as atribui­
ções que antes eram do Sistema Federal foi 
motivada pela revogaçlío do artigo n.0 110 da 
Lei de Diretrizes e Bases, que permitia aos 
educandários de ensino secundário, particula• 
res, a opção de serem Vinculados ao Sisterna 
Estadual ou ao Sistema Federal 

Em "ista da decisão, todos os educandó­
rl� de ensino industrial, comercial e a,1rlco· 
la ou de quaisquer outros curriculos da ;rêde 
particular de �o secund,rio de Perniun­
buoo, serão agora diretamente subordinados a 
Secr tatia de Educaçio. 
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Academia Tem IInortal : Haydée Teixeirél\ 
�--

A cadeira n.0 13 da Academia Nacional de 
Farmácia tem, agora, um nôvo membro titular: 
a doutora Haldée Teixeira, professôra e pesqui­
sadora nas Faculdades de Farmácia e Medicina 
da Universidade Federal de Pernambooo. Seu 
ingresso naquela Instituição. representa a que­
hra de mais um tabu, em nosso pais, no que 
di1: rl'sprilo à participarão da mulher em deter­
mina.dos setorc,a, ao mesmo tempo que signifira 
projeção e reconhecimento do trabalho que vPm 
�, nclo emprcffldido pios rit-ntista,i., pc,squ!E.,do­
rcs e proressôrcs da UFI'. 

Para in,:-ressar na ANF a prl\ff.SNôr:1 11111-
dée concorreu com um trabalho de pesquiro rca­
li?ado no Instituto Superior OI Sanitã. em Ro­
ma, denominado de "Suscqpttbl!ldade do Ano­
pheles Stenphensi ao Plasmodium Cathame­
rlum�. Foi aprovado por unanimidade, merecen­
do <'logios por parle dos membros da comis­
são julgadora. 

A POSSE 
A sua posse or.orrf'u no dia 13 ele arôsto, no

Rio, rm sessão das mais concorridas. visto qur, 
n:,.qul'la data se comcmor:uia o transcurso do 
31.0 aniversário da Acndc·mfa Naclnnal de Far 
mftria, lnrlnsivf' a posse rla nova <lirrtoria, <'u io 
pr<'sid<'ntt', profeM.or Eva Ido de, Olivl'ira, fô1 11 
rerlcito p:1.ra o cargo. Numl"l'osas autorlilailC's 
eivls, mnta.r<'!I, do mundo das <'iências cstiv<'­
ram prcst'ntes à �essão, 

A railera n.0 13 é a de Srl'çáo rlr Cirnl'ias
Físicas e Quimlras. 
DISCURSOS 

/\ profcssôra Halilée foi sa111lada p.-lo g-<'n<'
ral Deusdedlt B. da Costa. 

Ao qu.- s.- sahe, foi a prlmclra r<'prescnt:m 
le do sexo feminino a ter acesso - Ingresso -
na ANulemia Na.clonai de Farmiu,i:1, fato que
vem alimentar esperança de que, mais cêdo 011
mais tarde, a mulht>r estará ocupando lnrluslvt• 
a Academia Brasileira de Letras e suas congêne­
res, nos Estados, 

DISCURSO 

Na ocasião, a professõra Haidée pronunciou o seguin­
te discurso: 

"Não é sem razão que se diz que, para as grandes emo­
ções, ordinàriamente, as palavras ficam muito aquém da
Possibilidade de traduzi-las. Vêmo-las, as palavras, bem
pobres por mais ricas que vulgarmente se julguem. Bem 
razão teve certo autor quando, em momentos como êste, 
valeu-se de uma fuga: "La bouche garde le sllence pour
�couter parler le coeur", 

Bate-me forte, Senhores, o coração, possuida de ale­
gria, somada à honra, de Integrar esta nobre Academia,
tão honrada e não menos dignificada pelo valor cient!t!­
co dos que a constituem. 

Estou indisfarçàvelmente alegre por ser um dos vos­
sos. �stes momentos de euforia e deslumbramento têm 
Para mim um sentido de eternidade, pela sua beleza es­
Plrllual, pelo seu alto sentido cultural de que tanto me 
orgulho e com que tanto me rejubilo. Que o digam por 
mim, carente de recursos com que traduzir o alto signifi­
cado desta noite memorável, as palavras de um grande 
POeta norte-americano "A iblng of beauty Is a joy for 
ever". tste o sentido da eternidade dêstes momentos, com 
Que sempre sonhei, pois que traduzem o reconhecimento
ao trabalho silencioso, pertinaz e humilde, que venho rea­
lizando na Universidade, de olhos voltados para a juven­
tude na qual encontro a mais sedutora motivação para o
Que me é dado realizar. 

SE:NHORES ACAD!MICOS: 

A cadeira com que me distinguistes e a que me cha­
tnastes por uma eleição que, repito, tanto me rejubila. 
tem corno Patrono, uma inexcedlvel e modelar figura de 
Pioneiro e de apóstolo: o Farmacêutico e Médico Dr. Do­
tningos Niobey. Tive a ventura de ler o admirável dis­
curso que êle pronunciou, nesta Academia, então, Associa­
ção, no dia 14 de agõsto de 1931, há, precisamente, 40 
anos. Quanta coisa sonhada pelo Apóstolo Profeta é hoje 
urna esplêndida realidade! Como os apodos e as ironias 
corn que mimoseavam, àquela época, os farmacêuticos-bo­
llcárlos, cozinheiros - se esboroaram, com a compreensão 
de 4ue somos necessários, não somos excrescência, somos 
complementos à segurança sanitária, na época do Pioneiro. 
ª�nda privativa da Medicina. Acompanhei em leitura me­
ditada do seu discurso a luta do Idealista que jamais en­
sarilhou as annas, olhos fitos num ideal que o Inebriava 
e lhe enchia a vida. Era um lutador que não conhecia rc­
PoUso. Sua voz de alerta e de alento clamava sem cessar. 
Animava-o o �clama ne cesses", do Precursor, que os li­
Vros sagrados nos guardaram. Estivesse êle vivo e muito 
se alegraria com O não haver pelejado em vão. Lutou o 
bom combate e boje integramos a área das Ciências Blo­
tnédicas, no mesmo plano das especialidades médicas, in­
tegrando ou chefiando Departamentos de ensino e pesqui­
sa, de igual para igual, longe dos apodos humilhantes, mas 
c?ntortados com as palavras de justiça com q�e nos dis­
h�guern. Morto O homem, continuam bem vivas, entre 
nos, as idéias do Pioneiro. Continua a inspirar-nos o seu 
esplrito privilegiado. A!J vitórias obtidas, esteja l!le certo,
&er· , · ao estimulo a que prossigamos, incansuve1s, para novas 
:etas. Não repousaremos. A mim, particularmente, alegra-

e Ver na sua vida e no seu idealismp, traços comuns que 
nos irmanam e de que tanto me orgulho como ocupante 
�a cadeira sob seu p:itroc1nio, 0 que vale dizer, sob_ sua
llsptração, 2 um belo exemplo a que me empenharei em

ser fiel .  
• Não bati à vossa porta1 Senhores Acadêmicos, de 

�aos valias. Não vos apresentei trabalhos que possam 
encer os séculos, como obras clássicas . . Trouxe-vos os 

resultados de minhas atividades cientificas, na pobreza 
r� 0nhecida de minhas limitações, mas Inspiradas na n-
CIU&za ilimitada de meus desejos de mais produzir de mais 
realizar de mais pesquisar movido pelo exemplo de vos-

sos grandes espíritos e de vosso reconfortante estimulo. o
silêncio fecundo dos laboratórios, o Isolamento paradoxal­
mente solidârio das bibliotecas, constituem o mundo sedu­
tor dos q,1é à pesquisa se dedicam. 

Alegra-me pertencer a êsse mundo para de lá sair 
com algumb coisa de nôvo com que aliviar a carga da 
vida que sõbre ser um bem é carregada de males, que re­
clamam o nosso óleo de samaritanos da ciênci; a serviço 
do homem . 

o pesquisador é também prêsa de grandes emoções
quando, humilde, pelo muito que lhe resta descobrir, ri , 
embevecido, sem orgulho e sem empâfia, com o pouco 
que lhe tenha sido dado construir. Não posso, nem devo, 
esconder-vos a minha primeira grande emoção de pesqui­
sadora, quando, integrando uma equipe, conseguimos, os 
que a constilulamos:'" apresentar ao mundo da ciência, o 
"PRIMEmO CASO DE DJSTOPLASMOSE PULMONAR.
DIAGNOSTICADO NO RECIFE", que veio estabelecer a
diferenciação diagnóstica nos portadores de Tuberculose e 
Histoplasmose. 

É sabido que, até então, os portadores desta doença 
eram tratados como tuberculosos, o que lhes abreviava a 
vida, pela incompatibilidade lernpêutica.' 

:l!;sse trabalho teve, para alegria nossa. a maior reper­
cussão internacional, veiculada pela revista "Mycopatho­
lógia et Mycológia Applicata", de Chicago. 

Podeis imaginar, Senhores Acadêmicos, o que valeu 
essa pesquisa como estimulo a que abençoasse eu o meu 
trabalho e sentisse ,que não deveria parar ou adormecer
sôbre os louros colhidos. Sob tão salutar estimulo, parti
para um nôvo trabalho. . 

Neste ambiente seria um trulsmo anunciar que o pes­
quisador é Impelido para novas indagações tão logo en­
cerre um ciclo que se propôs A pesquisa em equipe me
animou a um trabalho pessoal. Foi um encantamento que 
me absorveu totalmente. Fi-lo. o trabalho, em Roma, no 
"Instituto Superiore di Sanitá", resultando dêle a contri­
buição "SUSCEPTIBJLIDADE DO ANOPHELES STEN. 
PHENSI AO PLASMODIUM CATDAMERJUM", com que
me candidatei à cadeira numero 13, desta Academia. Assi­
nalo, deixai-me dizê-lo, com isso, uma vitória contorta­
dora, Vitoriosa a pesquisa com a publicação e aceitação 
em Trieste, teve nova consagração entre vós, que me a­
colheis. Estou alta e régiamente recompensada. Não tra­
balhei em vão. O vosso julgamento é o melhor testemu­
nho, já no presente, pois estou bem lembrada e adverti­
da do pensamento de PASTEUR: ''Um homem de ciência 
pode contiar no julzo que se possa fazer dele no futuro, 
mas não pode parar para pensar nos insultos ou na lison­
ja de sua própria época". 

Publiquei "DIAGN()STJCO LABORATORIAL DAS 
1\IICOSES", com objetivos eminentemente didâtlcos, em fa­
ce da conhecida carência, nos meios universitários, de tra­
balhos sôbre o tema em lide. 

Honra-me e alegra-me comunicar-vos que essa obra tem 
tido grantlc receptividade em palses da Europa e da Amé­
rica, pelas informnções que transmite a propósito de mi­
coses privativas dos climas tropicais. Dos laboratórlos, que
não são túmulos, mas vida em potencial. vislumbrei novos 
horizontes: a comunidade a que pertenço, indigente da 
riqueza que a ciência e a pesquise lhe poderiam propor­
cionar. 

Das salas de aulas busquei motivar os moços univer­
sitários a que transfundissem vida, energia e saber, q1,1e 
acumulassem, nos carentes dessas riquezas. 

E o CRUTAC foi essa Canaã dos meus sonhos, não 
como ninguém, mas como realidade esplênàida, 

Senhores Acadêmicos, perecemos afogados num mar 
de siglas. CRUTAC é mais uma sigla que. pela próprin 
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a tradução, apresentii o seu programo: "CENTRO RURALUNIVE�SI°!-'AR�O DE TREINAMENTO E AÇAO COMUNI TARIA . Smtehzasse: presença da Unlvers1dndc nns comu­n;dades rurais ou interioranas. Jamais a Unlvcrsi<lade !oit�o fiel a seu� reais objetivos; tornar o estudante parti­cipante .da realidade de sua Reguio, notadamente dos meiosdesprovidos de 1·ecursos humanos, num momento cm quetanto se tala em desenvolvimento a homens irmãos nns-soJ, sem condições para o almejado objetivo. • . _1; necessário enfatizar que o CRUTAC não é assisten-cialls�a. mas_ visa � valorização do homem ntn:IVL'S da des­margmalizaç�o. �ao lhe dã esmolas. Dâ,Jhes oportunidaded_e autovalonzaçao, através da consclentizaçiío do que Neª!gnif1ca para o Brasil, É neeessúrio e de preliminar jus­tiça proclam_ar a _sensibilidade cio govérno da Repúblicaque, pelo M�nlstér10 da Educação e Cultura, confiado ao e�fraordmãrio espírito clarividente e empreendedor doMm1stro Jarbas Passarinho, vem proporcionando ao CRU TAC recursos morais e materiais parn que se atinjam asmetas programadas. 
Nunca o desenvolvimento-nspiração incocrclvel e co­mum teve tamanha compreensão e tanto C'stlmulo 

. son:os um p�ls singular. a maioria de sua p�pulaçãoe conslltufd� de• iovens. Os que somos pais P mestt-ei, es.tmi;os d<;safiados a viver, em função dos moços. o ama­nha é deles, qualqer que seja o hoje que vivam. •roclo 0n_osso pensamento está convergindo para a mocidade. As­snn pensando, e integrando-me nesta filosofia de vida ede nruo, venho buscando clespcrtar nos jovens com qu<'mcon_�1v� nas salas de aulas, nos laboratórios e na feliz ex­penenc1a do CRUTAC, o sentido de Ruas responsabilidadesna sociedade a que pertencem e a que devem servir. Nãotenho a e.,cola como oficina apenas do saber teórko e c.r­namcmtal. Ela deve ser uma preparacão para a vida. Nãobasta ensinar ciência aos moços; urge ensiná-los a viver,amando-os: compre<•ndcndo-os, orientando-os, tomando­lhes _as maos e com elns apontando-lhes os rumos a serem seguidos. Educar é sobretudo, obra de nmor "Amu e faze o Que queres", já o disse um grande Doutor da Igreja, Alegra-me, Senhores, e envaidece-me, se quise1·des, poder diz�r-vos que não apenas entendo a Escola assim, mas é asStm a mmha escola: um ambiente cm que os moços com quem t.-abalho se identificam com essas lmagt'ns, vivl'ndo­as na ,ienerosidadc de suns potcncialidodes. 

Senhor General: 

Hti uma feliz coincidência em �er ru n·ccbida nesta nui:;1 'la Asi:cmb!éia p01· V Excia. somos ambos do Norte e . N�i-?este, habituados a trabalhos árduos que nos possam d1gnif1car, no setor a que tenhamos sido chamndos, e qup concorrnm de qualquer modo para ajudarmos a construir um Brof1l integrado e integral em tôdas as latlludes v·.!11º" se1�do fiéis ao estímulo do nosso Poeta india�ist�: Viver e lutar, a luto uos fracos nbutc, aos fortes só sabe só pode exaltar", 
. A asce':ção 3e Vossa Excelência de de o bravo Piaul,ate a glorü1c11çao_ desta Academia, com tantos tiiulos e t�ntas bcncmcrcnc1as honra Vossa Excelência e alegra e es.tnnuln a quantos tenham a ventura de conhecê-lo e pd,var dt> sua e8tlma. Acolho e recolho suas generosas pa.lavra� com n � humildade e n alegria de q1wm tendo fei­to, a_mdn, muito pouco, alegra-se por t -lo feito, çom 0propos1to de, a exemplo de Vu.- a J,;xcelcncia, fazer muito m1ns, enq�anto permitam minhas fôrças e 1,ão Ul'fefcço m u 

1
�ntus10smo. Sou profundamente rcconhecidA o Vossa Excr.encrn, SPnlwr General e a võs nutro , Sf'nhorPS Acn ­ch'm1<�os" 
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DEBATIDO EM CONFERÊNCIA NACIONAL 

O NÍVEL CULTURAL DOS JORNALISTAS 

O nosso companheiro Manoel Neto, chefe 
de reportagem dêste jornal, participou, em 
Goiânia, da VIII Conferência Nacional de Jor­
nalistas Profissionai' realizada de 23 a 28 de 
junho último, tendo apre,,entado trabalho de 
sua autoria intitulado "Renovação de Hábitos 
e Atitudes, uma Exigência dos Nossos Dias", 
no qual aborda o problema cultural dos que 
fazem o jornalismo brasileiro. Seu trabalho foi 
julgado pela Comissão Técnica de Cursos de 
Comunicação Social, sendo aprovado por una­
nimidade, servindo de base, inclusive aos tra­
balhos da referida Comissão, cujo relatório fi­
nal foi, igualmente, aprovado pelo plenário do 
conclave, por unanimidade. 

Transcrevemos, a seguir, o trabalho cm 
apreço. O concla,·e contou com a participação 
de profissionais da categoria, de todos os Es­
ta<los da Federação, sendo que Manoel Neto 
Teixeira foi integrando a delegaeão de Per­
nambuco, através do Sindicato dé Jornalistas 
Profissionais do Recife. 

l . Vivemos numa época em que a renovação de
hábitos I' atitudes �e nos apresenta como um im­
perativo Jeconente do grande desenvolvimento
das ciências, das artes e do fenômeno tecnológi­
co . Es sa tran. formações atingem todos os seto­
n,s da atividade.

É, em outras palavras, o processo da muta­
ção que se opera como c racterÍSliC'a do ser hu­
mano e, por extensão, de todo o sistema cósmi­
co. Cremo.5 não haver m· ,s lugar. quer no tempo, 
quer no espaço para os seguidores da teoria da 
imutabilidade. , 

Parecem-nos, tais mudanças, medida salutar 
p11ra a preservação dos valôres humanísticos, ra 
ciocin�ndo de maneira antitética. Mesmo porque 
a nossn fnse - a da automação - exi;:e de cada 

.-um tn:1nsforma<;-ões intrínsecas e extrínsecas ao 
méSmo tempo, capazes de assegurar a sua pre• 
sença de acõrdo rom as exigências do momen­
to histórico 

2 l\lUDANÇAS NOS COMUNICADORES 
SOCIAIS 

Concordamos plenamente com o� que acham 
ser a comunicação com as massas o instrumento 
mais importante paro atingirmos a renovação de 
hábitos e atitudes. E que êsse processo s<'ja ini­
ciado nos próprios comunicadores sociais, a fim 
de que a sua mensagem seja expressa de maneira 
a suscitar renovações naqueles que a recebem . 
Referimo-nos ao elemento como pessoa natural e 
ao conjunto a que denominamos de veiculo de 
comunicação coletiva, na sua conceituação juri­
díca. 

Recentemente, por ocasião do Dia Mundial 
elas Comunicações, Sua Santidaçle. Paulo Vl. na 
wa mensagem a ··todos que trabalham em favor 
dos meios de comunicação social'", deixou pMen­
teada sua esperança em que, embora a comuni­
cação não seja ainda por si só, uma comunhão, 
pode ser um caminho prh·llegiado para se che­
gar a ela. 

E indagou: •·Quem poderá ne!(ar tentação de 
utilizar êsses meios de comunicação - a impren­
sa, o rádio, a televisão, o cinema, de característi­
cas tão profundas, para agravar, com a sun ra­
dicalização, as tensões. as oposições, as divisões; 
chegando ao ponto de desencorajar muitos ho­
mens de boa vontade nas uas tentativas, cer­
tamente imperfeitas? Ê necessário que denun­
ciemos energicamente êste risco e que o enfren­
temos com coragem", acrescentou. A seguir, in­
daga Sua Santidade: 

"Quem, por outro lado, poderá afirmar quais 
são as imensas possibilidades, ainda pouco ex­
ploradas. dêstes maravilhosos meios de comuni­
cação social, para levar os leitores, os ouvintes e 
os espectadores a adquirirem consriência dos 
verdadeiros problemas dos outros, para ajudar 
os homens n conhecerem-se melhor e a ajuda­
rem-se mais. nas suas legitimas diversidades, pa­
rn ultropa sar, na compreensão e no amor, estas 
barreiras de tôdas ns espécies, ou melhor ainda, 
pnra sentir, para além de tantos obstá<"ulos, a 
verdadeira solidariedade que nos põe todos, uns 
com os 6utros e uns para os outros, à procura 
do bem comum da grande comunidade humana?'' 

Observa-se assim a grande preocupação da­
quela autoridade mundial, com relação .às duas 
faces dêsscs mrios e o seu uso, principalmente 
porque vivemos a era da comunicaç5o e, da ma­
neira como venham a ser utilizados, podem con­
correr, grandemente, ou para o agravamento das 
tensões, das oposições e das divisões, ou por ou­
tro lado, ensejar o fortalecimento cie uma cons­
cii·ncia coletiva capaz de potencializar as ações 
destinndas a solucionar de forma mals racional 
e huma11� os grandes problem� da atunlidade, 
vindo mesmo n ser o núcleo do comunhão entre 
os homens . 

Mas, parn atingitmos essa meta, 1iio deseja­
da e invocada pelos homens de boa vontade, se 
faz urgente a otualizaçlio dos nossos valôres cul­
turais. Ê. portanto, função primordi I do ho• 
mem de imprensa, conduzir com Imparcialida­
de o processo da comunicação. colocando sem 
pre a serviço dos lnter{,sses e aspirações mais 
legitimas da sociedade o melhor de seu talento 
e dr sua cultura. F.is o s:irritfrio maior que o 

. . 

ofício está a exigir de cada um de nõs, pela ra­
zão óbvia de que a in!ormação assimilada pode 
ser o motor de tôda transformação econômica e 
social de uma determinada comunidade. 

Estamos nós, jornalistas e sobretudo as em­
prêsas onde trabalhamos. suficientemente prepa­
rados a desenvolver essa tarefa? Apesar do nos­
so esfôrço, da nossa imensurável vontade de a­
certar, devemos dar muito mais, notadamente as 
emprêsas que movimentam veículos de comu­
nicac:ão de massas. A estrutura de grande par­
ti' dessas organizações não vem sendo objeto - de 
uma atualização de acôrdo com as exigências im­
postas pela moderna ciência das comunicações. 

Oxalá os homens que estão à frente dos des­
tinos dessas emprêsas, tomem consciência do seu 
papel, assumindo compromissos de verdadeiros 
líderes na condução dessa difícil tarefa, e, den­
tro dessa perspectiva renovadora reconheçam 
seus erros, ponderem e busquem estabelecr uma 
p<"llitica de autenticidade no plano da Informação. 

Não há negar que a estrutura de grande par­
te das emprésas jornalísticas funciona objetivan­
do o lucro econômico como um fim em si mes­
mo. quando, numa 'l!titude mats coerente, deve­
riam tôdas elas se organizar de maneira a que 
a consecuçao d�sse objetivo primeiro represen­
tasse um meio pelo qual se atmgiMa sua fina­
lidade primacial: informar e formar a opinião 
pública, dentro de principias honestos e equili­
brados, impondo-lhes earacteristicas próprias, pe­
culiares, e lutar pela elevação dos padrões eco­
niim1cos, políticos e culturais da Nação. 

3 MATERIAL HUMANO QUALIFICADO 

Compreendendo assim o problema, colocaría­
mos o material humano existente no seu âmbito, 
como peça vital para atingir a meta a que nos 
referimos. Dai a enorme responsabilidade que pe­
sa sôbre os nossos ombros, como legltimos agen­
tes da comunicação social. 

Se a posição do homem diante da natureza é 
de compromLsso e de transformação, devemos 
ter na cultura o gesto maior dessa mesma trans­
formação humana . 

Qual a capacidade cultural, então, dos ho­
mens que labutam na imprensa brasileira, no sen­
tido lato? Devemos atentar bem para êsse ponto, 
pois, é de fundamental importância ao soergul­
rnento das comunicações. Sabe-se que a maioria 
- de acôrdo com as estatí�ticas educacionais -
nao cursou uma Universidade, não obstante re­
conhecermos a capacidade e o talento de ho­
mens que não passaram do curso primário e mé­
dio, quer nas artes, na literatura e no próprio 

processo da comunicação. Tiveram em Machado
de Assis, seu expoente maior. Não só o nosso 

maior romancista mas, também, um jornalista ex­
tremamente competente.

Retomando. pois, o raciocínio de que a im­
prensa deve ser o barco capaz de conduzir a so­
ciedade na transformação dos seus hábitos e ati­
tudes, numa filosofia de renovação de valôres, e 
que essa transformação se deva operar, primor­
dialmente, nos próprios elementos de imprensa, 
é imprescindível compreendermos a realidade do 

momento histórico que ora vivemos, tido como 

a era das comunicações, e. de acôrdo com uma 
cosmovisão da problemática existente, buscarmos 
a elevação dos nossos próprios valõres éticos e 
profissionais. 

Parece-nos ser Uf\la exigência maior imposta 
pela própria natureza, que nos oferece e coloca 
a nossa disposição todos os objetos de manipula­
ção e exercfcío para a ampliação das potencia­
lidades do homem. Em todos os campos da ati­
vidade o progresso da técnica e das ciências se 
apresenta. diàriamente, com novas exigências. E 
o espírito humano, pelas novas formas de ex­
pressão, nas artes. na literatura, filosofia, na con­
vivência social e política, deve - configurando 

"o universo às imagens e formas por êle criadas·•. 
ll: o processo de humanização dos valõres, con­
forme a opinião de tantos comunicadores sociais. 

4 A FORÇA DA CULTURA 

Estando a cultura além dos cálculos essen­
cialmente econômicos, porque acredita-se que a 
educação é muito mais do que uma questão de 
custos e rendimentos, segundo as palavras de 
Thcodore Schultz, em trabalho editado em 1963, 
pela •·Columbia University Pre,s", sob o titulo 
"The Economic Value of Education" durante as 
últimas três décadas, a instrução te� sido uma 
maior Conte de crescimento do que o capital ma­
terrnl, representado por estruturas, equipamentos 
e estoques. conforme atualmente medidos" . 

Nt!s�e campo, impressionam sobremaneira as 
ob�crvações d� M!irió Henrique Simonsen, contra­
pondo à rapidez da reconstru,ão da Alemanha 
Ocidental e do Japão, no após guerra com a len­
tidão do processo de desenvolvimentd dos inúme­
ros paises subdesenvolvidos não devastados pela 
guerra. , 

Embora reconhecendo que a recon -trução é 
processo mais favorável que o desenvolvimento 
em matéria de relação capital/produção, arremat� 
S1monscn que a "rapidez da reconstrução parece 
ter i;ido devida em grande parte ao foto de que 
a A\Ptn:mho e o Japão. embora devastados ma-

tcrialmente, dispunham dos melhores quadros hu­
manos para a sua recuperação econômica'. 

Davi Hume, ao abrir discussão sôbre a for­
tuna e a riqueza da Inglaterra, perguntou: "Que 
aconteceria se através de desastres naturais, de­
saparecesse todo o equipamento fisico da Ingla­
trra mas ficando intacto seu material humano, 
sua tradição de cultura?" , 

Acredita Hume, que os e.feitos não seriam 
particularmente sérios se peFJllanecesse intocado 

o estoque de cultura. Após algum tempo, a ci­
vilização poderia ser reconstruida e mediante o
desalio à invenção e à imaginação, criado pelo
desastre, talvez a civilização fôsse mais próspera.

Se, entretanto, dizia êle, ficasse intocado o 
equipamento fisico mas fôsse eliminado o reser­
vatório humana de cultura, ai então a civiliza­
ção inglesa voltaria à idade da pedra. 

5 , DEVER DAS EMPR�SAS 

Poderá ser mais importante ainda o trabalho 

do homem de imprensa, desde que êle esteja 
consciente e culturalmente preparado, quer na 
c_o!lstrução, quer na reconstrução ! Nesse aspecto 
achamos ser dever também das cmprêsas jorna­
l�sq�as interessar-se em c.ontribuir para m_elho­
rar a capacidade intelectiva dos seus próprios 
funcionários, dando-lhes, de uma forma ou de ou­
tra, meios materiais e morais para atingir-se a 
contento essa renovação. , 

Representaria, aliás, investimento à própria 
emprêsa. que assim procedendo passaria a ter 
nos seus quadros mão-de-obra mais qualificada, 
melhorando, com efeito, a sua mercadoria, o seu 
trabalho, e o maior beneficiado seria a coleti­
vidade. Principalmente agora, quando vislumbra­
mos em todos os setores da atividade a premên­
cia da mão-de-obra especializada, como decor­
rência da corrida desenvolvimentista. Por isso. 
a figura do jornalista enciclopédico - justamen­
te o que sabe tudo mas nada sabe - tende a de­
saparecer, cedendo lugar ao profissional especia­
lizado. 

A propósito, certo Jornalista, durante entre­
vista que o presidente Georges Pompidou con­
cedera na BBC, formulou a seguinte pergunta: 
'·Como a Grã-Bretanha deve provar que é euro­
péia? Observa-se que somente um profissional 
especializado teria condições de lançar indaga­
ção dêssc quilate àquela autoridade" 

6 REGULAl\fENTAÇAO, BENEF1CIO 
AS EMPRtSAS 

A luz dessa problemática renovadora, feliz­
mente, parece já irradiar algumas mentes e já 
vislumbramos resultados pragmáticos • através do 

texto legal que regulamentou a nossa profissão. 
Só que os seus legisladores - acreditamos não 

ter sido uma atitude intencional - o elaboraram 
de maneira que, os maiores beneficiados foram as 
emprêsas jornalísticas, que passaram a ter ape­
nas uma obrigação: só admitir no seu quadro de 
pessoal, elementos portadores de diploma de nl­
vel superior (no caso, de Jornalismo) .  Não é pre­
ciso que falemos dos registrados no Ministério do 
Trabalho 

Teríamos, forçosamente, de raciocinar nesses 
têrmos, porque, em contrapartida, não foram as 
emprêsas obrigadas a fixar um salário minimo 
condigno ao nível dos diplomados. 

Contudo, não desconhecemos que a regula­
mentação por si só, já representa um passo bem 
largo na caminhada em prol do soerguimento da 
classe, expurgando do nosso convívio profissio­
nal os incompetentes, embora com penetração em 
certos circulas sociais poderosos, cuja ação só 
prejufzos traz ao conceito do oficio ao mesmo 

tempo que se põe, desde f'ogo, como 'uma barrei­
ra ao ingresso em órgãos de informação coleti­
va. de elementos sem a qualificação exigida, , 

7 CONCLUSÕES FINAIS 

i" - Que parta daqui um compromisso forma­
lizado aos nossos Sindicatos, para _que transmi­
tam a quantos trabalham em órgãos de comuni­
cação de massa a necessidade de renovação dos 
h�bitos e atitudes. numa perspectiva de renova­
çno dos próprios valôres éticos e profissionais; 

2 - Que procuremos elevar o nosso nivel 
cultural, numa tentativa de fortalecer cientlfica­
mente o nosso trabalho como veiculo capaz de 
transformar o processo econômico e social; 

3 - Que levemos em conta as advertências 
de Paulo VI, quanto à tentação de utilização dos 
meios de comunica�ão para agravar os tensões, 
as divisões; 

4 - Que as emprêsas despertem paro melho­
rar o nfvel cultural dos seus profissionais e pro­
curem atuahzar suas estruturas de acõrdo com 
ª! exigêncin da moderna ciência das comunica­
çues; 

5 � Que a regulamentação da profis,;íío seja 
humanizada e que repre ente O marco Inicial de 
uma nova fase nos meios de comunicação. 
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Farmácia-Escola 

Vão Entrar em 

A pro!essõra Genisa Bulhões, diretora daFaculdade de Farmácia e Bioquímica da Uni­versidade Fed�al de Pernambuco, acaba der�ceber comumcação do Ministério da Educa­çao e Cultura, informando que o processo pa­i a funciona�ento da Farmácia Escola denomi­nada "��r_ilo Guimarães" e do Laboratório Umversitano Farmacêutico (TECNFAR), en­ron tra-se em fase final de tramitação, confor­me a portaria 93/71, do MEC.

. A Farmácia Escola foi instalada na pró­pna Fac�ldade de Farmácia, a exemplo do
Labo:atõno, por iniciativa da diretora GenisaBulhoes, e se destina à venda de medicamen­tos, sem fins lucrativos, a funcionários, alu­
nos e pro!essôres da Universidade, bem co­
mo oferecer treinamento prático aos futuros
farmacê':_licos, dando-lhes condições técnicaspara melllor desempenho de sua profissão.

LABORATóRIO 

_O Lab?�atório tem como finalidade a pro­
duçao senu-mdustrlal de medicamentos, deter­
g�ntes e cosméticos. trabalho êsse que conta­
ra com a participação dos corpos docente das 
d1Eciplinas Farmacotécnica e Tecnologia Far­
macêutica, e dos alunos, sob a orlen tação do 
professor Fernando Montenegro. Os acadêmi-

e Laboratório 

Funcionamento 

cos treinarão no campo da atividade indus­
trial-farmacêutica, especificamente. 

Segundo a professôra Genisa, o processo 
ic!�ª referido, j á  obteve parecer favorável do 
Mmistérlo da Educação, faltando apenas o en­
caminhamento de algumas formalidades com­
plementares, esperando-se, no mais breve pos­
sível, a autorização final para funcionamen­
to dos dois setores, especialmente da Farmá­
cia Escola, o que ampliará as atividades da­
quela instituição de ensino. 

POSSE 

Enquanto isso, foi empossada, recentemen­
te, a nova diretoria da Associação AUética A­
cadêmica da FFUFP, em solenidade simples 
presidida pela diretora da Unidade. A nova 
diretoria tem como presidente, Tarciclo Joaé 
Carneiro Leão. 

NOMEAÇÃO 

Acaba de ser nomeado, por ato da Presi­
dência da República para o cargo de vice­
d1rntor da Escola de Química da Universlda• 
de Federal de Pernambuco, o professor Her­
mínio Fausto Bulhões, titular da disciplina 
Qulmlca Analitlca da mesma instituição, 

Edrizio Pinto 
O Fenômeno Das 200 Milhas 

_ Antes de se iniciar o estudo deve-se fazer uma distin­
çao entre as _águas interiores e mar territorial, sem o que 
tornar-se-á difícil a distinção de certos conceitos. Por á­
guas Interiores entende-se aquelas localizadas entre a costa 
e o limite interior do mar territorial O limite Interior é 
a linha de base a partir de onde �meça a medida da 
largura do mar territorial O regime jurldico destas águas 
é fixado pelo estado <:osleiro que ai exerce a sua sobera­
?ia plena pràticamente sem sofrer limitações da ordem 
Jurídica internacional 

. A noção de Mar ·Territorial tem sido dada de maneira
m�s ou menos uniforme pela prática internacional. A 
mais recente definição é a que encontramos na Convenção 
d

� Genebra sôbre mar territorial e zona contigua, cujo art. 
1. afirma que a soberania do Estado se estende, além do
seu território e de suas águas interiores, a uma zona de 
mar adjacente às suas costas. 

A expressão mar territorial não é a única utilizada 
P!'l"ª denominar êste espaço marítimo. Segundo a Conven­
çao de Genebra, o Estado possui direitos no mar territorial 
que devem ser exercidos conforme as normas internacio­
nais. O Estado tem o direito sõbre o solo e o subsolo do 
�ar terri101·ial Existe aqui uma dissociação entre a no­
çao geográ1ica e a noção jurídica de plataforma, O solo e o 
subsolo. do mar territorial estão sujeitos ao regme jur!­
d:co deste e não ao da platalorma continental A ocupa­
çao do leito e subsolo do mar territorial são considerados 
direitos inerentes aos Estados, como uma continuação do 
território estatal. 

O Estado tem direito e exerce a sua soberanla nu e.­
paço aéreo subjacente ao mar territorial. 

Aparentemente, o mais importante dos direitos do Es­
tado sôbre o mar territorial, é o direito exclusivo da pes­
ca. :t êle que dá à noção de mar territorial nos dias de 
hoje um conteúdo eminentemente econômico. 

Entretanto, deve ser dada, como no caso do nosso Bra­
sil, a importãncia devida para o fato de nossas costas sub­
marinas estarem ricas, poderosamente ricas, de minérios, 
de excessivo valor, como, por exemplo, o manganês. 

Além do mais e sobretudo, há a circunstância de que, 
segundo fontes seguras, todo o litoral brasileiro, e muito 
especialmente do Estado de Alagoas é riquíssimo em vas­
tos lençóis de petróleo, convindo salientar que essa preciosa 
fortuna de ouro negro é o que 'mais atrai povos de ou­
tras bandeiras fazendo até, inclusive mesmo, que não quei• 
ram aceitar e nem respeitar as nossas 200 milhas. 

O Estado tem o direito de estabelecer regulamentos 
sanitários no mar territorial; faz-se um contrôle nos Es­
tados de onde os navios vão sair para que seja evitado o 

d�sembarque de pessoas ou e.tetuada a apreensão de na­
vios em águas estrangeiras. 

As leis aduaneiras e fiscais do Estado se impõem no 
rnar territorial, uma vez que êle faz parte do território 

estatal. �te direito do Estado se exerce plenamente nos
n_avios que saem ou se dJrigem para as suas ágas Inte­
riores. Já o mesmo não ocorre com os navios que apenas
exercem o direito de passagem inocente no mar territorial
do Estado. 

O Estado pode tomar no seu mar territorial medidas
de segurança e estabelecer zonas de de.tesa; cabe ao Es•
tado costeiro fixar a regulamentação da navegação no mar
territorial, sendo comum, geral, os Estados reservarem
aos seus nacionais a cabotagem.

. O Estado exerce a jurisdição civil e criminal a res­
Peito dos navios e pessoas que se encontram no seu mar
territorial; é um direito que decorre da soberania do Es­
tado , 

t o dtreito de pas5lll'em Inocente um corolário da li­
berdade dos mares. Sem êle, a navegação em alto-mar dos
barcos de todos os Estados não seria posslvel ou careco •
ria de sentido prático. 

A Convenção de Genebra o define da seguinte manei­
ra: "A passagem é o fato de navegar no mar territorial,
seJa Para atravessá-lo sem entrar nas águas internas, seja

Texto de MOACIR CASTRO 

para se dirigir às águas internos, sej a  para alcançar O alto­
mar vindo de éguas internas. 

São titulares do direito de passagem lnoceQte, todos 
o� Estados, mesmo aquêles desprovidos de litoral . �te
direito tem_ levantado al�_ns . problemas na questão de se 
sab':1" se sao seus benet1c1ários os navios de pesca e os 
naVIos de guerra. Quanto aos navios de pesca, a Convenção 
de Genebra considerou que êles se beneficiavam no direito 
de passagem inocente, mas que êles deveriam respeitar os 
regulamentos do Estado costeiro. Os navios de guerra têm 
apresentado maior problema. A doutrina é divergente e a 
prática internacional também não é uniforme. A conven• 
ção de Ge1:ebra det�rm�a que o navio de guerra deve se 
submeter a regularizaçao do Estado costeiro, o que não 
sendo feito, êle pode ser intimado a se retirar do mar ter­
ritorial. Na verdade, diante dêste artl110, nada impede de 
que um Estado, para admitir um navio de guerra estran­
geiro no seu mar territorial ,venha a exigir uma autoriza­
ção prévia. 

O Direito de passagem Inocente está também consa­
grado nos estreitos que servem à navegação internacional 
extensivo, inclusive, ao1 navioa de guerra. Jé nos cana� 
(construções artificiais) ,  não existe . um direito de passa­
gem inocente_ de origem coatumeira, aó existindo quando 

uma convençao o consagre, se bem que haja wn costume 
mais ou menos generalizado em se aceitar êlte direito me.­
mo aos não assinantee de convencõea. 

O Estado costeiro em cujo mar , exercido o dlreito 
de passagem inocente possui deveres em relação aos navios 
que exercem êste direito. 1!:le não pode entravar a passa­
gem inocente no mar territorial e deve divulgar 01 peri­
gos que ameaçam a navegação no seu mar territorial 
Tem, ao lado dos deveres, o Estado costeiro, direi­
tos: a) - O de suspender temporàriamente, em zo­
nas definidas, a passagem de navios estrangeiros, quan­
do isto fôr indispensável para a sua segurança e proteção· 
b) a respeito dos navios que se dirigem para as suas água�
interiores, êle pode tomar medidas necessárias para preve­
nir lôda violação das condlçõe■ à1 quaia eatá subordinada 

a admissão daqueles navios nas referidas águas; e) pode 
impedir a passagem que não seja inocente, isto é, aquela 
passagem que viola a segurança, a paz e a boa ordem do 
Estado costeiro, ou ainda quando hll. violação da■ norma■ 
internacionais sõbre o assunto. 

Os navios que exercem a passagem Inocente têm de­
veres em relação ao Estado costeiro: a) os submarinos de­
vem passar na super:!lcie e arvorar o seu pavilhão; b) ob­
servar as leis e !egulamentos do Estado costeiro; c) obe­
decer as normas mternaclonais sõbre transportes e navega­
ção; dl respeitar as normas da Convenção de Genebra 
bem como as demais regras Internacionais sôbre o assunto: 

A Linha de base do mar territorial é aquela a partir 
da qual se mede a largura do mar territorial em direção 

ao alto-mar, é a linha que separa o mar territorial das 
águas Interiores. A sua lmportAncla tem sido realçada por­
que quanto mau mar atora mais longe o mar territorial 
bem como mais longe será a área das águas interiores. 

A linha de base normal é aquela ao longo da costa 
na baixa-mar, ou em palavras simplórias é medida a par­
tir do ponto em que a areia, nas praias, fica molhada. o 
método de se traçar uma linha reta para servir de linha de 
base do mar terrtiorial nas costas muito recortadas ou 
quando existe uma série de illias próximas da costa é 
idéia bastante velha. Hoje, acha-se convencionado que a par­
tir da baixa-mar traça-se uma linha em direção ao alto­
mar, numa dstãncia, no Brasil, de 200 milhas, distância 
esta que vem provocando grandes celeumas, acompanhan­
do portanto, o contôrno das costas. Quando há ilhas dentro 
do mar territorial, a linha de base avança a partir da 
ilha; mas, se a ilha excede o mar territorial, ela terá a 

sua própria linha de base. Nos portos, o limite interior do 

mar territorial é traçado a partir das obras fixas mais a­
vançadas do põrto . 
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Assumiu ABENO 

� _ Professor Edr!_zlo Pinto em seu discurso de posse na 
presidencia da Associação Brasileira de Ensino Odontol61lco 
- ABENO, disse que a integração e as reformas estruturais
representarão a filosofia básica de sua administração à frent�
da entidade, que congrega as quarenta e sete Faculdades de
Odontologia do país. Salientou o nõvo presidente que os ea­
tudan tes de Odontolo1\a e a Classe Odontológica já se en­
contram, dentro do principio de integração, participando da
admlnlstraç�o da ABENO, 11trav6s da Assessoria Acadêmica e
da Assessona da Classe Odontológica que acabavam de ser
empossados, acrescentando: "Temos sempre convocado a Ju•
ventude universitária para participar de todos os proeramaa
d� ensino, atra�és de nossa longa caminhada de educador em
diversos pos_tos' , aduzindo que durante o CUrso de Odontolo­
gia Pre�enhva e Social que acabava de ser ministrado paraos presidentes de Diretórios Acadêmicos os mesmos maisuma vez demonstraram que '•a juventude e'.stá preocupada com
os pr�blemas do desenvolvunento, desejando da Universidade,
uma mdispensável formação técnlco-cientU!ca aliada a impresclnd!vel toT1ação cultural, tllosóflca, mora't e civica, par;servli: ao Brasil . Dirigindo-se aos estudantes o Professor Edri·
zlo Pmto, em sua oração disse que �a conduta Idealistice pura
e de�co�prometida da juventude é uma das grandes e piirenes
insp1raçoes de nossa vida de educador".

Em seguida citando o cientista Altred Kastler prêmio No­bel de 1866, disse: "é mais Importante mudar a 'mentalidadedos homens do. que destruir as armas atômicas", Endossandotodos os conceitos do �ien tista contemporâneo sôbre a tole­
�f

cla, que deve presidir o relacionamento entre os homens rmo
� 

''pregamos a tolerância e a reformulação doa ho�mens. . re!orma universitária, em vi1or em nosso pais é wnadas mais salutares e mais sábias em todos os aspectos mas
�
empre que nos referimos a reforma universitária, necesslda-e que. era inadiável e que hoje é uma realidade, alertamos ascomunidades das grandes e pequenas Universidades e das Fa culdades isoladas para o fato de que a principal reformo te�

a
d
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e ser a 

d
reforma do homem: do homem-professor do homem-uno e o homem-administrador. ' 
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DEBATIDO EM CONFERÊNCIA NACIONAL 

O NÍVEL CULTURAL DOS JORNALISTAS 

O nosso companheiro Manoel Neto, chefe 
de reportagem dêste jornal, participou, em 
Goiânia, da VIII Conferência Nacional de Jor­
nalistas Profissionai' realizada de 23 a 28 de 
junho último, tendo apre,,entado trabalho de 
sua autoria intitulado "Renovação de Hábitos 
e Atitudes, uma Exigência dos Nossos Dias", 
no qual aborda o problema cultural dos que 
fazem o jornalismo brasileiro. Seu trabalho foi 
julgado pela Comissão Técnica de Cursos de 
Comunicação Social, sendo aprovado por una­
nimidade, servindo de base, inclusive aos tra­
balhos da referida Comissão, cujo relatório fi­
nal foi, igualmente, aprovado pelo plenário do 
conclave, por unanimidade. 

Transcrevemos, a seguir, o trabalho cm 
apreço. O concla,·e contou com a participação 
de profissionais da categoria, de todos os Es­
ta<los da Federação, sendo que Manoel Neto 
Teixeira foi integrando a delegaeão de Per­
nambuco, através do Sindicato dé Jornalistas 
Profissionais do Recife. 

l . Vivemos numa época em que a renovação de
hábitos I' atitudes �e nos apresenta como um im­
perativo Jeconente do grande desenvolvimento
das ciências, das artes e do fenômeno tecnológi­
co . Es sa tran. formações atingem todos os seto­
n,s da atividade.

É, em outras palavras, o processo da muta­
ção que se opera como c racterÍSliC'a do ser hu­
mano e, por extensão, de todo o sistema cósmi­
co. Cremo.5 não haver m· ,s lugar. quer no tempo, 
quer no espaço para os seguidores da teoria da 
imutabilidade. , 

Parecem-nos, tais mudanças, medida salutar 
p11ra a preservação dos valôres humanísticos, ra 
ciocin�ndo de maneira antitética. Mesmo porque 
a nossn fnse - a da automação - exi;:e de cada 

.-um tn:1nsforma<;-ões intrínsecas e extrínsecas ao 
méSmo tempo, capazes de assegurar a sua pre• 
sença de acõrdo rom as exigências do momen­
to histórico 

2 l\lUDANÇAS NOS COMUNICADORES 
SOCIAIS 

Concordamos plenamente com o� que acham 
ser a comunicação com as massas o instrumento 
mais importante paro atingirmos a renovação de 
hábitos e atitudes. E que êsse processo s<'ja ini­
ciado nos próprios comunicadores sociais, a fim 
de que a sua mensagem seja expressa de maneira 
a suscitar renovações naqueles que a recebem . 
Referimo-nos ao elemento como pessoa natural e 
ao conjunto a que denominamos de veiculo de 
comunicação coletiva, na sua conceituação juri­
díca. 

Recentemente, por ocasião do Dia Mundial 
elas Comunicações, Sua Santidaçle. Paulo Vl. na 
wa mensagem a ··todos que trabalham em favor 
dos meios de comunicação social'", deixou pMen­
teada sua esperança em que, embora a comuni­
cação não seja ainda por si só, uma comunhão, 
pode ser um caminho prh·llegiado para se che­
gar a ela. 

E indagou: •·Quem poderá ne!(ar tentação de 
utilizar êsses meios de comunicação - a impren­
sa, o rádio, a televisão, o cinema, de característi­
cas tão profundas, para agravar, com a sun ra­
dicalização, as tensões. as oposições, as divisões; 
chegando ao ponto de desencorajar muitos ho­
mens de boa vontade nas uas tentativas, cer­
tamente imperfeitas? Ê necessário que denun­
ciemos energicamente êste risco e que o enfren­
temos com coragem", acrescentou. A seguir, in­
daga Sua Santidade: 

"Quem, por outro lado, poderá afirmar quais 
são as imensas possibilidades, ainda pouco ex­
ploradas. dêstes maravilhosos meios de comuni­
cação social, para levar os leitores, os ouvintes e 
os espectadores a adquirirem consriência dos 
verdadeiros problemas dos outros, para ajudar 
os homens n conhecerem-se melhor e a ajuda­
rem-se mais. nas suas legitimas diversidades, pa­
rn ultropa sar, na compreensão e no amor, estas 
barreiras de tôdas ns espécies, ou melhor ainda, 
pnra sentir, para além de tantos obstá<"ulos, a 
verdadeira solidariedade que nos põe todos, uns 
com os 6utros e uns para os outros, à procura 
do bem comum da grande comunidade humana?'' 

Observa-se assim a grande preocupação da­
quela autoridade mundial, com relação .às duas 
faces dêsscs mrios e o seu uso, principalmente 
porque vivemos a era da comunicaç5o e, da ma­
neira como venham a ser utilizados, podem con­
correr, grandemente, ou para o agravamento das 
tensões, das oposições e das divisões, ou por ou­
tro lado, ensejar o fortalecimento cie uma cons­
cii·ncia coletiva capaz de potencializar as ações 
destinndas a solucionar de forma mals racional 
e huma11� os grandes problem� da atunlidade, 
vindo mesmo n ser o núcleo do comunhão entre 
os homens . 

Mas, parn atingitmos essa meta, 1iio deseja­
da e invocada pelos homens de boa vontade, se 
faz urgente a otualizaçlio dos nossos valôres cul­
turais. Ê. portanto, função primordi I do ho• 
mem de imprensa, conduzir com Imparcialida­
de o processo da comunicação. colocando sem 
pre a serviço dos lnter{,sses e aspirações mais 
legitimas da sociedade o melhor de seu talento 
e dr sua cultura. F.is o s:irritfrio maior que o 

. . 

ofício está a exigir de cada um de nõs, pela ra­
zão óbvia de que a in!ormação assimilada pode 
ser o motor de tôda transformação econômica e 
social de uma determinada comunidade. 

Estamos nós, jornalistas e sobretudo as em­
prêsas onde trabalhamos. suficientemente prepa­
rados a desenvolver essa tarefa? Apesar do nos­
so esfôrço, da nossa imensurável vontade de a­
certar, devemos dar muito mais, notadamente as 
emprêsas que movimentam veículos de comu­
nicac:ão de massas. A estrutura de grande par­
ti' dessas organizações não vem sendo objeto - de 
uma atualização de acôrdo com as exigências im­
postas pela moderna ciência das comunicações. 

Oxalá os homens que estão à frente dos des­
tinos dessas emprêsas, tomem consciência do seu 
papel, assumindo compromissos de verdadeiros 
líderes na condução dessa difícil tarefa, e, den­
tro dessa perspectiva renovadora reconheçam 
seus erros, ponderem e busquem estabelecr uma 
p<"llitica de autenticidade no plano da Informação. 

Não há negar que a estrutura de grande par­
te das emprésas jornalísticas funciona objetivan­
do o lucro econômico como um fim em si mes­
mo. quando, numa 'l!titude mats coerente, deve­
riam tôdas elas se organizar de maneira a que 
a consecuçao d�sse objetivo primeiro represen­
tasse um meio pelo qual se atmgiMa sua fina­
lidade primacial: informar e formar a opinião 
pública, dentro de principias honestos e equili­
brados, impondo-lhes earacteristicas próprias, pe­
culiares, e lutar pela elevação dos padrões eco­
niim1cos, políticos e culturais da Nação. 

3 MATERIAL HUMANO QUALIFICADO 

Compreendendo assim o problema, colocaría­
mos o material humano existente no seu âmbito, 
como peça vital para atingir a meta a que nos 
referimos. Dai a enorme responsabilidade que pe­
sa sôbre os nossos ombros, como legltimos agen­
tes da comunicação social. 

Se a posição do homem diante da natureza é 
de compromLsso e de transformação, devemos 
ter na cultura o gesto maior dessa mesma trans­
formação humana . 

Qual a capacidade cultural, então, dos ho­
mens que labutam na imprensa brasileira, no sen­
tido lato? Devemos atentar bem para êsse ponto, 
pois, é de fundamental importância ao soergul­
rnento das comunicações. Sabe-se que a maioria 
- de acôrdo com as estatí�ticas educacionais -
nao cursou uma Universidade, não obstante re­
conhecermos a capacidade e o talento de ho­
mens que não passaram do curso primário e mé­
dio, quer nas artes, na literatura e no próprio 

processo da comunicação. Tiveram em Machado
de Assis, seu expoente maior. Não só o nosso 

maior romancista mas, também, um jornalista ex­
tremamente competente.

Retomando. pois, o raciocínio de que a im­
prensa deve ser o barco capaz de conduzir a so­
ciedade na transformação dos seus hábitos e ati­
tudes, numa filosofia de renovação de valôres, e 
que essa transformação se deva operar, primor­
dialmente, nos próprios elementos de imprensa, 
é imprescindível compreendermos a realidade do 

momento histórico que ora vivemos, tido como 

a era das comunicações, e. de acôrdo com uma 
cosmovisão da problemática existente, buscarmos 
a elevação dos nossos próprios valõres éticos e 
profissionais. 

Parece-nos ser Uf\la exigência maior imposta 
pela própria natureza, que nos oferece e coloca 
a nossa disposição todos os objetos de manipula­
ção e exercfcío para a ampliação das potencia­
lidades do homem. Em todos os campos da ati­
vidade o progresso da técnica e das ciências se 
apresenta. diàriamente, com novas exigências. E 
o espírito humano, pelas novas formas de ex­
pressão, nas artes. na literatura, filosofia, na con­
vivência social e política, deve - configurando 

"o universo às imagens e formas por êle criadas·•. 
ll: o processo de humanização dos valõres, con­
forme a opinião de tantos comunicadores sociais. 

4 A FORÇA DA CULTURA 

Estando a cultura além dos cálculos essen­
cialmente econômicos, porque acredita-se que a 
educação é muito mais do que uma questão de 
custos e rendimentos, segundo as palavras de 
Thcodore Schultz, em trabalho editado em 1963, 
pela •·Columbia University Pre,s", sob o titulo 
"The Economic Value of Education" durante as 
últimas três décadas, a instrução te� sido uma 
maior Conte de crescimento do que o capital ma­
terrnl, representado por estruturas, equipamentos 
e estoques. conforme atualmente medidos" . 

Nt!s�e campo, impressionam sobremaneira as 
ob�crvações d� M!irió Henrique Simonsen, contra­
pondo à rapidez da reconstru,ão da Alemanha 
Ocidental e do Japão, no após guerra com a len­
tidão do processo de desenvolvimentd dos inúme­
ros paises subdesenvolvidos não devastados pela 
guerra. , 

Embora reconhecendo que a recon -trução é 
processo mais favorável que o desenvolvimento 
em matéria de relação capital/produção, arremat� 
S1monscn que a "rapidez da reconstrução parece 
ter i;ido devida em grande parte ao foto de que 
a A\Ptn:mho e o Japão. embora devastados ma-

tcrialmente, dispunham dos melhores quadros hu­
manos para a sua recuperação econômica'. 

Davi Hume, ao abrir discussão sôbre a for­
tuna e a riqueza da Inglaterra, perguntou: "Que 
aconteceria se através de desastres naturais, de­
saparecesse todo o equipamento fisico da Ingla­
trra mas ficando intacto seu material humano, 
sua tradição de cultura?" , 

Acredita Hume, que os e.feitos não seriam 
particularmente sérios se peFJllanecesse intocado 

o estoque de cultura. Após algum tempo, a ci­
vilização poderia ser reconstruida e mediante o
desalio à invenção e à imaginação, criado pelo
desastre, talvez a civilização fôsse mais próspera.

Se, entretanto, dizia êle, ficasse intocado o 
equipamento fisico mas fôsse eliminado o reser­
vatório humana de cultura, ai então a civiliza­
ção inglesa voltaria à idade da pedra. 

5 , DEVER DAS EMPR�SAS 

Poderá ser mais importante ainda o trabalho 

do homem de imprensa, desde que êle esteja 
consciente e culturalmente preparado, quer na 
c_o!lstrução, quer na reconstrução ! Nesse aspecto 
achamos ser dever também das cmprêsas jorna­
l�sq�as interessar-se em c.ontribuir para m_elho­
rar a capacidade intelectiva dos seus próprios 
funcionários, dando-lhes, de uma forma ou de ou­
tra, meios materiais e morais para atingir-se a 
contento essa renovação. , 

Representaria, aliás, investimento à própria 
emprêsa. que assim procedendo passaria a ter 
nos seus quadros mão-de-obra mais qualificada, 
melhorando, com efeito, a sua mercadoria, o seu 
trabalho, e o maior beneficiado seria a coleti­
vidade. Principalmente agora, quando vislumbra­
mos em todos os setores da atividade a premên­
cia da mão-de-obra especializada, como decor­
rência da corrida desenvolvimentista. Por isso. 
a figura do jornalista enciclopédico - justamen­
te o que sabe tudo mas nada sabe - tende a de­
saparecer, cedendo lugar ao profissional especia­
lizado. 

A propósito, certo Jornalista, durante entre­
vista que o presidente Georges Pompidou con­
cedera na BBC, formulou a seguinte pergunta: 
'·Como a Grã-Bretanha deve provar que é euro­
péia? Observa-se que somente um profissional 
especializado teria condições de lançar indaga­
ção dêssc quilate àquela autoridade" 

6 REGULAl\fENTAÇAO, BENEF1CIO 
AS EMPRtSAS 

A luz dessa problemática renovadora, feliz­
mente, parece já irradiar algumas mentes e já 
vislumbramos resultados pragmáticos • através do 

texto legal que regulamentou a nossa profissão. 
Só que os seus legisladores - acreditamos não 

ter sido uma atitude intencional - o elaboraram 
de maneira que, os maiores beneficiados foram as 
emprêsas jornalísticas, que passaram a ter ape­
nas uma obrigação: só admitir no seu quadro de 
pessoal, elementos portadores de diploma de nl­
vel superior (no caso, de Jornalismo) .  Não é pre­
ciso que falemos dos registrados no Ministério do 
Trabalho 

Teríamos, forçosamente, de raciocinar nesses 
têrmos, porque, em contrapartida, não foram as 
emprêsas obrigadas a fixar um salário minimo 
condigno ao nível dos diplomados. 

Contudo, não desconhecemos que a regula­
mentação por si só, já representa um passo bem 
largo na caminhada em prol do soerguimento da 
classe, expurgando do nosso convívio profissio­
nal os incompetentes, embora com penetração em 
certos circulas sociais poderosos, cuja ação só 
prejufzos traz ao conceito do oficio ao mesmo 

tempo que se põe, desde f'ogo, como 'uma barrei­
ra ao ingresso em órgãos de informação coleti­
va. de elementos sem a qualificação exigida, , 

7 CONCLUSÕES FINAIS 

i" - Que parta daqui um compromisso forma­
lizado aos nossos Sindicatos, para _que transmi­
tam a quantos trabalham em órgãos de comuni­
cação de massa a necessidade de renovação dos 
h�bitos e atitudes. numa perspectiva de renova­
çno dos próprios valôres éticos e profissionais; 

2 - Que procuremos elevar o nosso nivel 
cultural, numa tentativa de fortalecer cientlfica­
mente o nosso trabalho como veiculo capaz de 
transformar o processo econômico e social; 

3 - Que levemos em conta as advertências 
de Paulo VI, quanto à tentação de utilização dos 
meios de comunica�ão para agravar os tensões, 
as divisões; 

4 - Que as emprêsas despertem paro melho­
rar o nfvel cultural dos seus profissionais e pro­
curem atuahzar suas estruturas de acõrdo com 
ª! exigêncin da moderna ciência das comunica­
çues; 

5 � Que a regulamentação da profis,;íío seja 
humanizada e que repre ente O marco Inicial de 
uma nova fase nos meios de comunicação. 
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Farmácia-Escola 

Vão Entrar em 

A pro!essõra Genisa Bulhões, diretora daFaculdade de Farmácia e Bioquímica da Uni­versidade Fed�al de Pernambuco, acaba der�ceber comumcação do Ministério da Educa­çao e Cultura, informando que o processo pa­i a funciona�ento da Farmácia Escola denomi­nada "��r_ilo Guimarães" e do Laboratório Umversitano Farmacêutico (TECNFAR), en­ron tra-se em fase final de tramitação, confor­me a portaria 93/71, do MEC.

. A Farmácia Escola foi instalada na pró­pna Fac�ldade de Farmácia, a exemplo do
Labo:atõno, por iniciativa da diretora GenisaBulhoes, e se destina à venda de medicamen­tos, sem fins lucrativos, a funcionários, alu­
nos e pro!essôres da Universidade, bem co­
mo oferecer treinamento prático aos futuros
farmacê':_licos, dando-lhes condições técnicaspara melllor desempenho de sua profissão.

LABORATóRIO 

_O Lab?�atório tem como finalidade a pro­
duçao senu-mdustrlal de medicamentos, deter­
g�ntes e cosméticos. trabalho êsse que conta­
ra com a participação dos corpos docente das 
d1Eciplinas Farmacotécnica e Tecnologia Far­
macêutica, e dos alunos, sob a orlen tação do 
professor Fernando Montenegro. Os acadêmi-

e Laboratório 

Funcionamento 

cos treinarão no campo da atividade indus­
trial-farmacêutica, especificamente. 

Segundo a professôra Genisa, o processo 
ic!�ª referido, j á  obteve parecer favorável do 
Mmistérlo da Educação, faltando apenas o en­
caminhamento de algumas formalidades com­
plementares, esperando-se, no mais breve pos­
sível, a autorização final para funcionamen­
to dos dois setores, especialmente da Farmá­
cia Escola, o que ampliará as atividades da­
quela instituição de ensino. 

POSSE 

Enquanto isso, foi empossada, recentemen­
te, a nova diretoria da Associação AUética A­
cadêmica da FFUFP, em solenidade simples 
presidida pela diretora da Unidade. A nova 
diretoria tem como presidente, Tarciclo Joaé 
Carneiro Leão. 

NOMEAÇÃO 

Acaba de ser nomeado, por ato da Presi­
dência da República para o cargo de vice­
d1rntor da Escola de Química da Universlda• 
de Federal de Pernambuco, o professor Her­
mínio Fausto Bulhões, titular da disciplina 
Qulmlca Analitlca da mesma instituição, 

Edrizio Pinto 
O Fenômeno Das 200 Milhas 

_ Antes de se iniciar o estudo deve-se fazer uma distin­
çao entre as _águas interiores e mar territorial, sem o que 
tornar-se-á difícil a distinção de certos conceitos. Por á­
guas Interiores entende-se aquelas localizadas entre a costa 
e o limite interior do mar territorial O limite Interior é 
a linha de base a partir de onde �meça a medida da 
largura do mar territorial O regime jurldico destas águas 
é fixado pelo estado <:osleiro que ai exerce a sua sobera­
?ia plena pràticamente sem sofrer limitações da ordem 
Jurídica internacional 

. A noção de Mar ·Territorial tem sido dada de maneira
m�s ou menos uniforme pela prática internacional. A 
mais recente definição é a que encontramos na Convenção 
d

� Genebra sôbre mar territorial e zona contigua, cujo art. 
1. afirma que a soberania do Estado se estende, além do
seu território e de suas águas interiores, a uma zona de 
mar adjacente às suas costas. 

A expressão mar territorial não é a única utilizada 
P!'l"ª denominar êste espaço marítimo. Segundo a Conven­
çao de Genebra, o Estado possui direitos no mar territorial 
que devem ser exercidos conforme as normas internacio­
nais. O Estado tem o direito sõbre o solo e o subsolo do 
�ar terri101·ial Existe aqui uma dissociação entre a no­
çao geográ1ica e a noção jurídica de plataforma, O solo e o 
subsolo. do mar territorial estão sujeitos ao regme jur!­
d:co deste e não ao da platalorma continental A ocupa­
çao do leito e subsolo do mar territorial são considerados 
direitos inerentes aos Estados, como uma continuação do 
território estatal. 

O Estado tem direito e exerce a sua soberanla nu e.­
paço aéreo subjacente ao mar territorial. 

Aparentemente, o mais importante dos direitos do Es­
tado sôbre o mar territorial, é o direito exclusivo da pes­
ca. :t êle que dá à noção de mar territorial nos dias de 
hoje um conteúdo eminentemente econômico. 

Entretanto, deve ser dada, como no caso do nosso Bra­
sil, a importãncia devida para o fato de nossas costas sub­
marinas estarem ricas, poderosamente ricas, de minérios, 
de excessivo valor, como, por exemplo, o manganês. 

Além do mais e sobretudo, há a circunstância de que, 
segundo fontes seguras, todo o litoral brasileiro, e muito 
especialmente do Estado de Alagoas é riquíssimo em vas­
tos lençóis de petróleo, convindo salientar que essa preciosa 
fortuna de ouro negro é o que 'mais atrai povos de ou­
tras bandeiras fazendo até, inclusive mesmo, que não quei• 
ram aceitar e nem respeitar as nossas 200 milhas. 

O Estado tem o direito de estabelecer regulamentos 
sanitários no mar territorial; faz-se um contrôle nos Es­
tados de onde os navios vão sair para que seja evitado o 

d�sembarque de pessoas ou e.tetuada a apreensão de na­
vios em águas estrangeiras. 

As leis aduaneiras e fiscais do Estado se impõem no 
rnar territorial, uma vez que êle faz parte do território 

estatal. �te direito do Estado se exerce plenamente nos
n_avios que saem ou se dJrigem para as suas ágas Inte­
riores. Já o mesmo não ocorre com os navios que apenas
exercem o direito de passagem inocente no mar territorial
do Estado. 

O Estado pode tomar no seu mar territorial medidas
de segurança e estabelecer zonas de de.tesa; cabe ao Es•
tado costeiro fixar a regulamentação da navegação no mar
territorial, sendo comum, geral, os Estados reservarem
aos seus nacionais a cabotagem.

. O Estado exerce a jurisdição civil e criminal a res­
Peito dos navios e pessoas que se encontram no seu mar
territorial; é um direito que decorre da soberania do Es­
tado , 

t o dtreito de pas5lll'em Inocente um corolário da li­
berdade dos mares. Sem êle, a navegação em alto-mar dos
barcos de todos os Estados não seria posslvel ou careco •
ria de sentido prático. 

A Convenção de Genebra o define da seguinte manei­
ra: "A passagem é o fato de navegar no mar territorial,
seJa Para atravessá-lo sem entrar nas águas internas, seja

Texto de MOACIR CASTRO 

para se dirigir às águas internos, sej a  para alcançar O alto­
mar vindo de éguas internas. 

São titulares do direito de passagem lnoceQte, todos 
o� Estados, mesmo aquêles desprovidos de litoral . �te
direito tem_ levantado al�_ns . problemas na questão de se 
sab':1" se sao seus benet1c1ários os navios de pesca e os 
naVIos de guerra. Quanto aos navios de pesca, a Convenção 
de Genebra considerou que êles se beneficiavam no direito 
de passagem inocente, mas que êles deveriam respeitar os 
regulamentos do Estado costeiro. Os navios de guerra têm 
apresentado maior problema. A doutrina é divergente e a 
prática internacional também não é uniforme. A conven• 
ção de Ge1:ebra det�rm�a que o navio de guerra deve se 
submeter a regularizaçao do Estado costeiro, o que não 
sendo feito, êle pode ser intimado a se retirar do mar ter­
ritorial. Na verdade, diante dêste artl110, nada impede de 
que um Estado, para admitir um navio de guerra estran­
geiro no seu mar territorial ,venha a exigir uma autoriza­
ção prévia. 

O Direito de passagem Inocente está também consa­
grado nos estreitos que servem à navegação internacional 
extensivo, inclusive, ao1 navioa de guerra. Jé nos cana� 
(construções artificiais) ,  não existe . um direito de passa­
gem inocente_ de origem coatumeira, aó existindo quando 

uma convençao o consagre, se bem que haja wn costume 
mais ou menos generalizado em se aceitar êlte direito me.­
mo aos não assinantee de convencõea. 

O Estado costeiro em cujo mar , exercido o dlreito 
de passagem inocente possui deveres em relação aos navios 
que exercem êste direito. 1!:le não pode entravar a passa­
gem inocente no mar territorial e deve divulgar 01 peri­
gos que ameaçam a navegação no seu mar territorial 
Tem, ao lado dos deveres, o Estado costeiro, direi­
tos: a) - O de suspender temporàriamente, em zo­
nas definidas, a passagem de navios estrangeiros, quan­
do isto fôr indispensável para a sua segurança e proteção· 
b) a respeito dos navios que se dirigem para as suas água�
interiores, êle pode tomar medidas necessárias para preve­
nir lôda violação das condlçõe■ à1 quaia eatá subordinada 

a admissão daqueles navios nas referidas águas; e) pode 
impedir a passagem que não seja inocente, isto é, aquela 
passagem que viola a segurança, a paz e a boa ordem do 
Estado costeiro, ou ainda quando hll. violação da■ norma■ 
internacionais sõbre o assunto. 

Os navios que exercem a passagem Inocente têm de­
veres em relação ao Estado costeiro: a) os submarinos de­
vem passar na super:!lcie e arvorar o seu pavilhão; b) ob­
servar as leis e !egulamentos do Estado costeiro; c) obe­
decer as normas mternaclonais sõbre transportes e navega­
ção; dl respeitar as normas da Convenção de Genebra 
bem como as demais regras Internacionais sôbre o assunto: 

A Linha de base do mar territorial é aquela a partir 
da qual se mede a largura do mar territorial em direção 

ao alto-mar, é a linha que separa o mar territorial das 
águas Interiores. A sua lmportAncla tem sido realçada por­
que quanto mau mar atora mais longe o mar territorial 
bem como mais longe será a área das águas interiores. 

A linha de base normal é aquela ao longo da costa 
na baixa-mar, ou em palavras simplórias é medida a par­
tir do ponto em que a areia, nas praias, fica molhada. o 
método de se traçar uma linha reta para servir de linha de 
base do mar terrtiorial nas costas muito recortadas ou 
quando existe uma série de illias próximas da costa é 
idéia bastante velha. Hoje, acha-se convencionado que a par­
tir da baixa-mar traça-se uma linha em direção ao alto­
mar, numa dstãncia, no Brasil, de 200 milhas, distância 
esta que vem provocando grandes celeumas, acompanhan­
do portanto, o contôrno das costas. Quando há ilhas dentro 
do mar territorial, a linha de base avança a partir da 
ilha; mas, se a ilha excede o mar territorial, ela terá a 

sua própria linha de base. Nos portos, o limite interior do 

mar territorial é traçado a partir das obras fixas mais a­
vançadas do põrto . 
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Assumiu ABENO 

� _ Professor Edr!_zlo Pinto em seu discurso de posse na 
presidencia da Associação Brasileira de Ensino Odontol61lco 
- ABENO, disse que a integração e as reformas estruturais
representarão a filosofia básica de sua administração à frent�
da entidade, que congrega as quarenta e sete Faculdades de
Odontologia do país. Salientou o nõvo presidente que os ea­
tudan tes de Odontolo1\a e a Classe Odontológica já se en­
contram, dentro do principio de integração, participando da
admlnlstraç�o da ABENO, 11trav6s da Assessoria Acadêmica e
da Assessona da Classe Odontológica que acabavam de ser
empossados, acrescentando: "Temos sempre convocado a Ju•
ventude universitária para participar de todos os proeramaa
d� ensino, atra�és de nossa longa caminhada de educador em
diversos pos_tos' , aduzindo que durante o CUrso de Odontolo­
gia Pre�enhva e Social que acabava de ser ministrado paraos presidentes de Diretórios Acadêmicos os mesmos maisuma vez demonstraram que '•a juventude e'.stá preocupada com
os pr�blemas do desenvolvunento, desejando da Universidade,
uma mdispensável formação técnlco-cientU!ca aliada a impresclnd!vel toT1ação cultural, tllosóflca, mora't e civica, par;servli: ao Brasil . Dirigindo-se aos estudantes o Professor Edri·
zlo Pmto, em sua oração disse que �a conduta Idealistice pura
e de�co�prometida da juventude é uma das grandes e piirenes
insp1raçoes de nossa vida de educador".

Em seguida citando o cientista Altred Kastler prêmio No­bel de 1866, disse: "é mais Importante mudar a 'mentalidadedos homens do. que destruir as armas atômicas", Endossandotodos os conceitos do �ien tista contemporâneo sôbre a tole­
�f

cla, que deve presidir o relacionamento entre os homens rmo
� 

''pregamos a tolerância e a reformulação doa ho�mens. . re!orma universitária, em vi1or em nosso pais é wnadas mais salutares e mais sábias em todos os aspectos mas
�
empre que nos referimos a reforma universitária, necesslda-e que. era inadiável e que hoje é uma realidade, alertamos ascomunidades das grandes e pequenas Universidades e das Fa culdades isoladas para o fato de que a principal reformo te�

a
d
1
e ser a 

d
reforma do homem: do homem-professor do homem-uno e o homem-administrador. ' 

li 
Sbre o ensino superior, o nõvo presidente da ABENO malama vez cond�nou o ex�gerado tecnicismo e as solu�ões alie­
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Simon Traduz "0 Auto da Compadecida" e _ diz

que Ariano Suassuna é Nome Internacional 

Conhecimento Literário 
Imprescindível à Cultura 

O cultivo das llnguas e li­
teraturas clássicas e modernas, 
orientado pan a pesquisa, ao 
lado da preparação de pessoal 
docente para o ensino, eis o 
objetivo do Instituto de Le­
trns. Das linl[Uas modernas. a­
lm do vernáculo temos o es­
tudo do inglês, do francês, do 
alemão, do italiano e do es­
panbo 1 com suas respectivas 
literaturas, e mais, ao lado da 
literatura inglesa, a norte-a­
rnericana e também a hispano­
americana - disse-nos o prof 
Elijah von Sohsten, diretor do 
Instituto. 

O GREGO E O LATIM 
Além das línguas modernas 

são estudadas duas llnguas 
clássicas com suas literaturas. 
é óbvio, o grego e o latim. 

A visão de conjunto das lln­
guas românicas é ministrada 
na cadeira de linguística ro­
mânica, base e fundamentação 
para os estudos dêsse ramo. 

Temos, no Instituto de Le­
tras a cadeira de Llngulstica 
Pura e Aplicada e como fun­
damento dos estudos de litera­
tura a cadeira de Teoria da 
Llteratura que é ministrada 
pelo critico e poeta Cesar Leal, 
também editor-geral do JU. 

EXTENSÃO E 

realizando cursos extra curri­
culares, seminários, ciclos de 
conferências com o que se am­
pliam os conhecimentos minis­
trados nas aulas regulares. 

S0bre êsse assunto Indaga­
mos do professor José Louren­
ço de Lima que atividades do 
primeiro semestre mereciam 
especial referência. Sem dúvi­
da alguma, disse, A Semana de 
Vlrlilio, Mas seria inl usto se 
não resultasse também a Se­
mana de Esh1dos sôbre a Lín­
,rua Porturuêsa e a dedicada 
a Cutro Alves. 

Mas o ponto alto das ativi­
dades do Instituto de Letras 
vem sendo, numa continuidade 
honrosa e proveitosa O Semi­
nário de Estudos Porturuêses 
promovido há 13 anos pela ca­
deira de Literatura Portuguê­
sa cujo titular é Jordão Eme­
renciano - nome que dispensa 
qualquer adjetivo - com a co­
laboração do prof. Joel Pon­
tes. 

A promoção do Seminário 
vem se intensificando mais e 
mais cada ano, a ponto de a­
trair alunos e professôres das 
demais universidades nordesti­
nas, de São Pau lo e especial 
colaboração de professôres de 
Lisboa que aqui vêm acalorar 
os debates. 

APERFEIÇOAMENTO CONTRIBUIÇÃO 
O Instituto de Letras não CULTURAL 

vem se limitando à rotina do Como se vê, as Letras. na 
dia a dia dos cursos de gradua- Universidade Federal de Per­
çio. Tem programado e vem nambuco, não são meras atí-

vidades universitárias ornamen­
tais, mas completam o apren­
dizado com a sua Inestimável 
contribuição cultural tão valio­
sa quanto aquela dos lnstltutoS' 
e escolas técnico-cicntlficas. Vi­
ve-se intensamente no Institu• 
to de Letras. O estudo das lín­
guas não são um luxo, são uma 
necessidade. Pode compreen­
der-se cultura sem o conheci• 
mento de outras línguas? 

NO SEGUNDO SEMESTRE 
Para o segundo semestre o 

Instituto de Letras promoverá 
cursos especiais cem ciclos de 
conferências e debates sôbre 
Llngua e Literatura Francesa 
com a presença de professor� 
franceses especialmente convi­
dados. 

Igualmente ciclos especiais 
s0bre literatura americana e 
llngua inglesa e ainda acêrca 
do estudo do alemão e litera• 
tura dos países de língua a­
lemã. 

RECURSOS FINANCEmos 
É para lamentar dizem dire­

tor e professôres, que os re­
cursos financeiros, infelizmen­
te, não Vl'nha.., permitindo 
maiores atividades como tam­
bém a aquisição de bibliografia 
especializada co 1 que se pos­
sa atualizar a biblioteca, falha 
sensível, que, por isso mesmo, 
tudo faz crer, será sanada por 
fôrça dos programas culturais 
que reclamam novas fontes de 
consultas. 

M EC Transforma Boletim 
Em Revista de Educação 

O antigo BOLETIM ncNICO E INFOR­
MATlVO, da DivWío de Educação Flsica do 
MEC, 1o1 transformado em REVISTA BRASl-

• LEIRA DE EDUCAÇÃO F1SJCA E DESPOR­
TIVA, Sua distribuição, pelo prêço de Cr$ 
4 50, está sendo feita, nesta cidade, através do 
P0$to da FENAME, à rua Vigário Tenório n.•
71 De 1rande interêsse para professôres, estu­
dantes de Educação Fíaica e entidades despor• 
tlvas, o último número traz matéria impor­
tante e de atualidade no campo dos despor­
tQJ, destacando-se o seguinte· Exerclcios de
e.,paldnr sueco; P,squisa em Educadi,o Flska; 
Remo - dados essenciais sôbre equipamentos 
e ljé�nlcas: Teste de aptidão de Cooper; Fute• 
boi - modernos m�todos de treinamento; Bas-

quetebol alguns aspectos dos fundamentos, etc 
O Posto da FENAME também acaba de 

receber nova remessa do DJCIONARIO BRA­
SILEIRO DE GRAMATICA. do Prof. Tassilo 
Spalding, de acôrdo com a nomenclatura gra­
matical brasileira, editado em convênio com o 
Instituto Nacional do Livro, do MEC. Outras 
edições do INL: Como aprender e apretiar Ca­
mõo, de Ru.bem Franca; Cem crônicas e!léolhl­
du. de Raquel de Queiroz; Estrêla da Vida 
Jntelra - $eleção de Manuel Bandeira; tndios 
do Br ll, de Cézar Belattl; As estruturas po• 
Htku braalleÚ'IUI, de Alvaro Valle; A Jntern­
(áo Latino Americana, de J. C. Brandi; Bi­
bliotecas, como or.r11nlaar, pnquls111 e lelturns, 
de O. Memmler, etc. 

O escritor francês Michel Si- Assis Chateaubriand. Também a 
mon declarou-se um entusiasta da convite dos "Diários Associados", 
obra do teatrólogo Ariano Suassu- voltou ao Recife em 1957, visitando 
na, na sua recente estada no Reci- desta vez também Manaus, Belém, 
fe, salientando ser o autor de A Pe- São Luiz, Fortaleza e Salvador. 
na e a Lei um escritor cujo talento A quarta vez que estêve aqui foi 
já ultrapassou as fronteiras do Bra- em 1968, para promover um curso 
sil, tornando-o conhecido em vários na Universidade Federal de Per· 
países europeus e das américas. nambuco. Nesta, ocasião ficou na 

Além de contatos com intelec- � cidade durante um mês. Disse que 
tuais pernambucanos, Simon estêve Jaqui tem grandes amigos, entre os 
também na Paraíba, onde pronun- )quais : Gilberto Freyre, Sílvio Rabe­
ciou conferência, atendendo convite lo, Nilo Pereira - "um dos meus 
da direção do Instituto de Letras da .Jamigos mais fiéis" -, Hermilo Bar­
Universidade Federal do vizinho Es- �ba Filho Waldemar de Oliveira Lu­
tado, ocasião em que foi récepciona• �la Card�so Aires, além do ministro 
do pelo escritor Virginius da Gamai •das Relações Exteriores, Mario Gib­
e Melo. rson Barbosa. Falou com muita ad-

Ainda na, Paraíba, o intelectual ímiração de Ariano Suassuna e de 
franc!s percorreu lugares que têm, , Manoel Bandeira, de quem traduziu 
relaçao C?II: a obra de Ariano �uas.i -,_também para o francês grande par­
suna, obJetivando conhecer, "m lo-, �te de sua obra poética. 
co", certas indumentárias e outros ' PESQUISADOR 
objetos típicos da Região, notada- 41 Dentre as minhas atividades 
mente sôbre o nosso Folclore, com t- disse - há também a de pesqui­
vistas à montagem da peça, em de- Jsador. No momento estou realizan­
zembro vindouro, O Auto da Com-- fdO uma pesquisa - que está me 
padecida, segundo a tradução fran- ,· exigindo muito esfôrço - sôbre o
cesa, sob a sua responsabilidade. teatro popular no Nordeste do Bra-

0 professor francês Michel Si- 'sil, especialmente o "Bumba-meu-
mon, divulgador da literatura e da boi". A part� que mais me interessa 
música brasileira na França, decla- não é a descrição do folguedo, mas a 
rou que a literatura brasileira tem. comparação entre as diversas ver-
forte repercussão na Europa, princi- sões que encontro, por exemplo, no 
palmente em seu pais, salientando Pará, na Paraíba no Rio Grande do 
a� obras de Jorge Amado e Guima." Norte, aqui em 'pernambuco e em 
raes Rosa, entre as que melhor se Alagoas, como também em regiões 
identificam com o público francês. do Sul - Paraná e Santa Catarina, 

Disse que a peça teatral "Auto especialmente. 
da Compadecida", de Ariano Suas- PROGRAMA 
suna - traduzida por êle com o tf. Declàrou ainda o professor MI· 
tulo "Le Testament du Chien" - chel Simon que após sua visita ao 
tem feito sucesso, principalmente Recife em 1957 iniciou na Rádio 
depois de sua encenação na Suiça, Difusão Franoes� - exatamente no 
no Théâtre du L'Atelier. Dentro em da 15 de outubro de 1957 - um pro• 
breve, será encenada em palcos pa- grama sôbre a música brasileira -
risienses pelo grupo "Le Jeune Thé· popular e erudita - que já alcan· 
âtre National", que recebe a direção çou cêrca de 706 audições. 
de Guy Lauzun, co� cenários e fi- · Disse que entre os cantores bra-
gurinos de Raffaelll, que ganhou o sileiros prefere os da linha tradicio-
segundo prêmio de cenografia em nalista, destacando os nomes de E· 
concurso realizado em Praga, cuja lizete Cardoso Sílvio Caldas Cle-
primeira colocação foi alcançada pe- mentina de J�us - "minha queri· 
lo brasileiro Héli" Heinchenbauer. da amiga" - Paulinho da Viola, a· 
RECIFE lém do jovem Wilson Sirnonal en· 

Simon veio ao Recife - pela tre os que cultuam uma linh�gem 
quinta vez - e afirmou que admira ma.is moderna. 
muito a capital pernambucana por Não gosto - salientou - da 
ser "um dos centros mais audacio- música jovem que se faz no Brasil 
sos do pensamento brasileiro". Sa- com influências dos Estados Unidos. 
li�n�� �da que a posição do ��- Inclusive não sei porque o brasilei· 
cife, mmto ay�çada no AtlântlC b, ro, dono de uma linha musical ri­
nos dá a possibilidade de encontrar quissima e de instrumentos origi­
antes �o que em outras capitais nais, vai buscar fontes na América 
brasileiras, o vento da espirituall- do Norte". Declarou-se no entan-
dade européia". to, admirador de Robe;to Carlos. 

A primeira vez que o professor Entre os nossos músicos erudi-
Michel SiID:on veio ao Recife foi em tos, disse ter predileção por vma..-
1944, convidado pela Universidade Lôbos e Marlos Nobre. Mesmo não 
Fede�al de Pern�mbuco, para p�o- tendo muita admiração pela "bOssa 
nunciar uma série �e �onfe3::ênc1as nova", salientou que é muito amigo 
na �aculdad� �e :Oireito, sobre a de Vinicius de Morais e Baden PoW­
poes1a da resistência_ francesa, ten- el e gosta das músicas de Edu LObO, 
�o chamado a atençao para as poe- Sérgio Ricardo, Chico Buarque de 
si� de Aragon e Paul Eluar�. De- Holanda e, comparou Maria Betbâ· 
poLc: retornou em 1952, a convite de nia e Elizete Cardoso. 

Passarinlio Jura em Telegrama 
Ser Tropicologia uma Ciência 

Poucos dias depois da sua conferência 
no Seminário de Tropicologla da Universi­
dade Federal de Pernambuco. o ministro 
Jarbas Passarinho passou o seguinte tele­
grama ao escritor Gilberto Freyre: 

Jurando sôbre os Evangelhos el pelas 
barbas do profeta que Troplcologia eh ciÍ'n• 
eia vg cumprimento eminente mestre pelo 
sucesso seu sem inárlo vg pela correçiio st>­
gurança soube presidi-lo et acredite estou 
muito feliz ter podido desfrutar mais uma 
vez sua convivêneln vg das coisns melho• 

res vida me deu plano inteligêncin cultura 
et amigo estimaria querido mestre abr�­
<'asse meu nome todos participantes sem1• 
nãrio vg que intervieram ou não debate>i 
vg lamentando premência tempo não me 
tivesse permitido ouvir êstes Ílltímos et res· 
ponder-lhes vg certo estou participações dê; 
les seriam tão brilhantes et competente tquanto dos primeiros cuja oportunidade e 
pêso contribuíram resultados magníficos a• 
Quela verdadeira testa esplrito pt Atll"açí1$ 
- Jarbas P8llllarinho.
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UFPe. Te1n Novas Perspectivas com Marcionilo 
DCE e DEE Alcançaram Pleno 
txito no I Ciclo de Estudos 

Sob os ausplclos do Diretório Central dos Estudantes e 
da Divisão de Expediente Escolar da Universidade Federal de 
Pernambuco, foi realizado na sede daquele órgão, o J Ciclo 
de Estudos sõbre Llderança Comunitâria. O conclave, que 
contou com a participação de altas autorid11des civis, mili­
tares e universitárias, especialmente convidadas para pronun­
ciar conferências sõbre os diversos aspectos que envolvem o 
assunto, foi coroado de pleno êxito, tornando-se o auditório 
do DCE pequeno para acomodar o grande número de univer­
sitários e profissionais liberais que participaram da promoção. 

O presidente do DCE, acadêmico José Paulo Novaes, jun­
tamente com o então diretor da Divisão de Expediente Es­
colar, economista Djair Barros Lima, deram multo de si, ao 
lado de outras pessoas, para que o I Ciclo de Estudos sôbre Li­
derança Comunitária atingisse seus reais objetivos. 

A conferência de encerramento seria pronunciada pelo 
Ministro Jarbas Passarinho. Por motivos superiores, não pôde
vir ao Recife, tendo o Professor Newton Sucupira substituído 
o titular do MEC, visto que a sua conferência marcou o en­
cerramento dessa promoção. Na oportunidade, foram dlstri-
buidos os certificados aos participantes.

TEMARIO 

Segunda-feira, 23/8 - PODER JOVEM: Tensões Psico�
Sociais da Juventude Brasileira e Mundial. Projeto Rondon. 
Crutac. Projeto Mauã. Conferencista: General João Bina Ma­
chado, Comandante do IV Exército. 

Têrça-teira, 24/8 - SEGURANCA NACIONAL: Pressão
contr11 Aspirações Nacionais. Necesaldade e Estrutura do Sis­
tema de Segurança. Conferencista: Prof. Eudes de Souza Leão 
Pinto . 

Quarta-feira, 25/8 - PROBLEMATICA EDUCACIONAL: 
t_struturas d• Universidades Eatran1elras. Reforma Universltá• ria no Brasil e em Petnambuco. Conferencista: Prof. Marcio­
nilo de Barros Lins, Reitor da Universidade Federal de Per­
nambuco. 

Quinta-feira, 28/8 - GUERRA REVOLUCIONARIA: Dia•lét!ca Marxista-Leninista. Cuba t a Exportação da Guerra
llevoluclonâria para a América Latina . O Partido Comunista 
no Brasil. Organização e Técnicas de Ação. Divergências e
�- Organizações e Atividades Terroristas no Brasil. Con­
erencista: Coronel Edmlrson Maranhão Ferreira. 

Sexta-feira, 27 /B - CR1TICA 00 ENSINO UNIVERSIT Á• 
�lo BRASILEIRO: Polltlca Nacional de Educação Superior. 
li l

tema Nacional de Educacão. Conterenelsta: Prof. Newton
llarque Lillll Sucupira - Diretor do Departllll'lento para As·•untas Universitários do Ministério da Educação e Cultura. 

Sábado, 28/B - O CONFLITO DOS HUMANISMOS 
�AIS: Critica das Teses Liberais, Fascistas, Anarquistas, 
r !alistas, Marxistas, Capitalistas, Neocapltalistas e Solid!· 
d:ttu. Excelência da Democracia. Conferencista: Prof. Adolpho 

PPa . 

Se1unda-teira, 30/8 - CHEFIA E LIDERANCA: Recru• 
tlunentc e Preparo de IJderu. Qualidades Essenciais. Técnica 
� �ondução de Grupoa Humanos. Conferencista: General An• 

IUo Carlos Melra Matos. 

Têrça-felra, 31/8 - DESENVOLVIMENTO: Estratéeia do 
�envolvunento Brasileiro. Aspirações Nacionais. Integração 

Rcional. eonterencista: General Evandro de Souza Lima, Su­Plrlntendente da SUDENll.

OBJETIVOS: O I Ciclo de Estudos 1õbre Liderança Co-1!:1.Unitária, reallzatlo de alto nlvel, tem como finalidade precl­l>ua, forjar uma con&dência comunitária voltada para o ser­� do bem comum, tranamitindo à• gerações, conhecimentos ilidtsPl!naáveis sôbre O desenvolvimento do nosso pala, em suas 
caractenaticas dispares us1m como apresentar, a um aarupa• 
�ento htllnano aelecl�nado, uma perspectiva esclarecida daVolução dos principais conceitos e idéia, que envolvem a 
�

01!:1.Ullldade contemporlnea, instruindo o homem para que faça Uao de suas polanclalldades e u oonsa,te tm favor da civill­
ªªcão cristã e democrática. 

A foto . documenta_ o momento e� q1;1e uma �o�issão de Protessôres Introduzia O nôvo 
Reitor no salao nobre de Ciencias Eco \om1cas, para a transmissão do cargo 

o Coronel Maranhão, ladeado pelos presidentes dos DCEs da UFPe e UFRP, José PauloNovaes e Tadeu de Oliveira, respectivamente, quando pronunciava conferência •b "Guerra Revolucionária" 
so re 

O presidente do DCE, José Paulo Novaes, segurando o microfone durante a ronterêncla pronunciada pel& General Bina Machado, en'io Comandante do IV Exército que abordou
o tema "Poder Jovem", iniciando o I Ciclo de Estudos sôbre Liderança' Comunitirla

A Universidade Fe. 
deral de Peri;iambuéo
entra, agora, numa fa­
se em que se Vislum­
bram novas perspecti­
vas no âmbito da pes­
quisa e do ensino, con­
forme as palavru do 
seu nõvo Reitor, Pro­
fessor Matcionilo de 
Barros Lins, ao anun­
ciar as suas meta, pa­
ra os pr6x1moai quat10
anos. 

A nomeação do Pro­
fessor Marcíonilo Lins '
pelo presidente Gar-
rastazu Médici, foi r -
cebida c o m grande 
simpatia entre auto­
ridades constituídas, 
quer na esfera muni­
cipal, quer na estadual 
e federal, sobretudo 
por parte dos corpos 
discente, docente e ad­
ministrativo da UFP. 

Ampla cobertura das 
solenidades de posse, 
transmissão do cargo, 
inclusive o seu cun:1-
culo, nas páginas 6, 7, 
8, 9, 10 e 11 .  

Es�lnlo Tunslico i 
ÃDU-Bslaia�izil 

"O espírito turístico é alt· 
ti-estandardi2ador . • uma
das modernas defesas du
culturas e paiaaaens eool6-
gicas, telúricas, reaionata, 
contra a estandalíil:r.ai;:ão de 
,uas formas de vida, m.ia 
caracteriatlcaa . :l um aliado
das modernas intell&6ncias 
mais discriminadas contra o 
Jugo, o poder, a tirania da, 
mais simplistas" . 

Foi o que afirmou o •· 
critor Oílberto Freyre ao 
último tópico da sua aa'ucta­
ção ao também escriic>r 
Olímpio Bonald Neto, por 
ocasião da confnêncla q11e 
l!ste pronunciou no Seminá­
rio de Tropicoloaia da Uat­
versidade Federal de Per­
nambuco, abordando o tema 
"turismo e trópico" . 

R.EUNIAO 

A reunião, promovida 1lo 
salão nobre Joio AlCredo 
na Reitoria, foi presidida 
pelo senador F. Pesaoa de 
Queiroz. sendo os trabalhos 
coordenados pelo sociólo,o. 
antropóloao Gilberto �­
re, diretor do Semiliárlo 
Figuraram como cornenlla: 
dores da- confer&lC1' a Jor­
nalista Teima de Vasconce­
los e o radialista Alcamar
Paiva . 
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